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«In dl.iliillimr
ns (üslus nu mwuçbo do
i.rcnmrnt... o í'«l«l«i e»n»»

«Ilu uma ii.. iilur i,un ranslllul
\er.lnili-lln ul» lili.ni 11 11 nllllin.
r..»i.» Inlilnllm» r.-liiil„ii..ilii.
ram o ilesenvolilmenln dn pnl«
» com n InterèisO pAlilIro. A
simples Irlluro dn .lr.iil.tr. pu»
l.ll.mli» nu tlllArlu Ollrlnl» d<
lerca-frliw, revela tratar»»» ds
num iiii-.ll.l» ido rniiliii», mea»
qiilntm n nvarrnla.
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Constitui nova provocação o dcslocamcn-
to dc esquadrilhas ianques do Japão o dns
Filipinas cm socorro a Chiang Kui Slick
— Declara a Inglaterra não se julgar obri-
gada a acompanhar os agressores do Wa-
shington — Cüravo advertência dc Londres
a Taipeh sôbre ataques a navios ingleses

MANILHA, 27 (AFP) —
«goram enviadas hoje dc

¦ manhíl para Formosa
ires esquadrilhas «le caças-
•bomhardelros a jato norte-
•americanos., esclareceu o
maioPRencral William Lee,
romnndnnto «Ia bane aòren dc
Clark Field, situada a 100
quilômetros no norte dc
Manllhn.

Depois dc anunciar que a
44' esquadrilha, que deixa-
ra Clark Fleld a zero hora,
hnvlu aterrado cm Formosa
iltlas horas mala tarde,
acrescentou o Bencral que
essa unidade se uniria cm
Formosa a duns outras es-
quadrilhas pertencentes ao .
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Confirmadas as experiências J
Bomba H no Polo Sul 1com a

d

General Eisenhower sabe do diabólico poder de
destruição da terrível arma que é tão grande
que não há quase um ponto na superfície da
Terra onde possa fazer-se com segurança uma
experiência com a dita bomba.

Nem nas grandes extensões do centro do
Pacifico pode haver segurança absoluta. É por
isso que um quebra-gclos' americano está expio-
rando atualmente os grandes desertos gelados do
Pólo Sul para ver se se poderia realizar uma ex-
periência naquela região. Mas o Governo da Nova
Zelândia, sabendo disso, já fêz um pro*-',., for-
mal, receando a contaminação do seu território
com a poeira radioativa.

De posse desses relatórios, confidenciais em
todos os seus detalhes, o Presidente Eisenhower
sabe que nenhum ponto do mundo estaria a sal-
vo, se uma guerra chegasse a estourar. Sabe que
populações inocentes que vivem em zonas afãs-
tadas do conflito, como a América do Sul, o Hi-
malaia, a Índia ou as selvas da África, que nunca
souberam o que é uma guerra moderna, sentiriam
os terríveis efeitos da mesma.

Sabe também o Presidente que a bomba de
hidrogênio é tão poderosa que os cientistas pre-
dizem a possibilidade de uma reação em cadeia.
qui), determinaria o fim da civilização.—T- r"""**

CRFÉ LANÇA AO PAIS
ULTIMATUM GOLPISTA
¦^ia^Tnaçao, 

os homens do «pulsei.» de 24 de agosto querem ,n,ped.r as ele.coes

plkuclais - Q«e se unam todos os democratas., Iodas as forças popu.ares, para uu-

por, com manifestações de massas, o respeito a Constituição*

EM 
DISCURSO pro-

nunciado ontem à
noite pelo rádio, o sr. Ca-
fé Filho ameaçou a na-
ção com um golpe militar
e apresentou um «ultima-
tum» aos partidos politi-
cos para aceitarem um
candidato único, imposto

pelos golpistas de 24 de
agosto.

O sr. Café Filho mos-
tra claramente em seu
discurso que os generais
fascistas não querem
eleições c não aceitam o
candidato —r no caso o
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«Cor-do provocttdor Lacerda, o'ÍrSÍSco.itcsnrram nossas denúncias sobro 
g,.,-tn.iimor canos querem fn- -g

\ «Tribuna d» Imprensa»,

' 
^lírr^líS 

"do^.U.."^ ^rtc-amcVano aparece 
|

| a presença do especialistas e ligara», do destaque. *.

PROCESSO
FASCISTA EM

PORTUGAL
LLISBOA, 

27 (AFP) — O
processo «Ic 17 pes-

soas, acusadas dc "propa-

ganda subversiva", começou
hoje peante o Tribunal de
Lisboa. Os acusados sao
apresentados como membros
do Particío Comunista.

A maioria dos acusados
sao operários do sudoeste de
Portugal.

Aguardam os Pilotos
Resposta da Panair

-.iTa^s gsttsKpsá r,:ft; t,J;.depdr." Síu.s...
vistas.

Nlfn

rnorosTA de concüjacao
Ontom, -o ar»; Alencastrtr1 Cul-

miu-ües propôB.b. empresa a ou.
meaçao de uma comissão pari-
tflrlu, na qual flRurarlnm re-
presentnntes dos pilotos c çU
administração da companhia.
Essa comissão estudaria a ques-
tão das punlçCes que a Paonlr
pietende aplicar a diversos co-
mandantes, como também a

auestão 
da demissão do coman-

ante Lauro Roque.
, Segundo a proposta do mlnls-
tro do Trabalho, os Pilotos de-
veriam voltar ao trabalho, Ii-

eando om suspenso quall"0^,'1'0
de represália por parte «Ia -«om-
panhia até à conclusão dos tra-
balhos da comissão sugerida.

A filiada da Pan American
World Airways comprometeu-se,
Junto no ministro, responder
hoje sobre se aceita ou nao
essa proposta. Os pilotos sre.
vistas, ouvidos por nossa repor-
tagem, afirmaram ser essa pro
posta, cm princípio, viável, do
pendendo a resposta dos- grevls-
tas da manifestação da com
panhia.

s*,_ —

O Pulo da

Lanterna
—S DIÚGENES do Club* d»
O Lanterna, quo dltlara andar
em busc» do homem, de VMgo-
nha. arabnram encontrando mall
uma vei o que ^WjjJKEcuram. Com 5 lu* da tantenüf
nha a lapela, nue n» guln pelo
«caminho certo», dois amigos e
fervorosos seguidores do sr.
Carlos Lacerda meteram a müo
cm mais «le cem mlt cruzeiro».

,.,,., ............ /oi angariada
numa campanha do apelo ao»Essa quantia
numa ruiu,»»......»¦« -«¦ -•"-¦-,--
sentimentos crlstSos da popula.
çAo carioca, quando os lanjer?
ninho» andaram a pedir dlnhel-
ro para o «Natal dos robre-hs.
Os cruzados contra a corrupção
o o golpo também se dizem
hoiw católicos, o leitores da Bi-
hlln, onde leram quo quem aju-
da o» nobres empresta a Ucus.
Ma» nfto emprestaram.

Xa penúltima reunião do Cln»
be da Lanternu, um Inoportuno
qun se achava presente, clda-
dilo curioso, lnternolou an pre-
sidente Amaral Neto aobre o
desfaliiuo do dinheiro arreca-
dado para o «Natal dn» robros»,
e por ondo andavam o tesou»
relro do clube, lanternlnha Nel-
son Seabra, o seu ajudante, lan-
trrniirhii Uno. O sr. Alencar
>'cto «gastoujte. Nâo era uquo-
1» a ocasião para so tocar no
«assunto».

y, a reunião terminou com a
reafirmação dos propósitos d8
combate a, corrupção. Suprimiu-
-se, naturalmente, a palavra
Kulpc, para não contrariar o sr*
Lacerda, seu presidente de hon-
ra (?), que deve explicar onda
esta o dinheiro.

Vemos, nsslm, que o «Natal
dos Pobres» virou uma nova
modalldudo de pulo: o «Pulo da
Lanterna».

Com as ameaças de outro golpe militar

ARMAM OS TRUSTES NOVO
ASSALTO CONTRAIAIS
^~^7^^^\rig^ V elasco os propósitos antinacio-

nais do projeto Plínio Pompeu

I Diversas famílias residentes na vila da Rua FreiVaneca, g
I SSB^serâo desveladas dentro de horas, pela Santa Casa g
I d^M^ricórdulaue quer construir no local uma garagem. |
| S3SS no local um 

fjMffig^ %I faz tôda sorte de ameaças, ofende e maltrata asjcmio g
1 ras eis crianças, aumentando assim o sofrimento da- 

g
I quelas amilias. No clichê vitimas do despejo falam a 

|reportagem — (Leia na 8' página) |
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 «A. mais uma investida
na dos, trustes inter-

cionais, com ampla cobertu-
ra, de larga propaganda e
mesmo de ação ostensiva, de
seus agentes internos --
declarou-nos, ontem, o se-
nador Domingos Velasco, a
propósito do projeto apre-
sentado no Monroe pelo sr.
Plinio Pompeu, acolitado por
outro udenista, o sr. Oton
Mader, e pelo pessedista
Apolônio Sales.

Conforme reiteradas de-
núncias íeitas por este jor-
nal, a proposição em apre-
ço, encomendada pela Stan-
dard Oil, através de seu es-
poleta Assis Chateaubriand
e fabricada na própria sede

, da 'empresa ianque, visa a
1 introduzir alterações subs-

tanciais na atual legislação
da PETROBRÀS e, por és-
st? meio, assegurar a parti-
cipaçâo de capitais norte-
-americanos nessa socieda-
de. O* grupos monopolistas
de Wall Street, notadamen-
te o da Esso , ficariam, as-
sim, de mãos soltas para do-
minar a indústria de nossa
principal riqueza do subsolo.
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SEPULTADO ONTEM
0 SR. JOAO ALBERTO
Presentes amigos e antigos companheiros
de luta — Prestes enviou uma coroa: «Ao
camarada da Coluna, Luiz Carlos Prestes*

FOI 
sepultado, ontem, no >

Cemitério de São João
Batista, o ministro João Al-
berto Lins de Barros. Seu
corpo esteve em câmara ar-
dente no salão nobre do Le-
gislatlvo Municipal, cuja
presidência o conhecido ho-
mem público ocupou duran-
te algum tempo. Milhares
de pessoas compareceram ao
enterro. Eram amigos íntf-
mos, antigos companheiros
e admiradores do comandan-
te do 4.° Destacamento da
Coluna Prestes. Viam-se,
ainda, autoridades civis e
militares, parlamentares e
jornalistas, homens do povo.
Anotamos, entre oa pres^n-
tes: o ex-presidente da Be-

pública, marechal Enrico
Dutra; generais Nelson «to
Melo, Luós Braga Mury, M*-
rio Gomes e Zenóblo dn
Costa; coronel Henrique Oes-
te-; coronel e senador Jura-
ci Magalhães; ex-ministro
Osvaldo Aranha; ex-preíet-
tos Dulcidio Cardoso e João
Carlos Vital; sr. Benjamin
Soares Cabello; teatrólogo
Joraci Camargo; ator Mo-
desto de Souza; deputado*
Danton Coelho, Medeiros Ne-
to, Nelson Carneiro e Lúcio
Bittencourt; padre Barbosa
Uma. ..„» '

COROA DE LUIZ
CARLOS PRESTES ,

No túmulo de JoSo Albe»»
CONCLUI NA S.» PAG»
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f Milhares de pessoas, en-
ú tre autoridades, -parla-
I mentares, militares, ho-
i fliens do povo, compare-
'4 ceram ao sepultamento |

do ministro João Alberto ^Lins de Barros. Mais de ^
300 coroas foram deposi- á
tadas em seu túmulo, £
uma das quais enviada
por Luiz Carlos Prestes.

I No clichê, o corpo do an-
ú tigo combatente da Colu-
P na Invicta quando chega-

va ao cemitérioi

IdêpêndT agora do catete
o ABONO do funcionalismo

1A U.D-W-

deixa dc ser

minoria e não

será maioria
iltl.VSE na Câmara Federal

O uma »ltuaçao c|iip. del*a a
. |1N nilrp .. 1-p.i <• a '*¦*"»• *r0-

1... partida mais I6V.3 que o ar.
oiTB e „ rsr fe»?'™;»™

«on.tilnlr-v»- em l-l»'" ml""';"3-
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§ Realizou-se recentemen- |
I te a solenidade de trans- |
I feréncia para, a China, |
I das ações »ovtétícas na |
I Companhia Stno-Soviéti- |
Úca de Metais Não-ferro. I
Ú ws e Raros. O ato, que g
I foi festivo, teve lugar em |
I Urumchi. No clichê, fia- |
1 «rante tomado quando |
f, um técnico soviético «iVt- |
1 Companhia, dava auto- |
I qrafos a trabalhadores e |
I técnicos chineses. A ami- |
1 zade entre a URSS e a |
I C/tina coHso!icia-se tlta a |
I dia, através da colabora- 0
1 ção fraternal da potência 01| socialista para o desen- <¦

NO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO

MANDA 0 JUIZ SUSPENDER
0 EXAME PARA 0 GINÁSIO

I
jnSSÍ?-

A

Como se manifestou o titular da 4? Vara da Fazenda Pública, em
seu despacho de ontem -¦- Recorreriam, as alunas já aprovadas

\é volvimento
\ ^ técnico o
\á da China

e c onômico,
cultural O 

JUIZ Bastleu Machado,
da 4' Vafâ da Fozetida

Pública, em despacho proíe-
rido ontem, concedeu liminar-

mente o mandado de seguran-
«;a impetrado pelos' pais de
alunas do Instituto de Edu-
caçio que ped-çm teia anula-

da a prova de matemática
do exame de admissão ao
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Aprovadas ontem
na Câmara as
emendas do Sena-
do e a redação p
nal — Subirá, bo-
je, para a sanção
do presidente da

República

CAMAKA dos deputados
ultimou, finalmente, a

votação do iitojeto do abono
aos servidores públicos civis
e militares, na sessão matu-
tina de ontem, aprovando as
emendas do Senado.

Não tendo havido oradores,
o plenário pôde votar não
somente o abono como tam-
bem numerosas outras propo.
sições que constavam da or-
dem-do-dia. Logo na sessão
vespertina, iniciada às 14 ho-
ras a redação final do abono
foi' igualmente aprovada, de-
vendo o projeto subir hoje a
sanção presidencial-, .

CONCLUI NA 2.» *»AG.

O CAIXEIRO VIAJANTE

cmaéo <M» * VW- d» F~»âba, dlrlttodo^e <» M»rani4«,

\
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0 GOVÊRNOBSMI
O «r. Mo Cnfé F»ho, |M>r ordom tio» mesmos jje.

, iicrnlN dn 2» «Io ngôlto, aini-nçou o \mh, om dlaeuwo
ontem proferido, dtt liwtalttÇRo do mm» dltmluro om
moldes tUilrnmonlo tesctutai cnso o i*r. Jtwccllno K*il»l-
(koIioU nuo retiro n sim enndlditturn. Outro Intorpro-
tnçflo nüo 6 licito Unir dnn paltivrtw do prwddpnt»»' 
goliilfltn. W«w Pio quo a situado, conio está, fa* oom
quo multo» atribuam a oxlNtPnclo do «mn protiMltO
do restaurar a ordem de colww encerrada trft|;lco-
mente a 24 do agosto do 1951». K na defena da «le-

I cnntnda tese do «unlilo naelonal», Isto v, do randldato
ímloo, acentuou o sr. Café:

— «A Idéia da unlilo nacional não encerra senão
o desejo do evitar a extrema divisão tias força» poli-
ficas, dando margem a imm collgufi&o capa/, tle nsse-

I curar o ritmo normal da administração o a eiinliiml-
?! úmIi- das Instituições democráticas, num periodo cri-
| tico de transição, agravado pela ação tios n gil adores.

ç muitos tios quais a serviço de interesses estranhos
-$ no Hrnsll.»
\ i Em nome ila democracia o sr. Cafc quer impor
| tuna ditadura ao país. Esta ó fino.

j

iI

E ó franco
Rofcrlu-.se, o sr. Cafó, em

seguida, -aos perigos Iml-
frentes a m1|c as instituições
estnrílo cxpostns>, caso o sr.
Rubistsdick mio retire n sua
candidatura.- — So falo com esto fran-
tjUOZfl - pontificou - à por-

| que recebi dos chefes mili-
I 'fnres, com n responsabllida-
| tio dos principais setores de

É comando, a advertência dós-
& -ses perigos. Ainda ó tempo
% .'de encontrar uma solução

, para conjurft-los .• E' o golpe, minha gente,
! 4 n golpe revelado pública-:; mente pelo cavalheiro qua

IMA FRASE
Bftom esla friiw:

, - "Aciedllo quo n* )
íóiçhc vivas da imcflo ¦
unharão encontrar n tor- j
mula cap»/ do «findar

! o» perigou Iminente* e
; piupuii lunar dln* mellio-
\ re» quu n naçfto Innlo
| deujn'.
| A fórmula da dlladu-
i rn, ò claro.

Anieiiçiitlor
l.ogo depois o sr. CnM

Filho brando » Hoicorada
ameaça:

•*• K' do esperar t|tm ns
força» política», correnpon-
tlendo ft cxorlnçfto leal da»
classes armadas du pais, exa-
minem a siiuaçfto com o
sonso tln renllrifldo. Cumpre.
.inte- de tudo, ter cm vis-
In que o BrA*ll ncnbn de
emergir de umn crise nió en-
tDo nunca vivida-.

Numa. em lôda a hlsió-
ria republicana, um conspl-
itulm' foi (Ao aborto como o
conspirado!- Jofio Café Filho.

Os Problemas do Rio
Na Reunião dos Núcleos da Liga

INDISPENSÁVEL O A1'OIO DB TODAS AS FORÇAS PROGRI^ISTAf «^ TJjJjJJJ
CARIOCA- FALA A NOSSA REPORTAGEM O MADIGO CHAVES HOLANDA

Sôbii) a r Heimlfto tieral
do» Núcleo» do Distrito Fe-
ilcrnl, ouvimos na tarde da
ontem o médico lldefonso

Cliuves Holanda, íluura do
destaque nus movimento»
patrocinados peln l.lga da
Emancipação Nacional em

representa n papel de chefe
do Governo,

O MESMO EAWO
Mas o sr. Cafó Filho ainda continua o mesmo ho-

mem falso que Jojé Augusto, hoje seu aliado, com-
batia no Hlo (irande do Nortr. Para exemplo, vejam
esta: .

— «Não tenho, como presidente da Republica; o
direito tle loiiinr partido diante tio problema eleitoral.
•Sem me deixar dominar pela paixão política o sem
lazer nenhuma restrição pessoal a «piem quer que pre-
tenda ser o meu sucessor, cabe.-me o dever patriótico
de advertir a nação dos perigos iminentes a que aa
instituições estarão expostas, se perdurar a falta de
espirito, de renúncia o Incompreensão da gravidade
da situação brasileira.»

Não tem o direito de Intervir t« Intervém. Não é
um colosso o passarinho João Calo Filho*

NOVO GOLPE
CONTRA A PETROBRÁS

KHttiria iminente a demissão do sr. Plínio
Üàiitanhédò, presidente do CNP, e sua subs-

tituiyão por um entreguista
Corria, ontem, a noticia de

quo ••sta Iminente a demis.
ifto d" engenheiro 1'linlo Can.
lauliedu da lVeildíncln 'do

§j Conselho Nnciaiinl do IVtrn-
leo, órgão quo flícnlixa « ori-
entn a IVtrobrA». O pretexto
para a demiinAo seria « dl-
ferença do fretes no trans-
porto de petróleo pura u» re-
flnnrin» dc Capunvu e Cubu-
tflo, tendo cabido ao «Correio
da Manha», órgão abiviair.cn-
te entreguista, fazer a cam-
panha abrindo caminho pn»
ra a demissão do sr. Plínio
Cuntanliode.

Nfio £ casual o fato de que
se cogito da dcmlBjião do sr.
1'llnlo Cantanliede, quando a
Standard OU, através dc
tris de Seus agentes no Sc
nado — os srs. Plínio Pom»

Oton_^. « peu, Apolônio Snlcs e Otoi
RawíW^WMIK^^ ^^ms^WM»»^ Mader — inicia outra desos

erosqes. K*V

Café Lança ao País...
governador dc Minas —
indicado em convenção
de um dos partidos do-
minantes. Diz clarámen-
te: «O.v prenunciou dc
uma sucessão convulsio-
nada surgiram desde que
foi indicada por um par-
(ido uma candidatura,
sem maiores entendimén-
tos cem ns outras fôr-
cas políticas. Simultânea-
mente irromperam sinto-
tuas cin cujo mérito nâo
me cabe entrar, mas a
que muitos atribuem um-
propósito de restaurar a
ardem de coisas encerra-
da. tragicamente a 24 de
agosto de 1954».
OFENSIVA PSICOLÓGICA

E' evidente que o dis-
«urso do sr. Café Filho de
ontem à noite faz parte dá
ofensiva psicológica lança-
da contra a opinião pública,
destinada a criar o clima de
apreensões necessário à de-
íkgraçáo dc novo golpe ias-
ciBta.¦ Recorrendo ao arsenal de
velhos e gastos «slogans-.
d rados em 1937, exatamen-
fe como os golpistas daquela
ocasISo, começou o sr. Café
Filho falando em «defesa do
regime, ora sob a aç5o de
poderosas forças dissociado-
ras no campo interno e cx-
terno.. Quem quer que re-
corra ao dicionário de provo-
.-ações políticas da época,
não encontrará formulações
diferentes destas.

Procurando justificar as-
sim a sua intervençfio aber-
ta no problema da sucessão,
ram medo das forças popu-
I;i.res que se preparam para
expulsar do poder, nas ui-
nas, os homens da atual si-
f.íação, o sr. Café Filho tor-
nou público o apelo de ai-
gijiis chefes militares a èle
dirigido. Nesse apelo, os
mnis graduados corriàridán-
tos das forças de terra, mar
<• aí*, batendo na mesma te-
cííl que o seu porta-voz cie
ontem, declaram que o Bra
sil ••em meio á gravo crise
nconÓmicn e social que atra-
vossa?, não comporta uma«campanha eleitoral violou-
&>¦ No citado documento,
oíi generais recomendam no
sr. Café Filho que o proble-ma da sucessão presidencial¦<p}a. resolvido dentro do es-
plrüo ila ccolaboraçSo inter-
páílidárlá», isto é, que seja
afeito o candidato único no
eêiilo sal.izarlsia.

¦• Assinam o apelo os minis-
tíds da Marinha, da Guerra
e da Aeronáutica, o maré-
ch:)! Masrnrcnhas de Morais,
o general Cnnrobert, clléfe
do. .Estado-Maior das Fôrçàs
Armadas, o general Fiúza de
Castro', chefe do Estado-•Maior do Exército, o álmi-
rante ..Salallno Coelho, chefe
do Estado-Maior da Marinha,
o: brigadeiro Gervásio Dun-
can, chefe do Estado-Maior
dá.Aeronáutica e o generalJuarez Távora.
.lím seu longo discurso o

sr. Café Filho, depois de fa-
üer o elogio, até do esflo
literário da nota, que por¦sinal é dá pior qüálitfrfdp,
acha que ;i interferência
aberta daqueles generais na
vida- política do pais, com
çyideíiíe desvirtuamento do
Capol; que ã Constit-uiçno
•l'Hbui-n<. Forças Armadas,
ejim gesto rio "penúria'1.'O
«•",..'Café Filho, aó dar ò ré-
M^lodoí generais de qjil sp
rife. no discursoj simultânea-
njsntF r.hefe p mandatário,
(jeol^ra, como um esrárnin à
nação, que os chefes militn-
res "nada querem para si",
nada iinpõcm".

VERDADEIRO
ULTIMATUM

E' todo deste teor, com
elogios, aqui, ò atitude dos
generais, e com provocações
r ameaças, adiante, à Cons-
tituição e às liberdades dc-
iiiocrátlcas, o verdadeiro ul-
limni-um que o sr. Café Fi-
lho transmitiu às forças de-
mocrátlcas da nação.
DEFENDE AS TESES ANTI-
nEMOCRATIÇAS DA TJDN

Da primeira à última li-
nha, livnndo em lôrrio das
,i.á . j''iiihccidn'.- toses antlrie-
nírtpi-AHcas defendidas pela
fíISFF'*^ seus compahsãs. o

.iiscupô do sr. Café Tilho

não apresenta nem mesmo
algo no\o om matéria de
provocação política (coisa
difícil desde o incêndio do
Reichslng em 1933). €ua
peocupncão principal — diz
éle — reside na í-hlpótoso
do restabelecimento da si»
tuação que as forças arma-
das fizeram ruir em 21 de
agosto-. E note-se que quem
diz isto é o vice-presidente
da República no regime cons-
tltucional derrubado a 2-1 de
agosto, vice-presidente este
eleito num pleito em que
houve três candidatos à Pre-
sidência: os srs. Getúlio Var-
gas, Eduarno Gomes o Cris-
tiano Machado.

O sr. Café Filho, entre-
tanto, esquece com facilida-
de os fatos. Interferindo
abertamente no problema da
sucessão, declara-se inclusi-
vo contra a existência dos
partidos, ao falar nn cextre-
ma fragmentação da politica
brasileira-, õ que segundo
éle torna precária a maioria
obtida pelo candidato vlto-
rioso.
CONFIRMA-SE A NOSSA

DENÚNCIA
O discurso do sr. Café

Filho velo apenas confirmar
a trama golpista por nós de-
nunclada há meses. Nn tra-
ma golpista, íantasiando-se
de chefe, o sr. Café Filho
aparece como o que, na ver-
dade é: um joguete na mão
de udenistas e militares fas-
clstns interessados em mais
uma vez rasgar a Constitui-
ção. nbollr o sufrágio uni-
versai, liquidar as liberda-
des públWs e arrastar o

pai- às aventuras militares
que os imperialistas norte-
•americanos preparam.

Enganam - se, entretanto,
nog seus cálculos, o porta--voz do golpe e os que estão
por trás dôlè, As forças de-
moiváticas são mais fortes (pio
ós aspirantes a ditador. As
forças democráticas não têm
o que temer. Mobilizam-se
para a luta contra a 'csc fas-
cisla do candidato único, a
fim tle. lutar c vencer. Ü dc-
ver dus partidos políticos c do
tôdns as torças democráticas

-o repelir o ultimatum golpis-
tg p impor a vontade sobera-
na das massas por eleições
livres em 55. A nação repe-
le a tutela dos generais g°l-
pistas.
KtiPBKCUSSAO DESPAVO-
RAVEIi NO CONGRESSO

O Congresso reuniu-se on-
ten: para apreciar dois vetos
do presidente da República.
Durante A reunião chegou ao
conhecimento dos parlamen-
tares o discurso do sr. Café
Filho, no qual o suposto pri-
meiro magistrado da nação
se fez estafeta e locutor de
uma impertinente interfet-cn-
cia de chefes militares em
assuntos ligados à vida dos
partidos políticos, a apresen-
tação de candidatos à su-
cessão.

Deputados e senadores de
várias correntes, rr.enos, na-
turalrnente, os golpistas da
UDN. afirmavam tratar-se de
verdadeiro ultimatum dc ho.
méiis que sé intitulam donos
das forças armadas, ultima-
him êsse não somente veicu-
lado, cemo também esposado,
com estouvadn solicitude, pe-
lo sr. Café Filho.

perada ofensivo para torpe-
dear o monopólio estatal do
petróleo c. particularmente
golpear a Petrobrás.

Colocar it frento do Con-
selho Nacional do Petróleo
um entregui*t« * expor a l*c-
trobrA» a tur. perigo mortal.

REUNIÃO GERAL
OA LIGA DA

EMANCIPAÇÃO
Amanhã, sábado, às 20

horas, nu Kua Scnadoi
Dantas, 7-A (auditório
6* andar), a Liga da
Emancipai' A o Nacional
farA realizar Importante
reuniu.: do todos os seus
núcleos no Rio.

Nem oportunidade,
serão discutidos os pro-
blemas mais urgentes do
Distrito Federal o a Car-
ta da Emancipação Na-
cional.

Todos os Interessados
ostào convidados a par-
ticipar do ato.

nossa lerro. Pertenço o llti»'
ire facultativo ao húcloo «lo
liuialtigii du Liga.

1'HOIII.EMAS 1)0
KIO DE .lANKIKO

Inicialmente, dlsacnos o
dr. Chaves Holanda: —

— O principal objetivo du
Keunlfto tle amanhã o oxa<
minar, mnls umn vez, os pro»
blomaa que nlllgem a popu»
lução da Cnpltnl dn Repú»
blica. Como acentua a imin
dn presidência do Usa da
Emancipação Nacional, vai
»e Irnlnr também da orga»
nização de novos núcleos

dn Liga e dn ampliação dos
Já existentes,

Nosso entrevistado se re»
fero nos principais proble
mos do povo carioca: — a
Agun, a habitação, o trans-
porlc, o ensino, a higiene
pública, a nssistôncla médl-
cn, a carestia da vldn.

CONTRA A CARESTIA
Depois do frlrmr que o pro-

hlema do petróleo brasileiro
estarA certamente no cen-
tro de todos os debates da
1« Reunião Geral dos Nú-
cleos do Distrito Federal,
afirma:

— A carestia dn vida fi
cada vez maior, ocontua-so
om ritmo crescente. O i*'-
Miltndo é fiste quo se VO du
povo a braços com um j»
tudo de subnutrição e alli-
Cilldodes dn tftda ordem. Não
*e passa um dia sem <P"' no-
vos aumentos vonlinm ngrn
var aluda mais a vida da p"
pillnção do RIÒ dr JailClro,

PELO HX1T0 DA I'
REUNIÃO

Após se referir á nacossl<
(Indo da autonomia I»"'» "
Distrito Fcdori*. o dr. Cho-
ves Holanda conclui:

_ E" realmente liidispon
sávcl o apoio do lôdas »s
fórçnn Interessnulns no pro
gresso de nossa capital
Industriais, comerciantes,
profissionais liberais, fundo.
narlos, operários, lavradores.
estudantes, homens e m\\-
lheres — devem debatei nu
base da Carta do Emanei-
paçáo Nacional e os urgcii
los o relevantes problemas
(pie a 1* Reunião dus Nú-
cleos da Liga coloca cm sua
ordem-do-din.
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Mandado de Segurança
Dos Ferroviários

da E. F. Leopoldina
Contra a intervenção ministerialista no

Sindicato da corporação

Homenagem da Câi
Memória fie Joio A
Em nome dos comunistas e de Luiz Carlos Prestes talou o depu-
tado Morena — Ataca o sr. Rui Ramos a ameaça golpista e a inter-

ferência de Café Filho ha sucessão

WIW íl
ibetti

A U.D.N....
rin im Cflmnrn. Juntos, os dois
purliilos constituem um liloco
uin Is numeroso que o du l.'DN.
Kssh (leliliiTuvão erlu umu sl-
hiiUflo (tlflcll puni o partido dos
lemos bráncosi lleitlinentulmen-
le, o l'Tlt e o l'Sr flenrão eom
ii possiliilidude de apresentar n
líder dn nilniirlti, eom direito u
éiiillnelc, eiirri) e iiideini mur-
endu nn recinto. Iteslu ft IDN
pnssiir coin nrrnns i: hn(fn|;eils
pnrn um outro Indo, i|iie nftn se-
rn mlnorin, no scnllilo d« «po-
slifu., ni-ni tnmliíni mulnrln.
pois us liiiniudus uue iipoliim
u ciiiniirllliii de 21 de iiKflslo

nilo sito mujoritariai.
fcNCONTHO

O mulslniuio «r. Ad«ii»r de
Ilurriis, saeo de pancada de ora-
dores deiniiKÓsIcoK da UDN, que
imitas vezes JA o apresentaram
romo símbolo de eorrupcfto da»
elites naelonal», pediu, bft tem-
uVs, .audiência ao austero «.
lilluardo Gomes. A entrcv|»t» II-
Mui nnt' siupflhiio. Agora o des»-
Imsuiln trampullnelr» teve ren-
ponta. afirmativa e vai »or re-
cebldri pelo exeolso «nlvador e
imiritllstit. boje empenhndo M
polllli-a da ¦unlfio nacional».

Deu entrada ontem no
Tribunal Federal de Recur-
sos um mandado de segu-
rança da diretoria eleita e
do Conselho Fiscal do Sin-
dicato dos Ferroviários con-
tra o ato ilegal do Minlstó-
rio do Trabalho, decretando
a intervenção naquela asso-
ciação profissional.

O mandado de segurança
impetrado pede a Imediata
suspensão da intervenção no
sindicato e que sejam rcem-
possados todos os diretores
e membros do Conselho Fis-
cal legitimamente eleitos pa-
ra o atual mandado.

Em caso de ser negada es-
Ia medida, os impetrantes so-
licitam seja ordenada a con-
vocação de uma assembléia
geral, na qual os associados
do sindicato possam eleger
uma Junta Governativa até
que novas eleiç6es possam
regularizar a situação daque-
Ia associação.

Esta solicitação é funda-
mentada na própria Legisla-

FAÇA UMA ASSINATURA
HENSRL OE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

Preço: 0$ «,00

ção do Trabalho, que deter-
mina um prazo máximo de
60 dias de duração para as
intervenções do Ministério
do Trabalho nos sindicatos.
A atual Junta Governativa
foi imposta em setembro do
ano passado, já tendo ultra-
passado o prazo legal para
a sua permanência à frente
do sindicato.

Na sessão dc ontem da
Câmara, íoi prestada home-
nagem à memória do minis-
tro João Alberto Lins e Dar-
ros, falecido quarta-feira úl-
tima. Os srs. Medeiros Ne-
to e Arruda Câmara apre-
sentaram um requerimento
pedindo a inserção em ata
de um voto de pesar, e, du-
rante a discussão desse re-
querimento, ocuparam a tri-
buna os srs. Augusto Ama-
ral Peixoto, Arruda Cama-
ra, Rui Ramos. Hugo Car-
neiro, Fonseca e Silva, Otá-
vio Correia, Roberto More-
na, Magalhães Melo, Alile
Sampaio e Carvalho Sobri»

nho, todos enaltecendo a
memória do político e dipld
mata desaparecido e rolem-
brando traços de sua porso-
nalidade e aspectos dc sua
vida.

HOMENAG15M DOS
COMUNISTAS

O deputado Roberto di5-
fc as seguintes palavras:

— Quero associar-me a cs-
sas homenagpns em nome
dos comunistas e de Luiz
Carlos Prestes, que hoie re-
verencia a memória de sen
antigo companheiro da Co-
luna, onde foi um dos seus
mais destacados elementos.
João Alberto, na Coluna, lu

OS ESTUDANTES DE DIREITO

CONTRA AS MANOBRAS GOLPISTAS
Importante proclamação lançada pelo Centro Acadêmico Cândido
de Oliveira (CACO) — «Contra os processos ilegítimos são lícitos

todos os meios de resistência, inclusive a revolução»

O Centu-o Acadêmico Càn-
dido de Oliveira (CACO), cn-
tidade representativa dos es-
tudantes da Faculdade Nacio-
nal de Direito lançou ontem
uma nota oficial que vem jun-
tar-se a uma série de pronun-
ciamentos dos estudantes bra-
sileiros contra as manobras
golpistas da camarilha insta,
lada no Catete-

. E' o seguinte, na íntegra, o

Manda o Juiz...
OUTRO MANDADO

Enviados Reforços...
IS* grupo e procedentes de
Oklnáwa.

Essas três esquadrilhas
abrangem aproximadamente
110 aviões do tipo «F-86»
noticia-se em fonte bem in-
formada.

Declarou ainda o coman-
danie da base de Clark Field
que brevemente chegaria a
essa base uma unidade da
mesma, força «pára defen-
elef as Filipinas durante a
ausência da 441 esquadrilha-!-

ÁXÁQtlE
A V1RÍÀNCSHAN

TAIPEH, Ilha Formosa.
27 (AFP) — Anuncia um
comunicado do qUartel-gfine-
rnl das forças aéreas de
Formosa que pelo décimo
dia consecutivo quatro va-
gas de bombardeiros «B-25»
partiram das bases de For-
mosa para bombardear a
Ilha rle Yiklangshan, do-
fendida, segundo o comuni-
cado, por terrificantes tiros
da defesa antiaérea das fôr-
ças populares chinesas.

Por outro lado um porta-
-voz das forças aéreas dos
Estados Unidos cm Formosa
confirmou hoje que haviam
chegado às bases aéreas des- .
ta ilha eleincnlos dn comba-
té ti de bombardeio.

POUTJCA DE GUERRA
TôétUIO, 27 (AFR) -•

Anunciando boi" de. manhã j
» partida do IS» çrupo d«
cftças-bomlmrdfliros norte-
•americanos puta a Ilha Fór-
mosn, o general Partridgò cs-
ehireeen que esse gruo eva
composto de aparelhos «Sa-
bre F-80». O comandante das
forças u!'mis nnric-nmt-rica-
nas no Extremo Oriente
anunciou tetiáliftente que ou-
Iras unidades aéreas de
«ofensivas eram atualmente
ro-dcslocndas em bases nvan-
çadas.

LONDRES, 27 (AFP) —
Os Estados Unidos não sSo
obrigados u consultar a
(«rã Bre anbii u vespello do
i-nvio de forças navais e
aéreas nrirté-ámericftlias pu-
ni h rctriíio dc l''nritvi-.,-i, de-
i-lnroii hoje um pnrtn-vor,
do Forelçii Offiçp.

Interroçado sabre. a ques-

tilo de saber se Londres ha-
via sido consultada por
Wnslilngtort sôbre a oportn-
nidadè de mandar forças na-
vais a aéreas para Formo-
sa, o jiorta-voz respondeu:
«Isso não 6 uma questão a
respeito da qual devamos
kcr consultados. Por outro
lado qúerb recordar-vos —
aercscentdu — que a Gr*
Bretanha nSo tem respon»
isábilidàdcs diretas nessa par-
th db" Ihundo.»

Lord Reading:. ministro de
lotado do Fôrelgn Otfice,
deolàroú ontem, na Câmara
dos lórds, qüè «A Gr& Brè».
tanha não tem outras obri-
gacões relativas a Formosa
o Ilhas dos Pescadores do
quo as decorrentes de sua
qualidade do membro das
NaeOes Unidas».

Tor outro lado, o porta»
-vo7, declarou não estar cm.
condições dc confirmar as.
informações vindas dc For-.
mos» segundo as quais a
r.rã-Bretanha 'oria feito uma
«grave advertência» às auto-
rldades dc Formosa a pro-
põslto de ataques contra na-
vlo.s brltftnleos na região.

ENCONTRO COfll ÉDEN•LONDRES, 27 (AFT) —
¦0"ár.' lírisma Menon, che-
fÁlda delafeàçâU» Indiana jun-.
to Ss Nfitjoés Unidas è con-' ^«Ihélro ãlplomítleo do pri-: mélro-ntlnfstro indiano, so-
licitou hoje mn novo encon-
tf o com SÍr Anthony Edem.
iiollcja-se no Foreign Offi-
ce. O diplomata Indiano ,|5¦ tivera ontem ít noite, o pró-
pr?n pedido, um encontro
com o secretrio de Es edo.
Acrcdita^p saber em boa
fonte, oné éàses encontros se
relacionam ' com a situaçüo1 wí Estreito do Formosa.

curso ginasial daquele edu-
candário.

De acôido com a sentença
do dr. Basileu Machado íl-
cam suspensos os exames até
julgamenlodefinitlvo da ques-
tão. Desta' maneira, não se
realizará a prova de geogra-
fia que seria feita amanhã.

PRAZO AO PREFEITO
O sr. Alim Pedro tem ago-

ra um prazo de 10 dias para
apresentar à Justiça as in-
formações que julgar neces-
sárias em defesa da Sect-eta-
ria de Educação, para evi-
tar a anulação definitiva dos
«xames.

Também as candidatas re-
provadas eir. matemática no
exame de admissão à Ksco-
Ia Carmela Dutra (reprovação
de 96%) impetraram manda-
do de segurança, que ainda
não foi despachado.

Afirma-se que as alunas
aprovadas em matemática e
(|ue já fizeram também a p.o-
va de português, nas quais
foram também aprovadas,
sentindo-se prejudicadas, im-
petrarão mandado de segu-
rança contra a anulação da
prova-

Depende Agora...
EnU-c os demais projetos

aprovados na sessão matutl-
rtâ, destacam -té:

O qué tiánsfere para o T«-
«ouro Nacional parte. .da»
emissões feitas para atender
às operações da Carteira de
Redescontos do Banco do Bra-
sil; o que reajusta os proven-
to» dos tesoureiros o ajudan-

tes de tesoureiros inativos da
Estrada de Fe.*-ro Central do
Brasil, amboí «ns segunda
discussão. Em primeira dis-
cussão foi aprovado o que
abro crédito especial de 18
miíhões de cruzeiros para au-
xiliar a Fundação do Abrigo
Redentor e o que cria a pra-
fissão de sanitarista.

Armam os Trustes...
O MAIS GRAVE DA

QUESTÃO
Em sua entrevista, o sr.

Domingos Velasco chama a
atenção de todos os pátrio-
tas, sejam quais forem suas
tendências doutrinárias e po-
líticas, para o que considera
o aspecto mais grave da
questão: a coincidAticia. mui-
to suspeita, da nova arran-
cada dos trustes com o rè-
porçamento das maiiobnas
golpistas nestes rtltlmó* difts.

— Aliás — frisa o párlá-
mentar goiano — o que se
nota, na verdade, é um per-
feito encadeamento de fa-
tos. Não é de agora que as
forcas eronAmlens Miradas ao
imperialismo condido-
nam suas operações de en-
volvimento ao menor ou
maior grau de reação den-
tro de nosso pais. Depois do

Sepultado Ontem...
to' foram depositadas mais
d,e treí.entas coroas. Luiz
Carlos Prestes, seu coman-
danie tiq Coluna Invicta, cn-
vioii umn coroa eom os se-
guintes (íiznrcr: "Ao cama-

. lãda da Coluna, Luiz Carlos
Prestes",' Tambem a R*pú-

blica Popular da Hungria èn-
viou uma coroa de homena-
gem ao exHnto.

ORADORES
Fizeram-sé ouvir vários

oradores ha hora do sepul-
tamento-i

golpe de 24 de agosto, so-
bretudo, entenderam os trus-
tos que haviam amadureci-
do as condições para o assai-
to definitivo ao nosso pe-
tróleo. Foi o que aconteceu
na Guatemala, onde os in-
terêsses do truste america-
no da banana, a ¦?United
FruitJ-, constituíram a cabe-
çã-dè-pohie para a covarde
aèrèsSãó k pequena e inde-
fesa. república do Caribe.
Nâo estaremos a salvo de ris-
co igual, isto, porém, se em
tempo nSo erguermos a mais
vigorosa resistência aos Ini-
migos externos e Internos de
nosso progresso e de nossa
Independência.

SET?A DERROTADO NO
PRÓPRIO SENADO

Concluindo, afirmou o re-
presentante socialista:

— Apesar de tudo, acre-
dito, firmemente, quo ga-
nharemos mais esta bata-
lha contra os trustes. Bas-
Ia, para tanto, que nos una-
mos, todos os democratas e
patriotas. E creio, também,
tenho a certeza, inclusive,
rio que o projeto abolindo o
monopólio estatal do petró-
lêo será derrotado no pró-
prio Senado.

documento assinado pelo uni-
¦•ersitário Arnaldo Accioly,
presidente do CACO:

<cO Centro Acadêmico Cân-
dido da Oliveira, o.gão repre-
sentativo do corpo discente
da Faculdade Nacional de Di-
reito, ante a difícil còhjuntu-
rá e angustiosa expectativa
cm que se encontra o povo
brasileiro, sente-se no inde-
clinável dever de quebrar o
silêncio que vem presidindo
o labor de sua atual direto-
ria, paia reiterar de público
seu sincero devotan-entu ao
regime democrático e, conse-
quentemeiite, sua veemente
repulsa às fórmulas e meto-
dos que, fugindo ao âmbito
constitucional, revestem-se do
características inconciliáveis
cem a formação liberal de
nosjio pbvo e tdjij a co"scicii-
cia jurídica d„ país.

Assim procedendo indepen-
dentemeiue de quaisquer com-
promissus político-partldálios,
convencido está (ie bem Ira-
duzir o pensamento da juven-
tude acadêmica, mormente
dos estudantes de Direito,
cuja formação cultural e hu-
maiiística vepele e condena as
insinuações veladas e osten-
alvas que visam ao supera-

.mento da vigente crise poli-
tica, através de recursos me-
ta-constitucionais e, por Isso
mesmo impotentes para pre-
servar o pàlg da desordem,
manter a paz e ordem inter-
nas e assegurai- a indigpensá-
vel estabilidade à prática da
democracia.

O regime que merece o
assentimento de nossa cons-
ciência política, onde todo
poder emana, do povo e em
seu nome é exercido, náo
comporta soluções e esquè-
mas que náo se enquadrem
nas normas consagradas pe-
Ia Carta Constitucional de
18 dc setembro do líMfi, eu-
ja finalldr.de como produto
do longa evolução é dlsctplt-
nar a vida social delimitam
do o âmbito de açfio e com-
petêhciá dos órgãos do po-
der público e assegurando
o exercício dos direitos Indi-

viduals imprescindíveis à
harmonia e à síntese de equi-
librio peculiar ao Estado
contemporâneo.

Aos poderes da União e às
instituições nacionais permar
nentes representadas pelas
forças armadas, a que se
pretende atribuir outras fun-
ções que não sejam as de
defender a Pátria e de ga-
rantir os poderes constitu-
cionais, a Lei e a Ordem —
cabem o irrenunciável de-
ver de garantir o livre exer-
cicio dos direitos assegura-
dos pela Carta Magna, sob
pena de criminosamente cs-
timularem a situação atual,
conturbada pelas sombrias
perspectivas que nos propor-
çionam os aviamentos mani-
pulados pela ambição de gru-
pos que pretendem com o
sacrifício do próprio regi-
me e das atribuições dos
partidos evitar o insucesso
político e o dissabor de fu-
turas e prováveis frustra-
ções eleitorais.

O povo brasileiro e os es-
tudantes de nível unlversl-
tário, na atualidade, nâo
compreendem diretrizes e ro-
loiros divorciados da Lei,
pois fora das normas cons-
titueionais estariam referem
dando processos ilegítimos
contra os quais são reconhe-
cidos e lícitos todos os meios
de resistência — inclusive
a revolução, compreendida
como a ,'Coação popular con-
tra o arbítrio do Poder»,

Salientando que nos dias
de hoje, o dever fundamen-
tal é manter a ordem, asso-
gurar a paz e preservar a
Constituição, está o Centro
Acadêmico Cândido de Oli-
veira da Faculdade Nacional
de Direito convencido de ha-
ver interpretado com ftdeli-
dade o pensamento da cias-
se estudantil e do povo, que
unidos, continuarão a pug-
nar pela democracia, pela 11-
bordado e pela emancipação
econômica e politica do
Brasil.

Arnaldo Acioli.»

tava pm aqueles princípios
de restauração democrática',
pelas liberdades democráti-
cas, pelo direito de voto li-
vre e secreto e outras rei-
\ indicações do povo brasi-
lei,.).

•Separados por questão d«
prjnelpiòs •* por orienta--'io
política, loão Alborto nim-
cn deixou d° respeitar a ati-
tude c d ação politica de
Luiz Çcrlòs Prestes em prol
de nosca èobeiaíiia política
o econômica c pelo b-íivês-
lar de nosso pnvo. Cltimá-
mente, no de •¦empenho dé
rlcvnd:'s ftinçõcs no Minis-
tério dó Exterior, João Al-
berto foi um dns queimais
lutaram para qu" o 

'Brasil

mantivesse relações comer-
ciais p diploniôtic.ts con- to-
dos ns paises do mundo, exer-
condo assim uma missão ál-
tamente benéfica para a.pa*
mundial e pela amizade en-
tre os povos.

t;m nome de nossa b.-fica-
da. em nome dos comunistas,
deixo aqui a nossa homena-
gem e nossas condolências ã
familia enlutada»-.

A DEMOCRACIA
AMEAÇADA

O deputado Rui Ramos, ein
nome da bancada do PTB,
trouxe a solidariedade daque-
de partido aos parentes, ami-
gos e admiradores do minis-
tro João Alberto, traçando em
seguida um pcvfil do político
e homem de ação que acaba
de desaparecer, lembrando a
sua atuação nos movimentos
de 24 e# de 30, inclusive a
sua participação na Coluna
Prestes.

Acentuou que João Alberto
morreu numa hora em que a
democracia está ameaçada
por golpistas, e entre estes
encontram-se antigos eoir.pa-
nheiros seus de lutas, como
o genei-al Juarez Távora. Lem-
bra que o movimento de 30
também foi feito contra a o«-
ténsiva intervenção do pi-èsi-
dente da República na indica-
ção d" seu sucessor. Vem o*
agora o sr. Café Filho reu-
nindo generais para tratar da
sucessão, para impor um càn-
didato de sua preferência e
do grupo que o cerca, e pára
obrigar ao candidato do par-
tido majoritário a renunciar
à sua candidatura.

O sr. Rui Ramos terminou
protestando contra à inter-
venção indébita do presidên-
te Áa República na vida dos
partidos e no problema ãu2
cessório.
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(Para médios)

O Catete Contra...
Assim, nnt tírmn» d» clr-

nular, restrlnge-íé o pogmneDtn
d»i íübvètfcBes 'i InítltulcBèf
dç «nslno dn todo* o» ffrnUB, »
hcupilRis. InlHtulcôlJS riilturnl»,
beneficente» P de qualquer o>j-
tra ei>pé?ÍP. As Inslitutefles quo
ii «Ias tiverem illrclt.i nflo n-op-
líf-rão aníf-i do m£b de> abril. Nn
MMituln dc tllflrultiir on m^iir o
pagamento iIchsus contribuições,
çptrnvcs burocráticos scr&o>
criados.

A CIRCULAI*

Dir a clrculur — què JA foi
jitatumrntu chissiticaila dc Infep-
tlt por um jornul i|Ut> apoia o
govArno — ii.;respeito das obras
públicas: ÜKeithuma obra pnlili-
ca será. executa dft- pelo ti ove r-
no da VnlíVo ou com a stia co-
openicfto /hinneelra, durante o
cxerelclo de UlrtíS, seja qual fôr
a modalidade dr efKeei)yjVo e a
ilitftwfltt ti»,í'um('iilj\,'t 't"'-i i)t|u|
seja atendida a despesa, sem
qne os projeto- r o.- u..i \' os
respcrtiviis toobani stjlp apro\a-
do* pHo presidente ila líepó-
lilli-n.»

Como sç \tt, (raln-sti de um
rieMlobrnmentt{ c nnm renjirintt.-
cÀo dn Incrível advcrl^nein ffel-

m hA dois m«aes peje br, On-
dln, de que «erlQin rsíttjnelíft»
ap niAxImo ar. obro» pÁbllca^,
I.H.H medida, um» vei efethTJ-
dn, m-arrotará uma ondn de
desemprego, retardando também
n esecuçfto de obro» que o In-
Ier6s80 niihllco reelamp coivo
odoolns, Iiospltaisí, estradas, etc.

ÀMÜAÇA
At) FUNC10NAUS.MO

Us servidores dn linliio que
percebem pelu Verba 8 -^ Ser-
vlços e Eniargos — tnnibím süo
diretamente visados pela elr-
elilur. Assim, ficam excluído» de
quaisquer beneficias ou vaiita-
gens nfn> niiiiirlr.ados nas leis o
regulamentos.

Km oposição a isto, nenhuma
restrição 6 íelta ils despesas pa-
çn tins militares ou do (f«erra,
nem tampouco com acordos quo
lesam os Interesses nacionais.
l'm|e-se mencionar parlleiilar-
oienle, pelo earàii-r inonstrnoso
tle qne se reveste eada ve/. mais.
„ A.f.nt.i Militar llranil-IN-adiis
1'Uldns; secundo o qual is Um-
hl) tem ile pasar o eiihtelo ile
oilssões ãnierleanajs em nossn
pais r nutras despesas (pie dele
deeorreiu. >õbrc ,$\o a circular
nSo dA am pio, estA claro.

Lmm anmmtttm *s**mf-\ mitm» i ¦¦ tmm-

? mÊt

u~ *y íTtéés -cr,.

HÒBIZOfíTATS,- .
X — BPTU^nó tributo ípif oi.

Cristãos e Judeu?'pà"
gâvám aos Turcos, sob
cujo domínio vivi-im-

ti — Caminho Íngreme e ai-
cantüado.

— Variação pronominal, '
— Serviço Sec.eto.

11 —- Arrieira.
12 — Sinal ortográfico.
14 - Ermida.

VEKT1CAIS .
~ — Paralisia.
:i — Kpilogo.
4 — Paronto por afinidade,
õ —• Rama.
7 -- Kiichu.tfi.

tn _«ip(tulõ lionorlflcn inglês.
1" - N'..(n musical.
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l"il{i7,oVTAI!' I Suei;
í Orai: " ijoiio; | Asas. .

VERTICAIS 1 S.idiirZ
Aros; 3 Carta; t iiòi
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MILHÕES DE SACHS DE CAFÉ NÃO TERÃO COMPRADOR

pacífiarmmm.

,.»»»¦»'_.

DA 
VIAGEM uue ft:

hà tempos ao Orien-
le. o sr. Lacerda disse
i.ipoi* ler trnzido. enlre
outras, umu for-e emo-
eóo: — o encontro, uo pe
do Santo Srpulero, rom o
podre Ihrain.

SAo sei sv o nosso
Haposiio trouxe nn mn-
Ia. paru o i-xtuse du «Titi», uina foto-
gral ia uo ludo du piedoso sacerdote *ao

j pi do Sunto Sepulcro», mas, passados
t alguns nnns, no desembarcar em Us-
J boa, Qiicm o esperava no cais? Êle
I mesmo conta, emocionado, entre ns pe-
I riprcitis dr sun fingem: tá estaca, imu-

& pinrm. o padre que tinha sido amigo
$ Ho seu avô! K no dia do regresso, lá
¦j i.iloin novamente o piedoso homem,
í rom um garrntfío de vinho às coslas»,
•| parn o nelinho do seu velho amigo.

Cm regalo! É beber, è beber! —
h eomo costuma repelir o criador do Ha-
» pOKÔOj

1STERPELADO sôbre a política dc

vado por toda parte. Man
n&o queria falar cm po-
Htlca, ÍB80 n5o. Para ia-
so teria quo denunciar
crime», como a pria&o c
confinamonto do HderoH
operários, professo-
res, homcnB dc letras,
nos cárceres c campos dc
concentração

n rniltRNO PROMOVE » OOBE OE MEROMOS - PM»HM O UlMM OOM »$ BOHI-

iSSTJBRÍ » 0OtON«»«»O IANQUE _ M MIO SE OEOIOE » .TENDER AOS
"UAV INTERESSES DO BRASIL

PLANO SUICIDA

E Salazar e Franco, a situação em que
li vivem os povos naqueles países, La-
5. corda respondeu que não se imiscuía
| em assuntos internos dc outras nações.
I Oh! ISm todo caso, falou alguma coisa,
i dizendo que o progresso, sob os gover-
és nos dos dois algozes sobreviventes do
1 obscurantismo fascista, podia ser obser-
;';SWSSSHWI5SÍ^^

Franco c Salazar, os quais, segundo
Lacerda, que não quer falar cm politi-
ca, tanto progresso trouxeram para Es-
panha e Portugal.

E a situação das massas camponc-
sita sob o governo de Salazar? Ah, ai
Lacerda resolve se imiscuir, poiB certa-
mente isto nada tem a ver com política.
Sob o governo dc Salazar, «a agricultu-
ra que se faz em Portugal é como a dc
um jardim», .o português nào c prò-
priamente um agricultor, mas um jar-
dinòiro.»

Só faltou dizer que os camponeses, ^no paraíso salazarista, alimentam-sc dc |
pétalas de rosa.

:as s-sâ«issi
Disse o it. ««' de Almeida - c falou a verdade

- tr%rtwmdo um matutino que, ao nanso que
TaumcTaoZtsuma mundial 

^no^an^itmsil diminui suas exportuçoc* de ano para ano*.

SSnffTS ao café, assunto sôbre os quaif
dlascrtn com experienci

aS3___Sfíf8^j»«*i * «• * •"•
de Janeiro.

Aconselliu ao govôrno-quo
dcsaiiuc o cumuilio andado
ate apoia, "pois estunu-s ab
portas dc uniu disponlbilidu.
ue do 2i milhões do sacas
parn uniu possibilidade dc
uxvortaçSõ nào superior a ia
m-ihô-s dc iiacas", Isto o,
emeaçudo» dc umn e_-.oca-
8«m ue l" mllhôei de saca..

_-i

CRISE
AKlliitiAL

ri crise do mercado de ex«
portaç&o e, porem, sabida-

„.-,,,__. B mente, uma criso art ticial.

PERGUNTA 
o jornalista Rafael Cor- | Sua m|gem prnne.ru esta na

rcia dc Oliveira: 1 própria restrição do liberada
- «São será, por acaso, uma patifa- § dc mercudos^executad___ ^pelo

ria, a compra de um mandato de sena- 
| 

*£$™ 
0 dcscjo d'os círculos

dor, u segunda, aliás, feita pelo mesmo 
| dll.lgeiUtíg d0s Estados Uni-

corruptor?» Ú cios. Alem disso, dentro dé*
Rafael estranha o silêncio de jor- | Sc quadro, as grandes com-

nais sôbre isso, esquecido dc que, ai sim, g panhlas am^çanasjuci con-
.... <í trolam o produto excicem a

o silencio vale ouro. | %^^ui»to especula-

é AUSTERIDADE i
NA "BOITE">_

C.R.MI 
N Ini íi «boite». IA nAo

• npnnlrnu pemoni do c«plrl-
lo. X»o viu mui» _|tin repropn.
t»*sc- o i.enl.niri.to niirinmil. No

inhknlr mérbltln o conniupiill-
In. a uhíi-Ii-ii, no duncan o um
b<.ciilii- i-nim ilniici-1. iiiú_lrii-. ••
l-rW-ln-. Inillleri-nti-nioliti-, do
Munir- Cario ou Novn Iorque, do
Mcdrl nu .illiiml. do Zurique ou
C»rnra(._

Alguém levo a Idíl» do -pr—
-••nlaf Carmen Mlrnn.l» a mn
rrupo de llpns pnfalundo» o de
orlçfm Indeflnldn. 1'eln aspecto
pMerlan. _»*.r «t-rouplpri-» do Ca-
is Blsnro, -rganssterit.» do Clitea-
50 ou «glgolot!Ei> do Aísunçflo do
Fs.as-Uil. Eram. naturalmenle.
P»r .onalldad"* dn 21 dp nc-c-iii:
o minlítrn Napòlefio, rom a hen-
çb\q. o senador Artuninho, o
•.«p.lndn J-Bfpr o o ntiefe dn
Cs», Civil, MonlPlrn de Castro.

Carmen pergunto!.:— Mas nüo o«lamn» num E»-
i*rnp >|o niü-t^ridndo?

r *Ib mt-inn connlulii, com
gllldade rnrlnr-n:

JA eel, aiiMlerlilado n* purfl
o poro.

JOVENS CARIOCAS PREPARAM
O FESTIVAL SUL AMERICANO

Vasto programa de iniciativas, no Distrito Federal, para o encon-
tro da moeidade, que sc realizará em S. Paulo

Com a aproximação do dia , compreender centenas de do
letrados.6 de fevereiro, quando serA

festivamente instalado om S.'Paulo o Festival da Mooida-
de Sul-Americana, inteiisifi-
cam-se em lodos o País os
preparativos para uma bri-
lhante participação da juven-
tude brasileira no certame da
capital paulista. Paralolamen-
te, os paises vizinhos da Amé-
rica do Sul já ultimam ns pro-
vidéncius para o embarque dc
suas delegações, ()ue deverão

OS PREPARATIVOS NO
DISTRITO FEDERAL

Coordenado pelo So.vr-taria-
do Metropolitano do Distrito
Federal, está sendo efetuado
um programa de atividades ju-
venis compreendendo futebol,
pingue-pongue, pugilismo, bai-

Jo?, sbows e noites do cultu-'ia, 
para as quais sc espera

um grande comparecimento
de jovens. Pára os próximos

& DE P.M. A P.E.?
/--, CEL. URURAHV .In se en-
VJ contrava no comando da Po.
Hcla Militar quando sobreveio o
jolpe de 24 de agosto. Deveria
«er pesr-oa de confiança da st-
i-iieí,o passada, mas pormane-
r?u no p*sto. fi um caso raro.
Ter eerto o aparelho de repres-
-So que eslá criando recomen-
dou-o oo KBI c ao general Tá-
vora. Por uso, tendo servido a
\!.-.--a* também serve a Café.

Nn rtia da disriissão da lalie-
ln de .aVAilos pelos trabalhado.-
res dn Carris, de que resultou
- pi-IsSò de ma|s de mil opera-
rio. o chefe do Estado-Malor
.-, policia Militar deu enlre-
vista íi Imprensa, dizendo que
¦ícii, tropa estava a postos para
reprimir a greve, sc esta tosse
neiisprada. O cel. Ururahy tam-
biini estava a postos, pronto a
declarar a guerra aos trabalha-
dores e iniciar contra cies ope-
récóps militares.

Acontece, entretanto, que es-
ta nào t- a tradição da Policia
Militar lio Distrito Federal. Os
•.nidsdes que servem nessa cor-
pni-Rçiio, em sua grande maio-
ria. «fio filhos de lavradores, re-
erutados no Interior com pro-
.nessas falazes. E sua oficial!-
cadê também é composta, em
sua maioria, de pessoas de orl-
rem humilde. Ali nao há arlsto-
r-ata-, mas homens que se ue-
dlcam à profissão militar sem
p objetivo de se voltar contra
o povo.

Por Isso causa estranheza o
oue visivelmente se quer fazer
rom a Policia Militar. Tanta
exibição de íôrça, tanta foto-
rrafla, tanta propaganda vela-
da, outra coisa não visa que
transformar a Policia Militar
numa outra Policia Especial,
destinada a Invadir lares e cs-
pannnr pacatos cidadãos.

Ora, -orno a tradição da Po-
lida. Militar * diferente da odlo-
sa ti adição da Policia Lspeclal,
ê licito confiar em que os Cos-
m, e Damlâo não se deixem
transformar em Instrumentos dc
opressão e ódio. Que os oficiais
- soldados da P.M. reflitam s_-
bre o passadd de sua corpora-
çâo. não se oéixando arrastar às
tarefas Ingratas, antlpoputares,
que o cel. Ururahy quer lançar
cobre, os seus ombros.

PAINÉIS DE PORTINARf
PARA A SEDE DA O.N.U.

Os horrores da guerra e a felicidade c alegria
da paz constituem o tema dos painéis

¦*& "O GLOBO" E
A LAMA

\f\ GLOBO» Invento Vlrulento,
V mais -tm-- veí. Sont.TV .»

população pobro obrigada à. du- ®
W o miserável vida da. f»vo- gIa» rara o catodrátlco de ca- gKinlao o do Infâmias, ae»?4""""* fdo com a deirradaçao retnante |oas altas rodas, a í»v»,n.I1*,I! |Esqueleto mio passa de «um gmitínilco valhacouto do vaga- glitindos». K vai mal» lonee. cn- |elumado com os milhões, que a gPrefeitura gastotl, tudo P»™."- gender gatunos e, a»*"*ssi""" f

«com preeloso dinheiro doa con- |tribulntea». %
O «affalro» Bandeira, em |de- gna efervescência, se outro me-, grito o5o tlvcsso terá decerto o do 

|revelar cerMw poçdrldõe» ainda gdissimuladas de fl-fflrteB do ™- 
|flme. Então, o dr. Mar nho, que g._ mostra hoje «ao *-eloso com |os dlnhelros da Prefeitura o A

que atira contra

Cândido Portinari vai, ini-
ciar o trabalho dos dois pai-
ncis que serão colocados no
grande saguão do edifício das
Nações Unidas, en: Nova lor-
que. Trata-se de um trabalho
importante, cuja niaquetcs,
examinadas pela comissão
orientadora dos trabalhos da-
quele edifício foram unanime-
mente, aprovadas.

Em declarações ã impren-
sa, Portinari explica que os
painéis serão pintados, por
partes, em madeiras, consido-
rando suas grandes propor-
ções. Terão 280 metros qua-
drados, superando as propor-
ções do «Juizo Final», dc Mi-
guel Ângelo.

Um dos paill-is trata da
guerra c o outro da paz.

0 grande pintor nacional
fala dos trabalhos:

— Tenciono esboçá-lo a
têmpora e concluí-los a óleo
No painel da guerra, procu.
rarei mostrar os horrores da •

guerra, suas privações e seus
aspectos dramáticos. Os grur
pos se dividem em diferen-
tes ângulos, cm cores tristes,
e a destruição causada pelas
guerras está simbolizada nos
cavaleiros do Apocalipse. A
paz eu busquei exprimi-la em
grupos de homens em contra-
temização, em trabalho cons-
trutivo, seja nas cidades ou
no campo, em cores aleg-.es,
exprimindo a felicidade e a
alegria que vai Pelos cora-
ções dos homens nos peno-
dos dc tranqüilidade.

Portinari continua pinian-
do excelentes quadros de ca-
valete, preparando-se, agora,
para iniciar o seu novo tra-
balho.

Na Itália, acaba de ser pu-
büeado um livro sôbre a obra
em desenho do Alista, edi-
tado em grande formato, com
textos interpretativos c cri-
tieos'cm italiano, inglês, fran-
cês e espanhol; o livro está
sendo lançado internacional-
mente.

dias,- o programa con-preende
um ".rito dc carnaval cm Ma-
di-cirn e um baile dos jovens
marceneiros,: no dia 29, um
piqueniquo em Paquetá, uma
noite dc aile.popular ria ABI,
dia ... um baile do .Sindicato
dos Têxteis c um show na
bede do Cruzeiro 1". C, no dia
5 dc fevereiro.

PARTE ESPORTIVA
A Comis.ão Esportiva do

Festival da Moeidade Sul-
-Americana, quo c presidida
pelo desportista Romeu Dias
Pino, diretor-geral do üepiv-
tamento Autônomo da K.M.E.,
está cm grande atividade,
preparando uma participação
completa dos jovens espor-
listas cariocas no conclave do
São Paulo, .lá está assentada
a ida dos seguintes times de
futebol: França F. C. Indc-
pendente F. C. tda Fundação
da Casa Popular), Alvi-Ne-
gro F. C e Cimbres E. C. Pe-
lo Departamento Autônomo
da F.M-F. deverão seguir o
B. C. Primeiro de Maio c o
Campo Cirande E. C.

Alén* dc futebol, o Ilio es-
ti.và também representado por
equipes de tênis de mesa, de
voley, dc basquete e de pugi-
lismo.

çõo na Uolsa (lo Nova lor-
que, a fim do arrecadarem
novo» milhões. Umu propu-
ganda boixIsW, dirlgldu por
poderosos grupos, tem »•_••*»
n causa imedlnla dn queda
continuada do preço do café
brasileiro. Um exemplo dis-
so foi o conhecido discurso
tio embaixador Ifcmpcr, quç
Café Filho declarou nDo pns-
snr de um mal-entendido te-
leuriifico.

Scto tlrmns norte america-
nos, das quais a principal é
a American Cotlcc Co., con-
trolam mais da metade das
exportações dc café, forçan-
do a baixa do produto no
mercado internacional, c sa-
criticando o próprio consu-
midor norte-americano com
altos preços internos. Em
1954, apenas cm um més, és-
ses mampuladorcs dos pre-
ços lograram arrancar BO
milhões de dólares do lu-
cros extraordinários do po-
vo dos Estados Unidos.

Mas. cm relação ao Brasil,
a queda das vendas de café
constitui também um im-
portanto meio dc dominação.
O café é sabidamente nosso
principal produto de expor-
tação 0 a rebaixa dos preços
fez eom quo sobreviessem o
-déficit» da balança comer-
ciai e a falta de divisas que
os agentes norte-americanos
no Brasil propalam ser de-
cisiva.

Sem saldos em dólares, os
«importadores nacionais não

podem adquirir nos Estados
Unidos c outros paises ca-
pitalistas os equipamentos
industriais e as mercadorias
diversas de que necessita-
mos. e pelas quais os trus-
tes nos cobram preços cx-
torsivos. No quadro atual,
a situação tende a tornar-se
cada vez pior c isso é o que
revela, com bastante clare-
za, o sr. Rui Almeida.

E' verdade que o*gov«rno
tom procurado Incentivar aa
exportações. Mas, nisso, co*
mo cm tudo o mal», executa
piamente os desejo» doa elr-
eiilus financeiros doa Esta-
dos Unidos, ajustando-os aos
Interesses do latlíundlsmo
cntézlsta. Para incentivar •
nu Ida do produto, criou-se
o plano Aranha, que estabe-
leccu bonificações cm cru-
zeiros para homens do café.
Desse .modo. 08 nortcamerl-
canos puderam continuar a
comprar barato. A dlfcrcn-
ça passou a ser pago pelo
povo brasileiro, sob a tor-
mu de bonificação cm cru*
zeiros. Os latifundiários na-
da perderam; a American
Cofíce, n'Anderson Clayton
c outros agcncladorcs em-
bolsaram milhões. Assim, o
cinccntlvo> determinado pe-
Io governo até agora 6 real-
mente um Incentivo á espo-
Ilação c uma sustentação for
«ida dos latifundiários 

'como

Lunardelll. Bebemos café
caríssimo, no Brasil, para
que os trustes nortcamerl-
canos possam conduzi-lo pa-
ra seu pais bem barato.

Essa política de suicídio
nacional é a essência do pia-
no Aranha. As últimas ins-
truçOes da SUMOC agra-
vam-na ainda mais, com o
aumento da bonificação que
determinam aos. produtores
e exportadores de café.

Dez milhões de sacas in-
vendáveis é o que nos reser-
va o futuro próximo. Den-
tro da atual política haveria
duns alternativas: rebaixar
sempre c sempre os preços
de venda, aumentando mais
c mais »o imposto indireto
que c a bonificação. Mas,
como isso tem um limite, a
estocagem invendável levará
também a que não demorem
a surgir os defensores da
"valorização", e da queima
para garanti-la. Num caso,

,e_*»'í*,»';«_--'--_t*!Sí_i

como no outro, terá Impul
siouada a marcha Inflado
nirlB-

O CAMINHO
JUSTO

De fato, o café nfio é pro-
duto do dificil colocoçfio nos
mercados. Grando parte do
produto noclonal 6 reexpor-
tado com lucros pelos com-
pradores norte-americanos,
para oh paises du Europa.
So vendêssemos dlrctnmcn-'te a esses mercados, Isto é,
se fôsse quebrado o mono-
póllo Ianque, o consumo sc-
ria substancialmente au-
mentado pelos menores pre-
ços que poderiam ser cobra-
dos aos consumidores.

Além disso, há Imensos
mercados com os quais não
mantemos trocas: os dos
poises do campo socialista.
A URSS o as- democracias
populares podem cm poucos
onos dar vazão aos "exec-
dentas" de produção, dnn-
do-nos cm troca todos os
equipamentos e demais mer-
cador|ns indispensáveis ao
nosso desenvolvimento. Êsse
é o cnmlnho justo c neces-
sário para resolver por um
certo período as dlficulda-
des do mercado cafcelro, as
de outros produtos, o possl-
bllitar o desenvolvimento
dc nosso pais, sem necess.
dade das decantadas divisas
norte-americanas.

Nunca so viu um vendedor
recusar compradores. Só a
camarilha scrvlçal dos trus-
tes é capaz dc executar tal
"polit.cn" econômica.

O reconhecimento dos pai-
ses democráticos,' ò estabcle-
cimento de relações diploma-
ticas e comerciais com cies.
impõe-se de há multo. E as
perspectivas de uma estoca-
gem maciça do principal
produto exportável reforçam
ainda mais essa necessí-
dade.

Um Príncipej
na Câmara

INSTAUÇÃO DA CÂMARA DO
DISTRITO A r DE FEVEREIRO

Foi distribuída na Sala de
Imprensa da Câmara do Dis-
trito, a seguinte nota:

Chega Hoje o Novo Min.
da Tchecoslováquia

no Brasil
Pelo avião da Swissair che

ga hoje às 14,30 horas ao
Rio o Enviado Extraotdinário
c Ministro Plcnipotonciário
da Kepública Tchecoslovaca
junto ao governo brasileiro,
sr. laroslav Kuchválek.

O nove representante tclie-
coslovaco, como já tivemos
oportunidade de anunciar, é
figura de destaque dos meios
intelectuais de seu país e es-
pecialista em literatura.e li»-
gua espanholas.

Fere a Constituirão o Atestado de Ideologia
Hfl™N. nFNl.NCIA 4S TENTATIVAS DO MINISTÉRIO,DO TRABALHO DE RE.

W*\VEgt £&i = at-^ Fo, ^v-u... A ________»__.

Câmara Federal
O deputado Roberto' More-

na protestou contra o despa-
cho do ministro do Trabalho,
baixado em 21 dd janeiro úl-

timo, .sôbre as eleições no Sindicato dos Bancários, salientando
que esse ato constitui uma monstruosa arbitrariedade, pois
contraria dispositivos constitucionais e rasga a lei elaborada
pela Câmara e Senado e sancionada pelo sr Getúlio Vargas,
então chefe do Governo, lei esta que anula o atestado de
ideologia. Acrescentou que o despacho invoca indevidamente
o artigo 159 da Constituição, para feri-lo, pois este dispositivo
constitucional diz que a organização sindical no Brasil e livre.

Em aparte, o sr. Breno da
Silveira apoia as palavras
do orador e manifesta-se
contra o atestado de ideolo-
gia para as eleições sindicais.

Finalizando, diz Morena
que as eleições do Sindicato
dos Bancários se processa-
ram livremente, e a chapa
encabeçada pelo sr. Huberto
Pinheiro ganhou ase eleições
e íoi empossada, a despeito
do despacho arbitrário do
minlstdo do Trabalho des-
respeitando a Constituição.

PROJETOS DO EXECUTIVO
Foram lidas no expedien-

te da sessão de ontem, men-
sagens do Poder Executivo
encaminhando à apreciação
do Congresso os seguintes
projetos de lei: revigorando
pelo prazo de mais dois exer-
cicios o crédito especial de

Í1 

2 milhões e 800 mil cruzei-
ros. pelo Ministério do Ex-
terior, para ocorrer a despe-
sas eom a aquisição de dois
painéis a serem ¦• doados pe-

lo Governo brasileiro para a '
sede permanente da Organi-
zação das Nações Unidas;
abrindo crédito pelo Minis-
tério da Justiça de 4 milhões
de cruzeiros dbstinados à
aquisição, pelo Corpo de
Bombeiros do Distrito Fede-
ral, de 5 motores Diesel e
ao,reparo de três lanchas;
dispondo sôbre a' remunera-
ção do Cargo de Conserva-
dor do Ministério das Rela-
ções Exteriores; dando no-
va redação ao parágrafo 2.»
do artigo 92 do Código de
Vencimentos e Vantagens dos
Militares.

ABONO E EICENÇA
PRÉVIA

Iniciada a ordem-do-dia fo-
ram aprovadas as redações
finais do projeto do Abono
ao funcionalismo, é o pro-
jeto que prorroga a lei de li-
cença prévia. Foi rejeitado

pelo plenário um requeri-
mento de urgência em favor
do projeto de resolução que
trata da reestruturação do
funcionalismo da Secretaria
da Câmara.

EMENDA PARLAMEN-
TARISTA

Em seguida, entrou em
votação a Emenda Consti-
tucional que institui o re-
gime parlamentarista no

. pais, a;ue íoi íeita' por cha-
mada nominal dos represen-
tantes. Apurado o resultado,
o Presidente anunciou que
149 deputados -votaram pela
aprovaçãr- do parlamentaris-
mo e 57 pela sua rejeição.
Embora tenha obtido maio-
ria dos deputados presentes,
a Emenda Parlamentarista,
não foi aprovada, pois para
tanto seria necessária maio-
ria de dois terços da Cama-
ra, isto é, 202 deputados.

Um grupo de vereadores
eleitos para a nova legisla-
tura, reunidos com o fim dc
estudar a situação criada
com a concessão cto' manda-
do de segurança ao verea-
dor José Romero (e conse-
qüentemente com o início da
nova legislatura em 1.° de
fevereiro próximo) entendeu
por bem convidar os verea-
dores diplomados a 29 de
dezembro p.p. para uma
reunião' hoje, 28 de janeiro.
às 14,30, na Câmara do
Distrito Federal,, a fim de
discutir e assentar as medi-
das a tomar em relação à
instalação da. nova Câmara
em 1-° de fevereiro. (Assi-
nados) - Odilon F. O. Bra-
ga — Salomão Filho — Do-
mingos D'Angelo - Wilson
Leite Passos — Raul Gomes
Pereira — Luiz Gonzaga da
Gama Filho — Hélio Walcá-
cer — Joaquim Couto de
Souza — índio do Brasil —

Gladstone Chaves de Melo
— Álvaro Dias — Mário Pi-
ragibe".

M
pAltl-tT quo nem lodo<i
' i-.|n-rii\mn u vinil» do
príncipe .-lovniinl Allaln 'II
Montcreale, quo onleni snr-,
giu na I 'Anuíra, iliirniile a
NCHSIÍO. lllsilllln SI- lIlllllllMl-

mente o projeto que refor-
Illll oh Ncrvlços de Secreta,
ria, assunto npiilvoniiiile,
quando o nr. Itui Alnu-Mn,
lançando Água nn ferv-ura,
anunciou a presença do prln-
elpe.

l_cvantoii.se o sr. Baleeiro.
Interpelou u Mesa, pergun-
tiinilo a quo vlnlia o princl-
po o que credenciais tra/.ln.
Respondeu o sr. Rui Atmel-
da que srt a Embaixada Ita-
liana poderia Informar tô-
bro detalhes. MnH o homem
ora deputado, segundo po-
dia adiantar.

O sr. Baleeiro deu-se por
satisfeito o o sr. Rui Almcl-
Uo, ciirvnndn-se parn se lo-
vanlar, declarou suspensos
os trabalhos. Mas foi logo
substituído pelo sr. Nercu
Ramos, qn* fêz no plenário
uma apresentação austera do
príncipe, explicando tratar-
•se tle representante do Tar-
tido Monárquico na CAma-
rn llallana. Pediu aos depu-
tados que não sc ausentas-
sem depois dn princlpesea
visllo. pois haveria votações.

Entrou o príncipe, enver-
pando roupa azul-marlnho
lilcbéiu. Sentou-se na cadeira
do general Flores, que eslA
cm Porto Alegre. Seguiu-se
a rotina. Alentado discurso
.escrito do sr. 5Icnotti tlel
Picclila. Aparte do sr. Bar-
veto Pinto, paru ellar o do-
no do Palácio Marlinelli,
quando o orador so referia,

, respeitosamente, no abasta-
do conde papalino Matara»-
70. Bnrreto vive hoje no pa-
láelo de MartineUl.
• 0 príncipe respondeu. Em
lunar de fazê-lo cm ilaliano,
língua tão bela c tão com-
prcensivel no Brasil, prefe-
riu falar cm português, um
português . macarrôniro, do
frade de Santa Missão. De-
'clarou-sc nascido no Rio, o
que quebrou um pouco o
encanto da visita; pois nln-
guém acredita em príncipes
cariocas. Descendente de
uma família que explora
camponeses italianos há sete-
centos anos, afirmou que o
Palácio Tirodcntes, obra-
-prima de mau gosto arqul-
tetônico dn segundo década
do Sêeulo XX, era um pala-
cio histórico. Finalizou dl-
zeiulo que não sc prolonga-
ria na tribuna, sabendo que
a Câmara realizava a última
sessão desta legislatura.

Acontece que não era »
íilfima, a menos quo o rc-
presentante f c/u Ua 1-moiiar-
qulsta, em homenngcm h
memória de Mussolini, te-
nha resolvido amedrontar ¦
CAmara, com a «união na-
cional» para eleger o gene
ral iluarez a cano do ferro-

NOITE DE ARTE
No próximo dia 3 de fe-

vérèiro, quinta-feira, às 20,30
horas, a Associação Musica!
Juvenil apresentará a sua
anunciada Noite de Arte
Brasileira, no salão nobre
da Associação Cristã Femi-
nina, à Avenida Franklin
Roosevelt h» 84, 10' andar.

VOTO DE PESAR PELA
MORTE DE J. ALBERTO

Senado Ontem, íoram realizadaü
duas sessões, uma pela ma-
nhã, extraordinária, e outra,
ordinária, à tarde. Na primei-

ra o plenário aprovou um voto de pesar pelo falecimento do
ministro João Alberto, tendo falado sôbre a personalidade
do extinto, inclusive em torno de sua vida revolucionária,
na Coluna Prestes e em outros movimentos, os srs. Domüv
gos Velasco (PSB), Apolônio Sales (PSD), Mozart Lago
(PSP), Ferreira de Souza (UDN) e Carlos Gomes de Oliveira
(PTB). O sr. Marcondes filho, em nome da Mesa, associou-se
às homenagens ao homem público desaparecido.

NOVOS EMBAIXADORES
" Passando a reunir-se se-
cretamente, o Senado homo-
logou a indicação dos srs.
Berenguer César, Afrânio de
Melo Franco Filho e Antô-

VENDEREMOS MAIS BARATO
E COMPRAREMOS MAIS CARO

, „o ».-_o cn. . A instrução 112 
?* f«0£f JgSfíJda Prefeitura e f Moeda c do Crédito (SUMOC), que lixa Ji<?

,u_ atira co__?ra a população | 
«» comércio exterior do país man-

Sobre d.» favela» os PtorM^lg- | 
™£ I"* " 

liou o sistema de bonificações

_»i»to alto « aniM.ino» «•««»»- f tido de esl»";'„ 
comércto exterior aos Es-

lei vâui de»fllar pelas paginai g| niaior lio I10SSO cpmw-i-
conntraiiicendo o ^ ^ Unidos

Conseqüência da instrução 11,2 da SUMOC: aviltamento do pre-
i ço dos, produtos brasileiros, a começar, pelo caie — 

Critério 
ian

aue na fixação das bonificações, dando mais para o dólar -*- um
buscaria

Imprense,  .
Marinho t «eus P*™**'-0**' «

No tento, * »-t» P*»lc,3Le",™ I1 OUATRO CATEGORIAS
Para efeito do valor das bonificações, a
l!S__ -..---nica os-»produtos de exporta-do «l> «lobo» fai parte Ue um VHrtt ,-„._.»_«« ¦ — %",.„,-„ j„ i-xnorta-

pleno, ile intimidação do po «• 
inslrUção classifica os-»produtos MP"^

o inequívoco sr. Marinho quer "l8""^" t categorias. Na primeira, por
»luda7 o coronel Cortes, que, çao cm «1""™ Tnenas o café. cujas bonifi-

ÍTÍÔ1 ÍSS-- «« » £22? I K- o produto mais facilmente ven-
de que esta lama h-.de.pBs»". | sille'*^"1».»^ critério* estabelecido pela

| rÍjmoO «í bòníflcacües vSu crescendo com
KVlcúldades na venda .loa produto*. Vo-

rtnS e.u provim» nota. («uo tombem é tal-

.. 
m 

ffiS&StS categoria» ealatuldai
f i «iraíOC* 1' categoria: café em grão;
I r^Sffl?-algodão cm ptuma, Phuio em

que na nxaçao .. .
governo democrático faria precisamente o contrario

novos mercados -~s~——
lares. Entretanto, * nicsnm quantidade de
café vendida à Holanda, Alemanha, rrançhos de-

Condecorado .
Vinogradov

t*AKIS, 27 (AFP).— Be_"

nezita, miea e -lireônio; 1* categoria
mais produtos de exportação. ,
CRITÉRIO IANQUE NAS BONIFICAÇÕES

A instrução 112 introduz, também, outra
inovação: estabelece dois tipos de liomfiea-
ção. Os. produtos vendidos aos Estados Uni-
dos (dólar), Inglaterra (libra) ou Suiça
(franco suíço) receberão maior bonlflcaça"

ou Polônia, dará uma bonificação apenas do
Cr? 11,86 por dólar, ou seja, MvtjgW
Cr| 1.186,00 nos mil dólares. A diferença
de Cr$ 1,28 entre as duas l>onlíicasoes ,
isto é, entre Cr$ 1,H,14 para o dólar e » Hbra
e Cr$ 11,86 liara as demaU moedas -¦ é
aparentemente pequena. ,^^ 

* 
X

d'o"iÍte ^.Vrenilenilidoa a qualquer outro ^^f^^^^^^ bíhào d,
P^IsTa que co.id.iii essa distinção? Levando 

^^VJ^^ZT» díerença - a* -
em conta que os listados U.üdos priUica. . «tare* veriOt**e^q"* ascenderia

mente moiiopollzain o nosso comércio exte- .tit-i_iiu_ nuu.

gresaou a esta Capital on- 
| ^..^s 

"serradas, cacau 
^g^^^l.ui à noite o embaixador da | dfl cnrna„ba. castanha doJarà.fumo_ em

-Jiilão Soviética em Pans, sr. ^ fon1Ils, bananas,
Tinogradov, com procedência g de Manganês,
de Moscou, onde sfí encontra; g n„8,-|/,o pier.o-eietri--". •¦ '_;";?-;•'"
«, pm consultai ha uns oi- | ^ somentes de m»™<>™„\0Z ènrso de ce- | V .,„„., „ torta de cacau. so.Ib enHo dia,-. No transcurso

_, minério de ferro, minério
târtallta, columbita. monazila

ic7.o-elélrieo: -T categoria: pia<:a-;--'no. m»s>cH
em fava*,

, nn ->'l- I **- MCm".^
timonia realizada **o tw**'"r f couros, o peles, aga.e

rior, conduzirá a uma dependência abida
niaior du Brasil aos trustes Ianques.

Vejamos isto através de um exemplo:
mil dólares de café (aproximadamente lá sa-
eus, calculando-se ao preço de 65 centavos
de dólar a librapeso), se vendidas aos I_s-
Ipdos Unidos, proporcionam uo exportador
uma lvonificação de Cr? 13,14 por dólar, oil
seja; um total de CrS 1 314.00 no* mil dó-

diferença — entre ...
a mais de um bilhão de cruzeiros.

QUEDA DO PREÇO

Sucederá, então, que a tendência dos ex-
portadores serA voltar-se mais para o mer-
^Ô americano - que lhes P»^^»
boiiUicatâo maior. Contudo, essa vantagem
é puramente ilusória. Por 9£*£*F%£
tendência do» monopólios americanos ser*

nlo Vilhena Ferreira Braga
para embaixadores, respec
tivamente, no Uruguai, Ca-
nada e Chile.

VETOS APROVADOS
T Foram mantidos dois ve»
0 tos do prefeito do Distrito
á Federal: aos projetos da Câ-
^ mara de Vereadores sôbre
0 isenções tributárias e a res-
á peito da apreensão de vei-
p culos abandonados na via
á pública.
0 ORADORES DA-TARDE
ú, Na sessão da tarde, ocupa-
^ ram a tribuna, na hora do
| expediente, os srs. Pereira
á Pinto, explicando por que s«
| candidatou (e perdeu a elei"

roduzir ainda mais O preço do café. partindo | çr,0) a governador do Estado
do fato de que os exportadores brasileiros | do Rio peia Coligação Popu^
passaram a' receber uma bonificação maior. | ]ai. Fluminense e não pelo
B efetivamente, já se anuncia que três gran- g psD partido a que perten-
des firmas importadoras de café dos hs- g cia. Ezequiag da Rocha, ía:
tados Unidos reduzirão o preço do café im- | ?cnáo 0 necrológio do íllólo-
portado em três centavos de dólar a nora- | sô Nunes; Mozart Lago.
ípêso. lato significará, em última análise, 

| ^ouvandf) „ ldéia do sindica-
a entrada de menos dólares para o Brasil. 

| tó-*__os_ Jornalistas Profissio-
isto é, mator déficit na balança comercial | 

«ra 
^ ^ ^ ^.^ ^

do Brasil com os Estados Unidos. % ^ d[u, à Penitenciaria de
Ora, a razão alegada para a bonificação | 

'BanKU 
0 nome dc Lemos

dúplice é exatamente a de que f-"1)"*1'"'*» g Bl-ito; e Costa Pereira, dis-
a entrada de dólares; ™^W&*£P*£ 

g correndo acerca da nova —

ZSrSi^WSrSS I *&*&£* -Jo mm
talSrWSIte»Vcoi5^fl«_ traduz o com- peclal, a fim de ser recebi-
«W^àiwchStò do-governo brasileiro do, com as honras de praxe
S^rSeriallstàs amerleanos. ,, sr. 

$»*^±%
Um governo democráUco íarla precisa- visitante o sr.

mente o* contrário: ofereceria maiores, van- ^^°AvVno. O visi-
tagens a quem vendesse fora da área do ^eorgmo é to do conde
dóhw ou da libra, isto é estünularia a con, tante 

que é^ neto

&"dí Café Wlho e Juarez. I ao projeto de reso uçâo oue
no,w" * reforma a Secretaria do S**_

nada.
«b o embaixador Vlnõgrado'
Pi ««decorado por serviços :.

màác°B pre__t__do»« ¦i I
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FCiHEMAi FRAGMENTOS
H010WWÍ

«Volcano»
•VOLCANO" tom certo» pontos ie contacto com o rnscutl-

éo <7tnmbah", tio RotselinCAliás, Joi por «• «•«"» £_"
fatoá.ii inu I tarda preteriilo «m uvor «to segunda. Ana
Eni nStSSm dc sua suboUtuiçao por farta Berg-
Zan e pcd U a CamIHo Mo.IrodNaiifl QUO nwKMiid "Ko/-

nono» A /ij»ldrla oriollWÍ, do uma prostl 11.11 «jun « policia
ÍScambUi Se Nápolc» para sua ilhota natal, «do aprontava
Tfande owrtunuladepira ter trantformada cm um bom
%ZuFbOá direçao7c Ma.trocinquv, entretanto o prtjicl.
íolmènta o excepcional talento dramático da Moffiia.il, tor-
Crom "Vo/cunori.iiia boa película, talven mwmo «upertor a
"BtromboW.^ 

inmola M ma que ^ 0 ^mo oo filme,
ondo não há mais que um vulcão, uroajmina de fOirMom
» certa obimiMndo io pesca. A miséria i troínenda o oi
MA»pastam toda sorte de dificuldades. Por ^ 

um dia
Uaanani foi para Nápoles, á procwade uma vida melhor.
Acabou se prostituindo e sendo remetida pela polkia de volta
mVolcano. Ali encontra seu» dois tontos,.^«MfUjntf
e um garotinho de soas des anos. S' quando o filme ganha
M&miensldade, melhor conteido. Na l«*vela*>brevi
vencia, os tris irmão» vão trabalhar nas minas «Jo pedra-
•««ne, .Homoíldoi á uma exploração t> a um retfmêitrtr»
talho brutais. A câmera ixa então ótimas cenas-, mulheres
Uo»a,e garoto» de pouquíssima Idade carregando pesado»
carrinhos, sufocados pelo pó. ....

Dal «m diante, o fumo descamba para o dramalhão, ame-
nUado velo» "ihows" de Ana Magnani, que tenta salvar sua
irmã (Oeraldine Brooks) das garras de um traficante de
mulheres, o sempre medíocre Rossano Brasti. Mcimo assim
o final, com a "salvação" da jovem c o aparição tublta de
«et- noivo, há muito» anos esperado, deixa uma mensagem
ie esperança, de confiança no futuro.

Ana Magnani, não é preciso repetir, dá-nos mais uma
prova de sua grande capacidade imterpretativa, principal-
mento na cena om que um grupo de pt.ri.amn lhe proibe o
** T<Ge"raldino 

Ürooks consegue sobressair, apesar da pre-
eenca da ilfaonani, o que 6 portanto notável ixito. Ros-
«ano JJraíJi, mais uma ves não consegue convencer, tlpe*
eamciiío canasírt.0. . .__,,.

A cópia exibida na Brasil 6 injustificadamento dublada
em inglês, o que tira à película boa doso de brilhantismo,
perdendo o sabor local e fazendo o espectador sentir sau-
dades do idioma de Dante. ,__¦;_.»

«Volcano" ê, m síntese, uma produção regular, digna
de ser assistida.

A. OOMES PRATA
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Com m película «L'Oru dl
Nepoll», Ue Ske voltou a
atlvldado do (Uretor e ao
gênero quo lhe mereceu re*
nome inturnncloiml, «pesai
ú» «L/oro dl Nipoll» («O
Ouro de NnpolM») nfto ner
uniu lli» rlsoronamonto na»
ItiUiUi.'

Entre oa Intérprete» deite
filmo, lembramos cipeclnl*
mente o próprio De Slca,
Totó, «Eduardo De VIUIppo,
Paolo Stoppa, «Silvam. Man*
«ano, Sophla ^ren. A etco*
lha íoi «feliz: todo* os anis-
tai desempenham papcla
que ae coadunam com aua
personalidade e aeu talento.
Os episódios incluem todos
os matizes; grotescos, dra-
mátlcos, cômicosj às vezes,
redundam em franco dena*
fio às normas estabelecidas.
No entanto, seja em virtu-
de do talento do diretor, se*
Ja pelo valor dos artistas,
nunca se aíaatam da llnhi
do bom gosto e clegàuclJ

de Vlttório Do Slca.
# • •

A realização desta ultima
fita custou multo dinheiro a
De Slca confessou nâo ter
ainda pago as contas que
alcançam o respeitável to-
tal do 140 milhões (cerca de
18 milhões de cruzeiros).
O grande diretor declara
que aceitou vários contra-
tos como ator nestes últl-
mos tempos, justamente pa-
ra pagar as dividas o 1un-
tar um pouco de dinheiro pa-
ra voltar deflntlvn e exdusi-
vãmente à direção.

De Slca pensa, agora, nu-
ma nova película «ft Dc SI-
ca», no Rênero dc «Ladrão
do Bicicleta», ambientada,
porém, numa atmosfera mo-
nos desesperada e tensa. A
fita será Intitulada «II Tet-
to». De Slca calculou que
lhe deverá custar, no mini-
mo, 200 milhões de liras, o
equivalente a 26 milhões de
cruzeiros, aproximadamente,
e continuará atuando como
ator enquanto nüo tiver cs-
sa fortuna.

4> \
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0 BBMBADOR — Papel colado do artista chinos Kiu fuan

IARTES
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PLÁSTICAS

POlU
SEU COLARINHO?

Oficina de conserto»
Bd. üarke, sala 938 ou
Maria a Barro», W>-4 |

Camisa «sob medida |

^im^Í^&t^fS

Aniversário dc Varsóvia
ÜMA CIDADE faz aniversário e isto nem sempre 6 no*

tado- "as quando se trata do Varsóvia; quando o anlversà-
rio é o de sua libertação, quando ao comemorá-lo vemos sua
face de severa beleza erguer-se novamente em toda sua pu-
reza e ainda mais bela, entflo o fato encho de alegria ao povo
trabalhador da Polônio, entregue à construção pacifica de
uma vida de dignidade e justiça, estende essa alegria a todos
os homens simples e bons do mundo inteiro. Entre esses
toca particularmente nos arquitetos.

Muitos tiveram a ventura de andar por suas ruas, ver de
perto a beleza da Cidade Velha, tocar a maravilha que sao os
antigos templos, a antlfia barbacfl com suas seleiras.

Um dia negro tudo Isso foi destruído pelas feras do HI-
tler e o que era beleza tornou-se ruina íumegante sob as
botas nazistas. Mas o homem venceu, finalmente, onze anos
atrás no mès de Janeiro foi o dia da libertação de Varsóvia
para sua nova vida, para a paz e a alegria.

E nova vida lhe moldou os traços, recompôs a antiga be-
leza reconstruindo as ruas tortuosas do bairro da Cidade Ve-
lha reerguendo os velhos templos em toda sua imponência
de monumentos de estilo arquitetônico apurado, para que
nada lhe faltasse a velha barbacã íoi reposta na grande pra-
ça, com sua história de antigamente. E para torna-la ainda
mais bela os arquitetos de hoje lhe deram bairros novos,
amplos e confortáveis edifícios de apartamentos, novos balr-
ros industriais, arborizaçüo abundante e bem distribuída, h
tudo isso não mais para os exploradores do povo mas para-
todos os trabalhadores que são agora os senhores de Var-
sóvia. . , „ _

Na sua praça mais bela, no próprio coração da velha Ca-
pitai os homens soviéticos, que lhe vieram em socorro quando
mais sofria, ergueram o majestoso Palácio de Cultura e Re-
pouso ao qual deram o nome do maior amigo do homem:
Joseph Stálin. Um presente para o povo irmão da Polônia,
um palácio mais belo que qualquer castelo, um palácio que
n.1o abrigará um rei e seu séquito mas o povo que ali bus-
cará a cultura. „. .

De longe, cheios de alegria, nós tu saudámos, Varsóvia,
símbolo do amor ao trabalho e à paz. B. N.

•O 1IOMISM K A» AU-
MAM» é m pe«a am M£
«ueno Teatro úm Comedia
apresentará, no Teatro Uul
.lom às iMfiMdaa-feUa»,
após o Carnaval. No *!«•«»
iwUki oa aeiulnteo «tome»
toe: «Luclaiia «Veotta.Ga.i-
larolll, Nelson Martoroil.
Maurício UabuU. BUdo
(ionvalvee, Luis PAvIla,
llruim e Uercy Camargo. A
ewsollta de um original do
Ucorgo Bernard Shaw (oi
mais do que acertada: de-
monstra que o Pequeno
Teatro de Comédia tem a
inuinçio «to melhorar sem-
pra. Oa cenário», estarko a
cargo de José Carlos IgM-
slaa e Jaime Zettel, dois Jo-
vens de talento. A direção
fitará naa mãos de Nina «Ua*
uownky.

:: :: i<

ARMANDO COUTO B
IAJDY VELOBO no Teatro
dc Bolso. Levarão para o
pequeno teatro da praça dos
Jangadelros, os doía querl-
dos artistas, o elenco que
formarão. Provavelmente-larfio tres peças em um ato
de Vão Gogó.

tt :: ::

GRACINDA FBKIRE tem
sido muito aplaudida no pa-
pel que defendo na peça
«Senhorlta Barba Azul», qne
no acha no Teatro Dnlctim.
Esiá ai uma demonstração
ale que Bllil Ferreira soube
escolher ao convidar a ele-
gante « bela Graclnrta Frei*
re para a sua Companhia.

¦TOfHÕf]
Ainda o «Broaclway»

OBOAR NIMTZOViTOH no jornal a» rádio, toolro, cfoo
mo o televisão "Equipa Artística", de São Paulo, locou «,«.
tem «o ouso do "tírmdwuy", a respeito do qual, há duu,.(.,
mo* nottoiai.

De seu comentário extraímos o Mpatatei
"Por falta de concorrente» deixou de ser vendido o pro-

dtu ondo io acha localisado iitualmimlo o eine "Braadway".
O Qovtrno Federal, conforme vin/uimo» nottetondo, autori'
tara o Serviço do Patrimônio da União, com sedo em Hflo
Paulo, a efetuar a concorríncia pilMica «toQuele imóvel, ten-
io fixado a data de anteontem isira o recebimento das pro-
ooitas dos intereiiados na (u;uiiiicdo do prddio da av. Hão
loão Vlnto o novo ni lindei do onuoiroí foi o mínimo e«tt-
pulndo quo io o-riplra do» compradores. Todavia, na hora
istabelecUta, verificou-se quu nenhuma propoila ou firma ««*
Intcronava pola troniaçdo. Kntre o» preientee concordouxo
em dar uma tolerdnciu do no minuto». Ainda aiiim, nenhum
comprador surgiu. Provàvelmonte só dentro de um ano jnr-
M-á novo edital, pelos jornais, para rcalisar-se outra ro».
torrèncla publica para n venda do imóvel onde /un«*ion<» «
etne "BroadwafT. # 

t #

"0 momento 6 próprio para quo se alerte os verdadeiro»
proprietários do "Broaduíaij". A oasa de espetáculo* dns
ter transformada, devo voltar á sua realidade: que * a de
ter teatro,

A arto cfíiiica pauHilana noooniía — « com urfldncln
do casas do espetáculos «a -Ituaçflo do "Broaâway". E' con,
venlonto explicar que, se estamos mantendo o tnf«?r«*Me dot
Icifore» polo caio é tão sòmcnto pelo desejo do vermos con-
tretlzada a verdadeira função do mais contrai de nosso»
teatros — ató então desvirtuado o berrantemento longe ds
aua trilha". M;lTON 

DE MOBAES EMERY

.TOSE" MARIA MONTEI-
RO saiu entusiasmado com
Blbl Ferreira pelo seu desem-
penho cm 'Senhorlta Barba
Azul», quando da estréia da
comédia. Ainda ontem na Cl*
nelAndln elogiou a grande
atriz com multo calor.

Pensão
do Papai

A melhor peiKfio de Opa.

cabiun, An-elo » rMpelto.

Rua Ronald de

Carvalho, 74.
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Afmfl. ilíorlncau uolfarrt agora ao Teatro Copacabana com
o seu conjunto. Esperamos sinceramente que este grupo
reedito os sucessos obtidos anteriormento naquela casa ds

espetáculos

m Sl

CHna í.oZiobrf«7ida ouve do diretor Luigl Zampa as instru
oôes para a filmagem de uma cena de "La Romana" produ-

çâo já concluída da "Excelsa Film, Itália"

íMiWNA&rW)

LITERATURA
Jorge Amadocociriema
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Música

A Gêneia a Serviço da Indústria na Hungria

CINELANOIA
CAPITÓLIO — Sei-

sfies passatempo
uirftiiio — «Faria

du umor»
M E T H O — «Meu

amur brasileiro
ODEON — «ltobln-

sun Urusoí»
VALAOIU — «A fon-

te dus desejus»
FATUIV — «FoUat

parisienses»
ÍLA/.A — «Festival

Walt Disney»
EIVOU — «Ul lm-
plaeavcls»y i t o n i a — «voi-
cano»

CENTRO
C TKIAKON — Ses.

sScs passutempu
COLONIAL — «O Cri*

mlnusu n&u durme»
r L O U I A N O - «A

princesa do Nilo»
IUEAL — «A prlnce-

sa du Nllu»
IK1S — «A história

dc Joe Luuls»
Uauhucos — «Na

terra dus monstrus»
II DE SA' — «Ro-

blnson Crusoé»
OLíí.i«via — «Peca-

dora marcada»
ritl.SUiU.NTIr: — «Os
Implacáveis»

FHIMUlt — «O cri-
mlnusu n&o dorme»

8, JOSB' — «A mur-
te espera no n" 322»

ZONA SUT.
ALVOKAUA — «An-

lus Uu urrabulde»
ASTOUIA — «O cri.
mlnusu não dorme»

ALASCA — «Fürla
do amur»

BOTAlf01!0 — «RO-
blnson Crusoé»

COPACABANA— «Volcano»
OUANAI.AllA — «A
história de Joe
Loüls»

IPANEMA — «Uo-
blnsun Crusoé»

t E n L O N — «Vol
canu»

M1IIA.M«\H — «Ro-
btnson Crusoé» _

METRO — «M«u
amur brasileiro»

NACIONAL — «Ea*
cotelro do outro
mundo»

tsx — «A morto es-
pera no n» 322»

riRAJA' — «Bonita
« valente»

POLITEAMA —
«Bonzo no colégio»
e «Música e roman-
ce» _

ritz — Festival
Walt Disney

RIAN — «Koblnson
Crusoé»

BOXV — «InterlQ.
dlo»

ROVAI. — Sais&ei
passatempo

S. LUIS — «Interla-
dlo»

TIJUCA
AMÈU1CA ¦ «Robln*
son Crusoé»

C..KIOCA — «Inter-
lúdiu»

MADHI — «O prln-
clpc valente»
ME TIIO- <M«U

amor brasileiro»
OLINDA — «Festival

Walt Disney» .
TIJUCA — «A hlstó*

ria de Joe Louls»

BAIRROS
AVENIDA — «A
princesa do Nilo»

BANDEIRA — «Tel*
temunha do crime»

CAOllAJtlBI — «Na
palma da tua mao»

FLUMINENSE • «Ah.
tos do arrabalde»

H. LOBO — Festival
Walt Disney

MARACANÃ — «A
princesa do Nilo»

NATAL — «FOria do
amor»

8TA. ALlüE — «In«
terlúdio»

8. JERÔNIMO — «Ot
bravoa nao io rm-
dem»

TR1NDADB--
«Os amores do Ca.
rolina»

VILA I 8 A B B L -
«O homem íera»

OKNTRAI.
ABOLIÇÃO — «RO-

blnson Crusoé»
BBLAIAR — «Sem-

MonmiKO — «o
convite»

M. BONITA — «FO-
lia de amor»

M. CASTELO —
«Volcano»

PILAR - «O suei»
p. TODOS - «A mor-

te espera no n» 322»
FALAI IO STA. CHIIZ

— «Cubana do Pe-
cado»

ItlI.AN — «Meu fl-
lho minha vida»

BÜUUE.N - «A mela
luz»

T. SANTOS — «Chi-
cote «lu vingança»

VAZ LOBO — «Ve-
neno»

TJEOPOMITNA
B. PINA — «Fúria

de umor»
bonsi;uksso — «o

veleiro da aventu-
ru»

LEOPOLDINA - «RO-
blnson Crusoé»

MAUA' — «A morte
espora no n» 322»

S. PEDRO — «Anjos
do arrabalde»

NA ENTREVISTA, ontem publicada com
o escritor baiano, noticiamos que ôle escreve-
rá em íevereiro um argumento para a Wien
Film- Um telefonema para Jorge Amado for-
neceu-noa outros detalhes.

O escritor ainda nSo fixou os detalhes da
história mas pensa num tema tipicamente
brasileiro, ligado ao norte do pais, que êle tflo

i bem conhece- Seu trabalho não será apenas
o de argumentista, devendo colaborar no ce-
nário técnico responsabilizando-se pelos
diálogos.

O cenário técnico Berá de Alberto Cavai-
canti, atualmente filmando uma peça de Ber-
told Brecht nos estúdios da produtora refe-
rida, em Rosenhugen (Viena). Jorge Amado
considera que este ponto e o fato de caber a
direção da película a Cavalcanti serão fatores
de êxito. O autor de «Subterrâneos da Liber-
dade» reafirmou-nos que o prestigio de Cavai-
santi na Europa é notável, sendo considerado

geralmente como um dos mestres da cinema-
togrnfio atual, chegando ao ponto de ser
assim designado nos contratos. No documen-
to firmndo por Jorge Amado com a Wien
Film está estabelecido que Oivalcanti será o
diretor da futura película e ali o cineasta bra-
sileiro 6 citado como «o mestre do cinema Al-
berto Cavalcanti».

Vanja Orico será provavelmente, a atriz
principal do filme. Jorge Amado, que é fã da
cantora, pensa em compor um tipo feminino
que seja recriado na tela pela atriz, agora
com bastante experiência de cinema. Vanja
deverá cantar algumas canções folclóricas
neste filme.

Mais um autor brasileiro volta-se para o
cinema, como vemos, Temos noticiado, em
nossa seção ao lado, os argumentos prepara-
dos ultimamente por escritores brasileiros,
dentre eles Anibal Machado e Orlgenes Lessa.

Todo o Mundo )á Sabe
Que Amaury Vende
Barato Porque Tem

Fábrica Própria

TEATROS
O. GOiMES — «ir

fogu nu pipoca» cum
Virgínia Lane ê Sil- .
Vá Filho. !

DE IIOI.SO — «Vir. i
tude e elrcunstün- i
cia», com Silveira i
Sampaio

DULOINA — «Srta.
Bufba Azul» com
Blbl Ferreira

FOLLIES — «Gostei ;
demais», com Cole
e Nélla Paul»

GLORIA — «Um ma-
rido pelo umor de 9
Deus», com Dercy _\

GINÁSTICO — «Pega ftogo» e «o banque- ^
te», com o T.B.Ç. S2

/ARDEI, - *

Biusoes de unho imitação des-
de Cr» 80,00. Raton u CrS 65,00.
Mutâ fuga a Cr$ 160,00. Kua
da Aií&ndéga, 318 - 1« andai-,
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Quebrou Sua Dentadura?
Consertos em 15 minutos. Todo tratamento espe-
cializado em prótese, por preços populares. Dr.
WANDERLEY. Rua Paraíba, 7, 1» and. fraca

da Bandeira: Telefone: 48-8787

EDUCAÇÃO E ENSINO

UM JOVEM E8BELTA.
dc blusa branca, junto com
nm homem que vesti; um
guarda-pó teul, encontram-
-se ao lado da poderosa
torre do alvejamento em
forma de «J». A possante
máquina brilha em tola.
sua estrutura de aço azu-
lado. Após contemplá-la
por um instante a senhora
Darvas, engenheiro do Ins-
titulo dc Investigações da
Indústria Têxtil Húngara,
aproxima-se da alavanca de
comando. Um simples mo-
vimento e as fita» de pano,
que parecem Infindáveis,
começam % girar no inte-
rlor da torre de alvejamen-
to. O «llho atento e expe-
rimentado de Sandor Kiss,
o contramestre que trai o
guarda-pó, observa a tem-
peratura do vapor o regls-
tra a dosagem dos diferen-
tes produtos químicos,

A inauguração da nova
máquina de alvejamento é
um dia de festa para o com-
binado têxtil de Kolenfold.
que produz milhões de me-
tros de pano por ano: algo-
does, tecidos diversos para
vestidos e outros usos, pro-
duçáo qtie sé divide ontre

o mercado interno e as ne-
cessidades de exportação.

Esta máquina moderna
produz tecidos mais belos e
mais fortes ao mesmo tem-
po que facilita e acelera o
trabalho dos operários quo
não têm de descarregar a
matéria quente e resvaladis-
sa das caldeiras; a máquina
as descarrega automática-
mente, sem falar no fato
importante de que a dura-
ção do trabalho de alveja-
mento é reduzida à metade.

Levamos todo um ano
para adaptar o processo de
alvejamento continuo às
condições da nova indústria
— diz a senhora I s t v a n
Darvas — Juntamente com
os engenheiros do Combi-
nado reajustamos as má-
quinas, experimentamos os
novos processos de alveja-
mento no laboratório e nas
pequenas e médias emprê-
sas. Durante este período
o Instituto de Experimen-
tação de Máquinas para a
Indústria Têxtil ocupava-se
com a fabricação das má-
quinas. Graças a este mé-
todo de trabalho, dispunha-
mos de variada experiência
ao pormos em funciona-

A unidade dos Edueandários
Prof. B. P. IESSIPOV

mento as novas oficinas.
sjj^ji(jssis^MiíS»\'.í«^^ De acordo como o antigo

^ processo de alvejamento —
« o processo periódico —• a ma-
W teria ferve na caldeira du-

rante oito horas. Segundo
o novo processo, gasta-se
duas horas apenas. Com
êle conseguimos reduzir o
tempo de serviço o melho-

rar a qualidade do alveja-
mento.

O Instituto de Investiga
ções é muito recente. Foi
fundado em 1952. O objeti-
vo de suas atividades é o
de melhorar a qualidade e
aumentar a quantidade dos
produtos que saem das fá-
bricas "têxteis húngaras.

A Seção Mecânica do Ins-
tituto serve para desenvol-
ver a técnica da fiação e da
tecelagem. Os laboratório»
da Seção Quimica ocupam-
-se dos procedimentos cien-
tifleos e práticos. A Seção
de Construção e Expenên-
cias de Máquinas elabora
novos aparelhos. O Institu-
to possui ainda duas fábri-
cas experimentais, uma pa-
ra a fiação do algodão e
outra para o linho e o câ-
nhamo.

O Combinado Têxtil de
Kolenfold não é o único que
se serve da ajuda do Insti-
tuto de Investigações, que
dá a sua colaboração a tô-
das as outras fábricas si-
mllares do pais.

Os trabalhos científicos e
práticos dos sábios e espe-
cialistas do Instituto de In-
vestlgaçao contribuem para
o desenvolvimento da in-
dústria têxtil húngara. A
cooperação do Instituto e
das fábricas apresenta re-
sultados positivos: as vltri-
nas das lojas mostram uma
variedade crescente de te-
cidos di melhor qualidade
que agradam inteiramente
ao consumidor.

N. B«: Encorramos hoje «publicação do lm-

Íiortimtc 
Iriiluillio sfluri! os princípios lundumon-

ais da educação nn tnlfto Soviética.

pre te amei»
O. GRANDB — O

trapaceiro»coi.isuu — «A vln-
Íliinca 

de gangs-
èfs»_

GUA0ACI — «A
morte espera no n»

IRAJÁ' — «Vivamos
hoie»

MADÚREIRA — «fal-
toflúdio»

MASCOTE — Feítl-
Vai do Walt Disney

MASSA DE MAN-
MOCA PüBÂ

(Carimã)
Recebemos grande esto-

que diretamente do Nor*
te. Especial para -Min-
gàus, Bolos, etc.

Casa Barcas di
Comestíveis Lfda.
Praça 15 de Novembro

MESMO QUEM GÁNHÃ POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentadura» com estética e maatlgaçfio perfeitas, exoelerlto
E"cla, (Boches) - LABOBATOBIO DE PRÓTESE
PBOPBIO — Em casos especiais, dentaduras em um dia
apenas — Consertos em 80 minutos — Facilidade de

pagamento..iTt-.^ BDA EtPIDIO BOA

DR N. ISIDORO -SSMüírSí
mo ao SAPS da Praça da Bandeira) — Diariamente, das
8 ha 10 horas.

 „ -._._. __ um outro principio importante do sistema soviético de
Armh. ~, <fem i educação é a unidade das escolas e de todos os outros esta-

iSÍS 
bÂub.2 * J.T I beSentos* escolares e de educação Todos os «««to

Campos e outros | s|stema de instrução pública da V. B. S. h., desde os estanelc-
madCreiha - «car- g 

"iZntoa 
cuiturate para adultos, sito estreitamente ligados

SaXt ÍTàies?. I íffiSl. Para todos1 os povos, pára todas as Repúblicas, uni
Alda I das e autônomas, da União Soviética, existe um sistema unico

recreio - «Eü Ú de educação e ensino. Não há, na União Soviética, qualquer
?aUr"°de Luis%t | privilégio ou qualquer restrição para a admissão de crenças
sins e walter Pinto. |§ _ escoia. O livre acesso aos estabelecimentos de grau supe-

Rde 
aveTtriís0»8 

°eom 
I rior é assegurado a todos os que terminam os cursos de pre-

os Artistas unidos 4 naracão anterior. Em todas as escolas o ensino é feito se-
^fo^TtaiK 'eoíS 

I gundo um programa único. Os programas únicos e obriga-
Armando couto á tórios não permanecem, porém, sempre os mesmos. H.m re-

^ laçâo com o desenvolvimento da ciência, de acordo com as
exigências da vida, eles sao constantemente aperfeiçoados e
tornados mais precisos. A escola soviética tem sempre em
conta as exigências e necessidades da Sociedade e do Estado,
e em relação com elas, modlfica-se o conteúdo da educação
e do ensino dos futuros cidadãos da sociedade socialista.

O sistema soviético de educação aplica o princípio do
humanismo socialista. A escola soviética habitua as crianças
e os adolescentes a apreciar e a respeitar os homens, as pes-
soas mais velhas, a ajudar os camaradas, a se preocupar
com os pais. Desenvolvendo nas crianças a sensibilidade e a
solicitude pelo próximo, pelos trabalhadores honestos, a es-
Cola soviética impede o desenvolvimento dos defeitos tais
como a indiferença pelos sofrimentos alheios, dos camaradas,
o egoísmo e o ódio pelos outros homens. Os escolares sovié-
ticos s&o educado* no espirito da amizade entre todos os povos,
no espírito do internaeiortalismo e do respeito pelos povos de
todas as nacionalidades.

Baseando-se no principio do humanismo socialista os
educadores soviéticos dispensam uma grande consideração
pelos alunos, files unem as altas exigências que fazem aos
alunos com a confiança que lhes dispensa. As relações entre
educadores e alunos, na escola soviética, são baseadas em
profundo respeito mútuo. Mas a consideração pelos alunos
está unida às altas exigências qüe se reclamam deles. Uma
das principais reivindicações da pedagogia soviética ó: como
manifestar cada vez maior consideração aos alunos.

Um dos princípios essenciais do sistema do educação so-
viético ó a educação das jovens gerações no coletivo e para o
coletivo. Êsse principio foi largamente explicado nos obras
dos grandes pedagogos soviéticos N. Kroupskaia e A. Maka-

Agulhas e Microfones.!
Dois programas

JEWEL
(Alfaiataria)

Confecções para
homens e senhoras
At. 13 de Maio» 23
S/ 932 - EtL Darke
Telefone: 32-6583

O coletivo (ou a coletividade. N. T.) dos alunos ô criado |
no senso do trabalho em comum, no ensino, e no |
processo da atividade social. O trabalho comum, os obje- 4
tivos comuns contribuem para unir o coletivo das crianças e 

|desenvolver todos os membros. Ú
A manifestação das faculdades criadoras nos membros |

do coletivo estimulam a formação da coletividade na escola |
soviética e cria as condições para seu desenvolvimento har-1 SEGUNDA-FEIRA, à noite, escutamos na Mayrlnk Vel*
monioso. I ga a "Bomba de Humorgènlo", programa humorisjlco, pro-

O aluno soviético, educado no espirito do coletivlsmo está p duzido por Francisco Anisio. Este rapaz tem revelado qua-
sempre pronto a consagrar todas as suas íôrças à causa co- ú lldades, aparece no momento como bom produtor e certa-
raum. Ele subordina seus interesses pessoais aos interesses p mente não deverá ser julgado por esta "Bomba de Humor-
do coletivo. Êle experimenta a maior alegria quando faz p gênio", quo é uma audição Inteiramente sem graça, com
qualquer coisa de útil para o coletivo. A educação dos esco- | piadas mal alinhadas, algumas conhecidas, tiradas de alma-
lares soviéticos no espirito do coletivismo cria entre eles uma è naque.
atmosfera de amizade e camaradagem. _| Pior é que um artista como Grande Otelo participa do

Um princípio importante do sistema soviético de educa- | tal programa. E com um texto ruim nada pode fazer, o que
çuo é o princípio da atividade e do espirito de Iniciativa das |crianças perante o papel dirigente dos professores e dos edu- pcadores. f.

Tendo em conta seus interesses e aptidões, cada escolar |

é uma pena, pois Otelo merecia que lhe dessem melhores
papéis.

% renko.

soviético pode escolher livremente sua participação na ali-
vidade de tal ou qual circulo: científico, técnico, esportivo,
artístico, etc. Pode, voluntariamente e segundo seu desejo,
participar das excursões e viagens turísticas, concursos e
competições esportivas, eir. conferências de leitores, e em
outras atividades de massa, tora da escola.

A educação das crianças na escola soviética 6 baseada no
princípio da unidade da teoria e da prática.

No processo da educação, inculca-se nas crianças, não sõ-
mente concepções e convicções, mas também elaboram-se prln-
cipios sólidos dc conduta. As crianças soviéticas sabem não
somente o que são a honestidade, a retidão, a coragem, a
ousadia, a firmeza mas também se esforçam, na vida, para j|serem honestos, rotos, corajosos e ousados. %

A escola soviética e a família, as organizações dos Komso- á
mols e dos pioneiros fazem, constantemente, as crianças par- |ticipar de variadas atividades. Essas atividades fazem nascer |nas crianças altas qualidades morais, indispensáveis aos tnem- pbros ativos da edificação do mundo novo. pi

Os princípios democráticos do sistema soviético de edu- 1
cação asseguram às jovona gerações, a formação de homens %
novos, membros ativus e conscientes da edificação da nova psociedade. Na base desses princípios foi educada, no pais ú
soviético, uma geração que encarna os melhores traços e as §j
altas qualidades morais do homem novo, do combatente da
PAZ e da DEMOCRACIA.

FOMOS DEPOIS para a Tupi e là surpreendentemente
encontramos um bom programa. Dizemos surpreendente-
mente porque a Tupi, em geral, po«nuí os mesmos tipos de"broadeasts" da Nacional e da Mayrlnk. Na segunda-feira,
contudo, houve uma exceção. A Tupi abandonou o auditório,
a gritaria, e mandou para o ar, um programa bem feito c
instrutivo: "A maravilhosa história das coisas simples"
Foi contado para os ouvintes o drama por que passou Ri-
cardo Arkwright, inventor da máquina de fiar algodão. O
pessoal, que estava de rádio ligado, ficou sabendo de muita
coisa, tudo através de bons vinte e cinco minutos."A maravilhosa história das coisas simples" é um do»
bons programas do rádio. Seu produtor é Aldo Madúreira.

* •
CAUBV PEIXOTO está fazendo sucesso com a marcha"Mil mulheres", uma gravação Colômbia para o próximocarnaval. • •

I ENQUANTO ISSO, o cantor Deo deposita muita conflan-
p ça na "Marcha do maluco", o seu carro-chefe para os três
Í dias da folia.

• • <•

§"á 
BREVEMENTE teremos aqui nesta coluna pequenas en

trevistas com artista» e produtores de rádio. Aguardem o»
^ leitoras,

_WOXQ ESCUTA
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0 Essencial Sobre a
Questão de Formosa (11)
A,

Foram Presos 178 Estudantes Libaneses
_ PEQUIM, 27 (I.P.) — Prenso-

CAMARILHA de'liliint* CAl-Clieo nuiiri»
representou o novo rtilnP»,
Uumntu iodo o período do
KUn il'>iiillii»«:it(> -l«-M'i»ipi'illimi

o piípcl «le lu-i-iiic executivo
do IlupcrlnlUmo ¦•Htrttliuel'
ro 0 das lindas r«'ln'.|;nidiiH
Internas i|Ui' «.-11111 «'le pllllii-
Mim e reduziam n> chiini a
isiiavIdAo. .'•:' falo sabido
«¦tu- a n-rreulo Jspi/.Via
.nn ru ii ( bliui, deíiiieiiilirii-
dn e vm parle reduzida a
simples colônia, aguçou a*
ioiilrndI(,ôi'H entro os dite»
rentes grupos de -tai-neado»
res estrangeiros. Os capita-
lisius Ianques, Ingleses o
franceses — «|tio viam os ml»
diaristas nl-tOnlcos inclui-
rem a China em «sua Área
do expansão e pAr (im ii
polltlc» dn «portai* ulicr.ux»
tlsto é, du saque ein con-
Junto) »rr. «tiírarain em clio»
que rom o Imperialismo Ja»
¦Nine". Ksso foi um dos lato*
..... nat-a ,,,,,. < lihillf l'lll.

norte-anierl'

couros

res pani que llilniit; Cul
chec viesse finalmente m
atender fts exigências do pu*
vo chln«\s, interrompendo u
guerra civil, o colaborando
d contra-gOslo com o govôr»
no das áreas llher.adas «ra*
••«-. a ntuaçilo putrlúllcu do
i-urllilo Comunista dn Chi»
nn. Mesmo diirnnto a guer*
ni, porém, o Kuomlntnng
sempre teve em mira ga*
nlmr posições para assegu*
rar uni nptitguerra lucratl*
vo • seus amos. Praticou
hostilidades abertas contru
«is exército* do lll-crlaçiu* po*
plllaros e preparou cuidada*
samento o reinicio dn guer-
r» civil.

Estu foi «le novo deflagra»
dn em Wio, a conselho «lo
governo n t> r t camerieano
quo chegou a despachar pn-
ra n China n missão Mar-
ghntl. Bm três unos, força-
do a travar unia justa guer-
ra do libertação, o povo clu»
nes expulsou «lefinitlvamen»
te o» agentes «lo Kuomln»
lang. A 1» de outubro du
11)1!» nasceu o República To*

i nlnr do China.
Desde eu fito nfio ha mais

i governo de Chiang Caichec.
• AtO 19»8, embora opressor,
i embora reprcsen.anto de
I nmn poli:iea antinacional, o
I grupelho «lo Kuominlawí
\ reacionário reunia us condi*
í cries mínimas necessárias ao
| reconhecimento Internado-
t nal: tlnba o domínio efetivo
í da maior parte «lo tcrrl.orlo
| e nele podia fazer cumprir
I suns ordens. Era pois um
f, a o v ê r n o odiado, mus um
p còvêrnõ. Isso cessou com
I „ vitória Sia revolução chi-
i nesa. Hoje o que existe em
I Talpeh 6 um ridículo slmu*
| lacro ¦> serviço

^í&^^!ÍS?S»S»sSSs5Sí^

de conquista
«'«HOS.

Mesmo governos Imperln»
llslaa ou siihmetulos au Im
pi'1'lull-.iiiii ramo os ds <lnl
•llretanlm, Holanda, SikVIii.
Noruega, Dinamarca, tndla,
VnqiilHino, Israel, Hlrmánin.
AfgnnlHlflo, Iugoslávia, Indo»
mM» o CelIRo baseados nas
normas Internacionais con-
sagrados reconhecem o go»
verno de .Vqiilm como o
único o legal parn I6du a
China. Os povos de todo o
inundo sabem quem de fato
governa a China.

Quando so trata de resol»
ver concretamonto assuntes
asiáticos, mesmo os Estados
Unidos se vi-eni forçados a
encarar a realidade. Com o
legitimo governo da Cliluu e
nilo com outro «¦ quo os pio-
nlpolenrl&rlos lanipies nego»
«-luraiii o fim da guerra da
Conlni com ele e nlo eom |«liinlquer outro ó que llvo» |ram de negociar na Confe» |rênclu do Genebra «iiie as» ".}.
Hontou o término da luta na 1
Indochina.

Por oulro lado, o governo |
•tmerlcano dl publicamente p w^-*^»«»»*-~»-*
ordens a sous agentes do g
Formosa numa aflrmaçllo -|
Incontestável do quo nfio g
lhes reconhece a mais lon» &

soberania. Assim, ¦¦

PROTOCOLO SIN0-M0N00L PAM THOOI DE MiHO**POJ!!JL!L«rimte ^" negociai .ámlsto-

m Yoh ChWChuanK, ministro do Comércio Externo da Republica Popularfábtiens c outro» artigos,

Protestaram contra
o pacto agressivo

vei-sldado Americana exclui»
dos pela illreçito dí-sse esta»
helcclmonlo por torom publi»
endo um manifesto de condo»

BEIRUTE, 27 (AFP) •
Cento o seirntn n oito estu-
dantes foram presos hojo
«Io manha na sede do parti»
do «Nlda El Kauml>. ondo
estavam refugiados donde a
noite do ontem, efetuando
mnnlfcstaçfles do solidário*
dado nus estudantes dn Uni*

OPOSiCÃO NOS
FUMEI

ESIK
¦ EB

UNIDOS I
[Hil

.w*. «o»»*»» ««o*»»»»'
i_ijirr 'ii'ir '' * -"»... Mté .*!****

ginquu
por exemplo, ao determinar, g
vm 27 do Junho dc I0B0 a |
agressão armado 1 Chino o a
1 Corí-ln, o presidente Tru» f,
inann ordenou ao «govírno» g
«lc Talpeli quo siispeildcsso |i|imÍH(|iier opornçCos no es» |
trclto de Formosa, embora ¦'-

Declara o senador Morse:

«SER A UM ATO »E ACRE SS AO
ABERTA CONTRA A CHINA»

WAHIIINOTON 27 (AIP) — O debate sobre m resolu*

S-"ítJUhKlfiiBfS*r^^
vijndlonismo sob o d s aroe 1 ltt„d, Uder àm-ix^ J^S^é^Sx a resoluilo de
de uma suposln
ção»

«neutralizo- i *,r. Wayno Morse, •Ante último qualificou
guerra preventiva na Ásia» que,,„... -1 sat^SS^^Bag^aa-*

seria isso um ato de agrcssái»licilur plenos poderes para ã tr0pns nu China continental,
empregar forças^ militares | 

-leosseni o t-^!*tílAÇnJ0.Í'llI"!?
bombor»

cuiitru a China, Eisenhower
declaro que o «defesa» de |
Formosa c de outras Ilhas |
ainda ko1> aparente ailmlnis» |
traçlo do Kuomlntnng, náo 

| _í(^ presj(*,,nte Kisenhower
1 decidirá pessoalmente se ha
I motivos para utilizar ns for-
I ças norte americanas em ou*
'& trás finalidades quo nfio se*
| ju a «defesa» de Formosa»,
| anunciou, hoje, a Casa

§ 
Branca.
«niiritllA PREVENTIVA»

1 _ «Ntto acredito (pie alguém
na América pense que os

,o de quo êste se serve paro ] nossos aviões e os nossos

sua agressão fi China c paro | navios em 
£«"»» 

perma
teus iilanos de conquista no | „eçam passivos. 1» eviu n

Kx ?e ô Oriente. Sn» expul* j te que nfio será ftsslm», de»

ÉtoTani ato dc defesa in» I datou o «^^,3?JS
K. na do povo chlnGs contra | Knovvland Republicano 

da

i âuBlM ormns norte-ame» | Califórnia), depois de urna

rlcqa. as valerão o mesmo que | ontrcvista ^e teve to
n« «r.ierra do Coréia c na do | manha com o presidente

poderia ser fcltu sem o em»
prego do tropas americanos.
IsKi 6, confesso quo o «go»
verno» dc Toipcli sô existe
cm fuiiçfií) da proteção «|ue
Ilu* dispensam as forças ar» |
modos estrangeiros contro o g
próprio povo chinês. g

A camarilha do Kuomln* |
tang que executa as ordens |
do governo nortc-nmerlcniio |
não passa de um Instrumen* |

•nnlineuK- «;iiiii*--a »»-¦•*• ¦— -- - 
1>1-iA^i_ .n»prl

aberta o custllulrla «umn pftglnl negra» na história amerl

tm Continuou «. senador Independente.
NOVO «FUEIIER»

WASHINGTON, 27 tAFPI bllcana do Senado disse aos
jornalistas que o presidente
Eisenhower sabe que a re*
soluçfio submetida fis Cftma*
ras para autorizá-lo a recor»
rer fts forças norte-america»
nas em Formosa nâo lhe

permite entregar-se a uma
guerra preventiva. I

O senador acrescentou que t
estlvera na Casa Branca pa»
ra pôr o presidente ao cor»
rente dos debates da resolu»
çâo no Senado e que dlscu»
tira com Eisenhower o ar»
gumento apresentado por
certos senadores, segundo o
qilfll a resoluçfiò autorizaria
uma guerra preventiva con»
tra a China.

O senador Knowlâtid pen»
sa que a resolução Será apro»
vada pelo Senado, e -«sem
emendas», e espera qué a
votação se verificará antes
do fim da semana em curso.

Grande Significado Para
a Libertação de Formosa

PEQUIM, 87 (IP) — «A libertação da Ilha Ylklangshan

eliminou uma das bases de Chlung Knl Shek pura levar a

efeito atos dc pirataria e atatiues contra o território conlt»

nental» — declara cm cdlt«.rlol o «Dlúrio do Povo» destu

capital.

Pressão Ianque Para
Apressar a Ratificação

^.™-,».t or íavpi tificiciio dos acordos de P«'

Keíeriiido-se aos prepara-
tivos do Exército Popular
de Libertação durante os úl-
Umos meses, o jornal acen-
tua que "essas vitórias s3o
de grahdo significação para
a libertação «te outras ilhas
costeiras « de Formosa, pa»
ra proteger o comércio ma*
ritlmo, o desenvolvimento da
navegação e a construção so-
clallsta em nosso pais". Elas
náo apenas são o reflexo da
vontade dos 600 milhões de
chineses no sentido de li*
bertar seu território sagra-
do de Formosa mas também
uma amostra do grau dc

aperfeiçoamento das forças
«fe combate do Exército de
Libertação do Povo Chinês
na prática da guerra moder-

dos planos
na guerra da
Hbertução.

é manhã
É Eisenhower.
f O lider da minoria repu*

lmm

I
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BANCO DO BRASIL - CONCURSO
Curso Riachuelo

*..» u DE MAIO, 455 - !• AMDAR (Esiação do Riachuelo)
RUA Z*l M»1 r"w,u» HU" . _ „ „r,n fnz concursoPor que não faz concurso pwa

Só tem o curso pri*vsa não desfruta de boa situação financeira

o Banco do Brasil? nivei de conhecimentos?
Acha-se tndpttt Nao possui

mãrio? M*»tricule*se hoje mesmo em,nosso concui*»«
Não importa. Matricule se n iniciar-se em

7 úc ÍC^\vh ATÉ V ANO GINASIAL - Preparamos em g^K.S f t«g$rí£. - » c- • —*•M m" prtal"°- I"lc'°:" I
OUTROS NÍVEIS - Em 3 meses ^ |

Paraí » ^el primário e glnasial iniciaremos o ens.no desd ¦
Pa,amentares conhecimentos. ^ ^ ^ 

I

Orientação dos professores: Jayme Alves

WASHINGTON, 27 (AFP)
_ Continua-se a esperar
nesta capital que a França e
a Kepública Federal de Bonn
estejam cm condições de ra*
tlflcar com o mínimo de tem-
po possível os acordos de
PíirlSt

Segundo certas IndicaçOos
obtidas cm círculos norte*
•americanos bem informa-
dos, os Estados Unidos es*
turiam dispostos, em certa
medida, u facilitar o traba-
lho do governo do sr. Men»
dès-France. Mas, de um In»
quérlto feito nesses círculos
depreende-se que, por en»
quanto, ainda não íoi toma»
da uma decisão firme a ês»
se respeito.

Essa observação se apll»
ca particularmente à quês-
tão das garantias que os Es»
tados Unidos poderiam even*
malmente dar à França so*
bre a manutenção, na Eu*
ropa, de forças norte-ameri*
canas. . „

Acredita-se poder assina»
lar uma certa evolução de
pensamento dos altos íun*
clonftrlos norte-americanos a
esse respeito.

Os Estados Unidos pode*
riam pensar em fornecer es*
sas garantias no momento
em que o Conselho da Re*
pública Francesa fosse en-
carregado da questão da ra-

tlflcaçãd dos acordos
peito, uma personalidade
norte-americana bem lnfor»
mada, dando mostras de
grande reserva precisou
que «existia uma tendência
nesse sentido».

na, combinando os ações das
lõrças de terra, mar e ar.

"Em nossa marcha para
novas vitórias, precisamos
estar cada vez mais vigilan-
teS» — acrescenta o jornal.
Quanto mais derrotas so-
frem, tanto mais desespera-
dos são os esforços da ca-
marllha de Chiang Kal Shek
e seus sustentãeulos para sal-
var-se do fim que os espera.

O jornal chama a atenção
da imprensa estrangeira pu-
ra o fato tle que os Estados
Unidos mandaram aviões a
jato e "destToyers" para For-
mosa e que o grupo conse-
lheiro americano instalado
na Uha Formosa está inten-
slficando a instrução às tro-
pas mercenárias de Chiang

Kai Shek.

SU 23KE S?£ S5* «- «-jo irreaU»

zàvel por parto do inimigo.»

nação no acordo turcoira»
qucnno. Os erttudnntCB presos
foram submetidos n um inter-
rogatório o 6 provável que se»
jnm submetidos «. Justiça,
Asslnalose por outro lado um
movimento grevista cm cer-
tas seções da Unlvcrsldado
Amcrlennn e cm uns dez
grandes cslnbíldcjmentos de
ensino secundário.

RIANIFIvRTAÇOF-S EM
DAMASCO

DAMASCO, 27 lAFP) —
Realizam-se atualmente nas
ruas do Damasco Importan»
tes mnnlfestnçOcif de estu»
dnnles contra o pnelo turco»
•Iraqueano. Os estudantes
desfilam cm cortejos dando
gritos hostis a ésse pacto. Por
outro Indo os estudantes de-
sencadearam uma «revê do
protesto contra a exclusão
de tim certo número dos
sous colegas da Unlverslda»
de Americana de Damasco
que haviam assinado um
manifesto contra o pacto
turcolraqueano.

Conferência da
Comunidade
Britânica

LONDRES, 27 (A*ff> —
Será iniciada na próxima se»
gunda-felra, a Conferência
da «Commonwealtn», os mi»
nistros passarão ao exame
detalhado da situação na
Europa, no OrlcnteMédlo e
no ExtremoOriente, espe»
cialmente no Estreito de For»
mosa. Espera-se que já nas
primeiras sessões o sr.
Nehru preste contas de sua
estada em Pequim. Os ml»
nistros também consagrarão
uma ou duas sessões ao exa»
me dos problemas econôml»
cos. Não será tomada nenhu*
ma decisão nesse domínio.
A questão dos acordos tarifa»
rios de Genegra certamente
será abordada na discussão.

•I

/

p

I
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PRISÕES DE
ESTUDANTES
HAVANA, 27 (AFP) — A

policia de Havana prendou
ontem quatro estudantes, en-
tre os quais o presidente da
Federação dos Estudantes do
Havana, José Antônio Echev
varria.

—**

qiipitl I mM
Manobras da cwflrifei de Ngo Dftih Diem -

Terror contra os vit-namitas

ws«^

ACORDO AGRESSIVO
«r»'^*¦*'* . .-. ..=„n-,0Tia «demai

CAIRO, 27 (AFP) - A
Imprensa egípcia demonstra
hoje inquietação com as pos-
Üibilidades de um acordo mi-

Utac entre o Paquistão e O

Irã.
Segundo informações

gadas a esta Capital,
che-

o Pa-

nuistão realizaria «demar*
ST oficiais desde alguns

dias junto ao governo .rama-
no para o ingresso do rovoi-
no do Irã em um acôrdo^e-,
melhante ao acordo militar
usinado pelo Paquistão com a
Turquia e pela Turquia com
o Iraque.

EDUaNDÀRlO
RIJY BARBOSA

MM DIURNOS tWW®
MATRÍCULAS ABERTAS

curso tsnaumn* admbsío

^ 
intensivo^para exame em fevereiro

GINASIAL
^xnnCO E CLÁSSICO ESPECIALIZADO

, „, j„ Ministério da Educação, «i
De aeôrdo com a n^S^^Zetam o CUU
BDÍCANDABIO B^íffe\pecialMàs; segundo os0 \&»%fi£V*a,,,no prMa p

exa ..,1ntn 
h Bcminda ou terceira sé

No ato da ^^^^oaTm^ lhe convenha.
ries escolherá o 

^«JLt-l

.-, .„« -» trqCOLA DE DIBEITO.
v _ Destinado aos 

^g&VfgSaDAOT DE FI»
ii - Destinado aos candidatos a.

LOSOFIA. .- uscOLAS DEãlEDICl*
S°^ 

'f 
FARMÁCIA e química.

Não Quer Ser Soldado
do Exército Americano

vmvf.m S7 (A.F.P.) - 0 estudante norte-americano

março dc ™.3h,rc,ll»„'„I' amLc{a 0 serviço de imprensa

^ilffilsssst«ss»s|
clarnções, Sliemmerling foi estudwlte ãa ^&mrm^. 

«

St Artes to cidade do Méx'ico durante seis semestres,

HANOI, 27 (IP) - Um
sacerdote católico condenou
os esforços para obrigar os
católicos residentes na área
da Repfibllca Democrática do
Viet-Nam a se dirigirem pa-
ra o Viet-Nam do Sül contra
sua vontade. Ê êle Nguycn
The Vinh, vigário da por<5-
quia de Quang Nap, da dto
cese de Phatdtem.

Numa entrevista à impren»
sa, o padre Nguyen The
Vinh declarou qüe desde
meados de agosto do ano
passado, em nome das auto* |
ridades dá diocese de Phat-
dtem, elementos da Caman»
lha de Ngo Dinh enviam fio»
tlfícações aos católicos, or»
denando que os mesmos ln»
duzam os leigos a irem para
o sul. Êle próprio, confor-
me declarou

-Nam a opór-se às manobras
de evacuação e exortou os
que lotam evacuados a lutar
para regressar fts suas dio-
<*eses.

MÉTODOS IANQUES

PRAtíA, 27 (IP) -- "Ru-
de Pravo" declarou ty-e os
círculos governantes dos Es-
tados Unidos estão usando
todos os meios para trans-
formar o Viet-Nam do Sul,
Laos e Cambqdge em Ins-
trumentos para agressão.

As recentes manobras ame-

ricanas na Indochina têm co-
mo objetivo o retorno da in-
íluência francesa e â Inter-
venção nos negócios Internos
da Indochina. Êsses planos
criminosos são destinados, a
impedir a realização de elei-
ções livres e democráticas hO
Viet-Nan e preparam o ter-
reno para ataques dirigidos
contra a República Demo-
cráWca do Viet-Nam.

Tais esforços — declara o
jornal — contrariam os cin-
co princípios dá coexistência
pacífica apoiados pela maio»
ria dos povos asiáticos. O
governo da República Demo-
crática do Viet-Nam está re-
solvido a lutar contra todos
os planos que visam criar
um foco de guerra na Indo-
china, conclui "Rude Pravo.

EM 24
HORAS 4

PEQUENOS ANÚNCIOS

PRECISA-SE OFERECE-SE

SOLIDARIEDADE
P INTERNACIONAL
í AOS PILOTOS
| DA PANAIR
1 A União Internacional
i dos Trabalhadores em
I Transportes e Portos

, -....- crl, i (Departamento da Fede-
pelo Tribunal Militar, no scU | 

•" 
slnd*cal Mundial)

veíedito no .-Processo S'.o* | 
raCd0

CONTINUA 0 TERROR
NO EGITO

CAIRO, 27 (AFP) - Duas
condenações â morte, duas
penas tle trabalhos forçados
perpétuos, quatro penas de
trabalhos forçados têmpora*

Íoram hoje proferidas

nista».
Houve duas absolvições

«» - Destinado aos <

I

NA. ODONTOLOGIA. ^''ESCOLA DE ENG&
?' " 

S?&ffi SwSÍKkA • AGKONOMIA.

COMERCIAL BÁSICO

He acordo com a lAU*. ^tíÃ^S(•omerclal Básico con^^m^

ACElTAãl-SE TBANSFEBfiNCIAS

T^rNlCO EM CONTABILIDADE
TÊ 

<EX CUBSO DE CONTADOR)

HORÁRIO:- As «h^ 
'*&»& 

GU,as'.al o» 0»
KX10ENCIAS: Conclusão da

mercial l-aslc0* ber 0 diploma altamente
VANTAGENS: 

- Além do rece 
^ ^ conclu, os

valorizado, os HM«M^«g^
Cursos Clássico ou Cicniiiic.»

DURAÇÃO: - 3 anos.

RUA GAGO COUTINHO, 25 - Telefones:
"",25-6937 - Largo «h ^"^

Irregularidades
, nas eleições

BARBACENA, 27 (Do
correspondente) — Graves
irregularidades foram nota*
das nas eleições realizadas
nesta cidade. O juiz, além
de não ter presidido ao piei*
to, pediu sua exoneração ao
verse desacatado pelas fôr*
ças da Aeronáutica, cuja
presença foi por file julgada
desnecessária. Contudo, o
comandante da Aeronáutica
íôz questão dc manter as
forças. O presidente do Tri*
bunal Eleitoral protestou
contra o fato junto ao minis*
tro Edgard Costa, presidente
do Supremo Tribunal Elei*
toral.

A população, alarmada,
fugiu das urnas, verificando*
•se as seguintes abstenções:
Itipioca, 65% e Remódlos.
quase 8GTe. As forças da
Aeronáutica continuam des*
•respeitando o J»S «leitoral.

p enviou ao presidente da
Ú Confederação dos Tra*
I balhadores do Brasil, sr.
i Râmlro Luchesi, o se»
i guinte telegrama:
I "A União Internacio»
i nal dos Trabalhadores
| em Transportes e Portos
I solidariza-se com os plW*
1 tos da- Panair. Enviamos
i telegrama ao presidente
I da República protestan-
I do contra A ameaça de
I demissão dos grevistas e
| solicitando a satisfação
f de suas reivindicações.
I Diga aos pilotos que
I apoiamos a sua luta e
I que a unidade garantira
1 a vitória.
I Ass.) André Ftessinet,
ú Secretárld-Geral".
I A Confederação dos
i Trabalhadores do Brasil,
i em manifesto que ha.
I dias publicamos, havia
| afirmado seu propósito
ú de denunciar Internado» g
1 nalmente as ameaças |
| contra os grevistas. De |
1 sua comunicação com a g
i União Internacional dos pI Trabalhadores em Trans» g
I portes resultou assim a g
I •.olltlnrlpdade e o protes- |
f, to manifestados no tele* |
p grama acima

recebeu ordens
para ir para o sul, sob as
ameaças dos elementos de
Ngo Dlnh Diem, e íoi detido
por seis horas quando se
recusou a obedecer.

calCnias
da camarilha

DE NÕO DINH DIÉSI

O padre Nguyen The Vinh
acrescentou que algunsele»
mentos de Ngo DIrth Diérrt
espalhavam rUittòreè e ca»
luniavam á política do go-
vêrno da República Demo»
crática do Viet-Nam. For»
cavam sacerdotes católicos a
vender as propriedades da
paróquia e partir. Disse que
muitos católicos foram
coagidos ou atraídos para
uma concentração ria igreja
em Phatdiem, de onde eram
conduzidos para o sul. Mui*
tos deles estavam doentes.
Diversos foram despojados
de seus haveres. Católicos
honestos íoram informados
de que a famosa igreja de
Phatdiem tinha se transfor-
mado num centro de coh-
centraçâo.

Tima carta eaportdo os ar*
tificios usados pela caman-
lha de Ngo Dlnh Diem con*
tra os católicos íoi enviada
por Pham Dac Bang e 12
outros sacerdotes católicos
de Thuan Hoa, Vinh e ou»
trás localidades, para todos
os católicos do Viet-Nam. A
carta declara que através da
camarilha ele Ngo Dihh
Diem, os imperialistas ame»
ricanos e elementos beliels»
tas franceses tentam íorçar
os católicos a irem para o
sul e servirem de bucha para
canhão ou para os exaustl»
vos trabalhos do plantio de
borracha. A carta ronclama
todos ò» católicos d* Vlít»

CASA apartamento ou duas
*ala» em casa de família ou em
ÉOMglo em Botafogo ou a*
minlo t»ara pequeno curso.
Acet"a-M também sociedade em

rtékf-ai», íara üsmsb
fessor Geraldo» (P)

AUXILIAR de eíírltótío com
prática de datilografia. Rua
Carlos tt« Carvalho, 60»A.

MEIA-AGUA, terreno de es-
quina, por 15 mil cruzeiros, par-
te ft vista c o restante cm pres-
tácito Ue CrS 530,00 mensais. --
Tratar o/ Hochu no escritório
da Vila Sugres, nu estação de
Paciência, próximo de Campo
Grande, ou com José Cunha, pe-
lo tel. 23-4717. W

roUíie.
reira.

TORNEIRO — Rua Ça-MMhado. 266 — Madu-

à*
ÍOMÍÍM para limpeza
,ua «U Lapa, 14.

Tratar

MENOR para entregas.
tar a Rua da Lapa, 14.

Tra»

ur t Rua Capiberlbc,
Santo G-isto.

Tra»
27 -

VENDE-SE — Botafogo —
— ótimos upurtamentos duplex,
com dois bons quartos, amplu
sala e dependências de empre-
gada. Ver c tratar das 8 às 12
horas a nua Álvaro Ramos, 400
—Apto. .104. <5>

AJUDANTE 5È CAMINHÃO
_ Tratar a Rua Comandante
Souto, 4«5 — Jacarepaguá —
Tel 2408 — Chamur Maurício
Luiz dos Santos.

PORTEIRO para edifício —¦
Pessoa idônea. Chamar Pedro.
Tel.: 32-1136.

COPEmA.AftRUMi\DfraA -
a£ Mi de Setembro, 44 - Vil»
Isabel. .

ria. Rua dos Jangadclros, 37 —
Jpanema. ____________

PORTEIRO. Tratar a Rua du«
lAftttiÉirat, 304.

pOIilDORES competenteí. R-
Sto Luli GonSaga, a«w»A.

PASSADEiRA ltmt^TlÕ.Tratar a Rua Santa Clara, 2S1.
Copacabana.

~" 
ELETRICISTA de automóvel.

Procurar Wanderley. Av. Mem
de Sa, 1S5.

MOCA de 24 anos para tomar
conta de umn pessoa só. Nao
fá" questão de ordenado. Tra-
íar ft Rua Caldas Barbosa, 44.
Piedade. (P)

"MOTORISTA com tres ano»
rtn serviço. Tratar pelo telefo-
nl: 22-4867. Mario Silva. 

(p)

ELETRIOISTA fsn&MS -
Tratar a Rua Plaul, 64 — To»
do» oa Santo». _

MOCA
miei COU'
Santa Rita.

parafo,
café. RUa Ml-

134-V. Largo de

MOTORISTA com 4 anos de
carteira. Tratar polo telefone:
28-4928. Raimundo. «rJ

CALÇAS! CALÇAS»

CALÇAS!

LAVAOOR de automóvel». R.
-^aliíoie soti*», 368 - Ma-
durelxa.

m». Av. Amaro Cavalcante, ima
í^jáfento «S Dentro.

" 
BOMBEIRO HIDRÁULICOI -

Exlcuta-se serviços a domlcll o,
Recados: Av. Manoel Duarte,
620. Nilo Dias, *r'

ELETRICISTA RADIOTECNI-
CO Serviços a domicilio, lecn-
úoú pelo tel.: 57-6460. Casímiro.

VENDE-SE uma casa com va-
randu, dois quartos, sala, co-
SlnhW terreno do esquina, me-
dindo 12x25. Na rua passa ftgua

ffi, lotacoc» na porta e é
Scrto do bonde, Entrada: Cr»
GO.OüO.00- Itestnnte a çombl-
nar jardim Arnaldo Eugínlo.

Rua
menor para «a»Da**«»e!;*,./r

Telefonar
jõ'sé"cum.aT23-47-17.""bÕmbEIRO-GASISTA — Ele-
trlrtKta Reformas do prédios.
Pinturas cm geral. Atcnde-se
^domicilio0. Tel8: 23^>110. Irlneu.

WASHINGTON, 27 (AFPM
—» A comissão da OE»\, que'
se dirigira à Costa Rica e à
Nicarágua, para realizar ln*
quérito sobre o litígio entro
êsses dois paises, é esperada'
nesta capital no início de
tarde de amanhã.

BARi, 27 (AFP) — At;
chuvas que caem quase ln*
cessantemente nas Apullas e
na Calábria provocaram des»
moronnmentos de casas e im»
portantes Inundações. O Ria'
Ofante transbordou ao no*
roeste de Bari e as suas
águaâ Invadiram numerosos
campos de cultura. Na re«
gião de Catanzaro 62 íamf-;
lias estão sem abrigo pori
terem sido inundadas as suas
casas, ou parcialmente des*'
truidas. As estradas da mon-*)
tanha estão impraticáveis era
numerosos pontos como rt»«i
sultado de desmoronamentos
de terras»!

CAIRO, 27 (AFP)' — Aí
autoridades egípcias tomam
suas disposições para um en»
contro entre o coronel Ga«
mal Abdel Nassen, presi-
dente do Conselho Egipclo, a
o marechal Tlto, esperado
no Suez em 5 de fevereiro
próximo, de voltw de sua vi*
sita à índia.i

B. AIRES, 27 (KTrr —
Segundo se noticia os dlri»
gentes do recente "complot^
descoberto no Paraguai pro*
punham apoderar-so do pre-
sidente Alfredo Stroessner,
no transcurso da visita que
o mesmo deveria fazer à
Escola Militar de Assunção.
Entre os dirigentes do movi-
mento figurariam, além da
Euloglo Estlgarribla, dlrlgen-
te do Partido Colorado, Crls»
pim Insaurralde e os gene-
rais Roldan e Santlviagio.

ORLEANSVILLE — Argé-
lia, 27 (AFP) — Foi senti-
«Jo ontem novo abalo tclúri-
co na reglSo de Orlcansvil-
le, duramente castigada no
ano passado por diversos t«w*
remotos. O abalo de ontem,
bastante forte, durou 7 se»
gundos e provocou um co-
mêço de píinico. Não se os-
sinalou a existência de pre-
juízos.

QUARTOS — Alugam-se dois,
espaçoso», conjugado», com en-
tinda independente, térreo, do
freiuc. conf.bou .ventilação^ba-nheiro completo anexo, pe"amo do Machado - BUa;^

OFICIAI, de lanternelro e alu-
dante. TÍStar à Rua Humaltâ,
72 — Fundo».

., , ,-——-*¦

Cr.» 220r<Xl; gabardlne e tro-
Cr$ 200,00. Confecções

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
-Com pratica e que escreva a
máqílnaP Exige-M rctçrtncias.
SSa Cu»tow> <to tocada, ia

TcledLargo do ¦--
i-iini*n. 40 — upto. 101.
«ar para 45-5.95, diariamente,
na parte da manha. l*">

VENDE-SE UM DARCO, ser.
vindo para pasBçlo ?u l}"1"'
Com luxuoso motur THOUNV
:_ROFT üe 25 HP. Tratar mi
Av. Maria da Costa, 69, na
«Furna do Gato». JURUJUBA
-, H1XEROI. »** *

BB

ANCARA, 27 (AFP) —
A agência Anatólla publicou
a seguinte noticia: "Dosde o
dia 20 do corrente te reali-
zam contatos entre o embai-
xador cfa União Soviética e
os seus colaboradores, de um
lado, e o embaixador do
Egito em Ancora e os seus
colaboradores, de outro. Es-
ses contatos fazem presumir
a realização de conversaçõá»
tsatrt, oa «Joi« taiMfir,^-

MmmmS:
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OCAMrONfcá 
metano

Oonie», qun foi um do»
dclrsado» pnilIU!*» * Con*
reitiwU do« Trabalhadores
AíricolM, «wrevc a *>*•"»•
U carta:

«Na Foswida aaiiíoda, do
ar. redro WIHli. «ro Gu»r«*
mnM, irabalhel jmtamm o
com (réu aohrInhM em Idade
Moolir, para poder dar con*
Udo am ndamento absurdo
do 30 arrobas de algodlo por
•IqnolN, oom direito por um

mm comento.

As IrJ» sobrinhas de nw-
nor Idade, deviam <*«""»
nsrola. No entanto, wo oliri*
ndas a enfrentar oa maio*
na saorUlclos, traballiaudo
Ift heraa por dia, com as
mim calejadaa, com os pés
cravado» da espinho», com
m btav» e rostos quelii»-
do» de sol e empolados de
ferrtes de nuMK-ulto» .per*
nllongos e marimbondos. En*
ftentam eobraa oom a enxa*
4» -* aaalm se defendem

perigoso* répteis.

Espancado e Roubado o Camponês
Da Fazenda Jangada em S. Paulo

quando eu chegava om ça*
M com aa tr«» crianças, ahi*
ila ficava mais triste: depoi**
iln trabalhar num serviço
ifto pesado, encontrava uma
alimentação l&o fraca. Corta*
va-me o coraçfto ver minha
¦nAo doente, sendo obrigada
• ficar sozinha e Isolada cn*
tre unittH la»can do coquei-
ro da casa, «ra ter recurso
para tratila. Ncsua» hora*
nu ficava completamente rc-
voltado contra a situação de
miséria o de fome cm que
vivem cm camponeses.

ESPANCADO E ROUBADO

quando chegou o m*a dc

fevereiro, eu fl» uma co*
Ihcita do 4 mocos de arrar..
Vendo a sltuaçUo da doente,
tle um podido ao admlnlii*

^s^*^«^<«^w»-~^^^-«^»-^*
.^^/^V,^^*^^* ^^ levaaae o arrua. Após entre

< gar o arro», fui ao aloja'

A polícia entra nas casas, bate, insulta -, „„.,,i., policiai *J2!B
fj o quo quer com o« lavrudorcH - Sérias ^^JSSíÍS
denúncias de um ex-delcgiulo à Conferen- j ,0V1M,o » SSJ^&^PÍZ

cia dos Trabalhadores Agrícolas
*S%t*^+im*n*>*>**^*****~m- I

trodor Alicio Conola, |>ara
IKMlor vender o arroí e as*
Nim tratar da mito doente,
«le, com gesto», violento»,
mo respondeu quo da Fa*
cernia, nBo »alrla um quilo
do coisa alguma o que tudo
deveria sor ontroguo a ele.

Dls.se que mandaria buscar
o orrox o darmo-la dinheiro

para acudlr a doente. Aca*
bando *le do me falar, cs-

cutet o» gritos do um com*

ponta, quo eslava sendo cs-
pjuicado no alojamento da
policia da Vaicnda.

No dia seguinte, às nove'
horas, minha mito viu chegar
um carro o dêlo demoram
dois soldados o um sargen*

to, todos do fuill na mio,

perguntando por mim.

Nüo mo acharam, pois, ha*
via saldo do cosa. Assim que
cheguei, recebi um recado
do administrador para que

cado l»«r vário» soldados. Ue*
pois de me machucarem ba»*
tanto, mandaram-me embo-
ra com um ovt«n de Me K
tosse dar parte na cidade,
Mm me matariam na «<»•
Irada. <

Dcpol» de ser lArbar»-
mento espancado, tive de
aceitar pelo arro», a miséria
qua mo ofereceu o admuiw*
trador.

IMhse dia em diante, tem
havido Inúmeros assalto» as
casa» do» trabalhadores, do»
camponeses c arrendatário».
A policia entra na» casa»,

Insulta, bate o causa terror
na» mulheres e crianças.
AJUDA DOS OPERÁMOS

.Minha roça foi penhorada.
Fiquei sem direito de colher,
o comer daquele» gõiierim
que eu havia plantado com
lanlo sofrimento, queixei-
¦me aa oficial de Justiça,
que mn disse que nio lenho
mais direito a tirar nada da
roça.

Fiquei com a màe doente
em cosa, sofrendo e sem re*
cursos, ato o més do Julho,
quando fui a Silo Paulo, tra*
tar do Interna-la num hos*
pilai, ma» n»o consegui. No
niê» do setembro, voltei a
Sito Paulo como delegado a
Conferência Nacional iliw I.»*
vradores, levando Junto ml*
nha mile. Vendo minha mao
doente prestaram-lhe a
maior ajuda quo lhes foi
possível. Fiquei scnsliilllín-
do com esna atitude do» ope*
rários, os quais considero
como Irmfto». K satisfeito
pela organlxaçSo dos operá-
rios do Sáo Paulo.

ViflmSindical
ASSEMBLÉIAS

TRABALHADORES NA CONSTRUÇÃO
¦inle «7. iu 1H horas, na sedo do Sindicato, assem,

hiüla ueral extraordinária na qual a diretoria dará «o*
i unlA*» dos diverso» processos cm udaiiuinjo nas \«n.s

"Jvele 
Criminal. I* diretoria inullrá aiitorl»aç*o para rrlsr

denarlaiiieiito de es|iortes e recreaçjto. —_„-

CARREGADORES DE BAGAGENS
No Sindicato dos Carregadores o Trans|Minanon»t de \U

icoxena do Porto do Rio do Janeiro haverá a assembléia «e
n\i ordinária aa 17 lioras, hoje, para dlMUMlo e aprove

{£• do Balanço c Relatório da diretoria relativos ao exerrl-

do de 10£pERARIOS 
EM PEDREIRAS

Amanha, M trabalhadores cm pedreira», mármore» a ei
traçfto de ealcárco reiinir-se-Oo na sislo do seu Slndlralo rin

Sibiíia geral extraordinária. O objetivo da ossemlib-ls
«YdlsriMslo d» aumento salarial « o Inicio da campanha pe
Ia su» eonqiilsta.

ELEIÇÕES

VITORIA DOS BMURIOS » FOSSE
DR NOVA DIRETORIA ELEITA

PARA DELEGADOS ELEITORES
inr uo ConieUio iío IAPETC r.»
Mo iiiiflrtH» ns •"•ereurlii «
uiM*ri'.''i"i dl candidatos.

si.niiicato uos bmtoeoa.
I10S NO COMKKCIO HOTEIXI-
RO — KMA correndo desde o dli
IS (, tini/o pnrn Intcrlclto d«
candldaloi * driandos^alittoni
para o Conselho Klscni do iapc

hlNIIICATO IIOH TIIAIIAI-IIA;
IIOIIKS NA INOeSTIlIA 11 li«AMO B XBCBLAOpi - Dei-

II do o dln 20 p.p. ati -!l do le-
vcreim vindouro ficam aoerui»
nu iScretarta d» cntldiide um

•í liuirrlçftei» do candidato» u dou-
f, Eiidii-eleiior para eleger fl. no*

.o Conaclho Fiscal do IAPI.

*¦¦¦""*¦

Seguro Social
Protesto unânime dos bancários

,ria _ "Aprendemos qur
quistas, para tê-los res

contra o ato ministerial de axeluslo ±£J2**£
mmm - "Aer.nd.mos ^J^^TJaTlZmafu. ZZVffi 

"* 
11..-.—»»¦"• -,*

HEãJflBBjEBl—
'ij^yWW'*'' ¦ ¦ ¦ * +%*)

O Insti-__.,-. I.AKTOS DA 8II.VA — Dlutrlto ri*drnil.

rtlo doa Co«"e"'1*r,0"*aH',„,í,B!,,ê dá brníSc f realuatndas nu
men.»lldade. An* »P.orí,"doÍ,U,6ed? â«fiMo do 194». SrBun«lu

mSmmt t^V^^}^'' ° **"""<"* *"* """ :
rlado a P««lr dr fer^lro prôximOç * ,

d. «nlrou «n vigor cinoio saISrto m n mo, me„,alldadi)

pnr «ato do salário-minimo »e »ou"o '" » . A„ _I)dn ,por ç«to 
oo "•"*"" "*:""*j 

nrnhumo mensolliliiili* dc ponsAo pndn
q"*.'?.^a IrlX o r"nc» por «*nto do roforldo salArlo-mlnlnio. }ser Inferior a trinitt « «mi. j" 

«nlrnu cm vitor o novo;
**«!»»*?!._*."!• ÍU3Í;ii20LÍ"^™do°S do ?n.íü.to dos Comer-

Sé Vríiãlhi os«ur»do. e nenhuma mcosolldi.de ^Pf,".»?»..:i . *-lnt» » clnci
julho, qoo .. .

salârio-mlnlmo f, devido «ja£t™*«» d -^--^- 
„„,„„, ,|p

.le. cujo torto é -í™ 
.«"rtlèiSa díslc Dccrclo-lnl. as prol»-

^n«r «Sifo <»«%> do snlário-mlnlmo local, dc ADLI.TO. JUi 
-

Z *?*%»?•> com »« lei» respccllvas. nem superiores, respectiva-
went* a Crt 1.100,00 (nm mil e setecento» crmclros) o a Cr$

W'^rf™f"prTmc^lrô:,SrtteUKT máximos » cstlpii.n.tos nA,.

mtmm#am*hZa«mm 1* cm vigor, cuja prestaciK. mcnsol

iii* sopertot aoa mesmos.
,

rnRFRT» 1)B ASSIS — Mlstrlto Federal. O í»lo dc voií*
*-e %t£ ,toi Snittenta «nos de * Idade nfto Impede seu rcgislro
ter m"'"_3P.5*,,2í*3^5A.|o do Inslllnto (ie AposcnlodorlH o Pen-
como »»«^" »,'*Jg^S,,n,V jo jatielro dn 1946, quando
£££? A. viíòí o Dwíilo-leí™ 8.1(19. de .1 do mesmo mCs. os se-
SÍSifia ÇôámSlTdo» indiistrlárlo, n«o precisam mais ler

S5ír»telm" . mtolmo de idade nem se submeter, a «ame.

"^io^V%BHdmX°doR^rn.!c0;rcto.le,. pa*... *- se

*" 
^'mduaaaSe dos associados obrigatórios do 1n»Hl"t" de ,

jMK>intadoHa e Pensdc. dos Industriados (IA.n) independe de ;
~"p^.« 

mot|dv,0.,m m.e"rlc«o « divida, desde o dia en, .ae I
„~-a %mí^n a" rabalhar numa empresa sujeita ao rcBlme do ,

SpL°Z°í a*á 
""condição 

exigida para a sua InacricHo: tra-

"•"^rSSSi evmo^dVeU^ígB.r0Se ^iTm^,^'/ o rocoll.ln.cnto \
íw «BWbuIç^atrasod».? desde o mes em; que vo^omeçou j
ítmhalhar aU, a ílm de que, quando vocd ^ler a precisar ,ue

— * -'- isto retardado
dn de carência 

e. M*a beneficio, no caso dc ser necessário, .era conccdld,

Graças à mudado dos bancários cariocas, empos-

saram-sc quarta-feira última, cm grande ato ícst vo,

SXiKcnlcs do sindicato daquela corporação, eleitos

a 10 de dezembro p. passado, no pleito mais concorri-

do lá realizado naquele sindicato.
Náo foi num ambiente puramente de solenidade

nue se realizou a posse dos eleitos, mas também dc

rotesto. Sete membros da diretoria, que se encontra-

vam presentes, não foram empossados por decisão ,»-

licial do Ministério do Trabalho:

nue nfio hastiun cstnr expros-
sos na lei nossos direitos c
conquistas, para tc-los rcfpci-
tudos; ó indispensável que cs-
tejamos sempre vigilante».
Koi-nos dado observar, tamv
bóm, que atravessamos uu*.
momento em nosso pais cm

só os conhecemos como
cários c sindicalistas.

CONSAliKAÇAO
A chumudii nominal

StNDIüATO IIOS DAIUUEIKOS
K OABELEIJieiBOS - Uf»do
o dl» 31. fl durante vliiic dliis,
tstarftu abortas na locrotatlu
,l„ sindicato a. Insciiifics dc
candidatos t detc gadceloltor
Para 

eleger o novn Consolno•iscai do JAPI.
SINDICATO HOS K>ll*lll'.«IA.

nos k.m bsoiutobios ne
i.MI-llKSAS DK NAVBOAUAO

_ Nn secrctarlii «Io sindicato J«
sc encontram inscritos pura con-
correr as fllfliÇtJos, ninrciidiis
pnra 17 do fevereiro vindouro,
os scguii.ics candidatou Aiyaro
Costa Dias, Mamcdo .Caetano
TclNcirn e Lourival Carlos Huk.

SINDICATO HOS .Ml. 1.41.1 II*
„ 0IC0S — Kstfio abeitiis ato o

, i diu üii rio corrente ns Inscncpoi
( i de ninriidnlos n delCRado-elel-

tor pura o Conselho Fiscal du
IAPI, HA um candidato )ft ro*

fg olstriido, em torno do qiinl so
fj reúne a maioria da corporação!
% Benedito Ccrqueira, Bççretario
Í do Sindicato n presidente (In
i Comlssfto Pcrninncnic ItfKiu-

ba*1- 0 nn| d0 conuresso do Provi-
•^ dòncla.

^ SINDICATO DOS TRABALHA-
í, I1011KS NA 1ND. WB PRUUU-
*? r_i._r_> Ml IIIUIU 

I

dos

que uma

irigo» anxlllo,"nS,"«Ja>st> retardado ou mesmo prejudl^do;. j
Tomôtetando o pVriôdn da carência exigido pelo regulamento,Completando o P'*""u._ ^r „„.«.*,,„. -era concedido multo

mais facilmente
rjpinrrn- * -¦-•** ¦¦.i«»i''i«i'<^«^**"S"~s^,*^,'*'*">"-"-r'-r'-r""'n'"'"-''""""""""'r*"'"'"'"^'

0 PROTESTO HOS
BANCÁRIOS

Ladeado pelo representante
do Ministério, si*. Cockrat do
Sá. c dc vários diligentes sin*
dicais cariocas, o sr. Aluialo
palhano, que diriRÍu a solç-
iiidade, prestou contas, mi-
ciálhiérite, da incumbência que
lhe con feriu os bancários pa-
ra dirigir o sindicato ato a

posso da diretoria, p"la qual
pugnara.

— Não (-. preciso externar,
como desejaríamos, disse éle
a corla altura — a nossa do-
sãi-A-ovnção ao ato dn sr. Alcn-
^siro Guiniatãcs. E1 liem ver-

Eleições no

Siudíííalo dos

Padeiros

O -Sindicato dos Padeiros
de Niterói realizará no pró-
ximo dia 30 uma assembléia
geral para eleição de sua no-
va diretoria. Consellio Fiscal,
suplentes c representantes
junto a Federação.

dade que o que sc concreti-
za agora é uma vitória da
unidade dos bancários, que
demoveram o propósito do
Ministério de anular as elei-
çòes, mas a nossa exigência,
que a fazemos novamente, ao
representante aqui presente
do sr- ministro, e a ua posse
de todos os eleito.-, sem ves-
trii;õcs.

FALA O NOVO
PRESIDENTE

0 novo dirigente do sin-
dirnto, sr. Htiberto Pinhei*.o
Menezes, foi o orador seguin-
lo c alvo.de eonsagrudora ma**
nifestação de aplausos. Após
rápida saudação dos presen-,
tes, o dirigente sindical pas-
sou à análise dos últimos
acontecimentos, quo lauto
agitaram os bancários:

 Aprendemos nestes dias

ocwréncia normal na
vída do um sindicato, como a
posse de uma diretoria eleita
cm pleito rigorosamente le-
gal. exigo uma verdadeira na-
talha para o cumprimento do

que estA(expressamente deli-
nido e assegurado em Íoi.
rroteslatr.os r.onlra o nfas-

diretoria sob o pretexto dc

discriminação politica, pois

eleitos nara ass narom o ato | T0S quoucoS - a« inscrições
J mi «uinnlada licv P podcríio ser IclUU ato u dln 27

de posse fo assinaW» ^ | ^n(l„uro u „ anembiei. nc
uma manifestação \ei'i.uliii.i- f» cMvtio üo delcgado-clcltor .io
mente consagradoia dos ban- § conselho do IAM catft murçu*
cários aos seus novos diri- | da para o dia n do revorelrc¦/¦

% vindouro.
gentes. , ^

O sr. Huberto Pinheiro, em ^ sindicato dos CONTIIA-
nome dos eleitos, explicou 3 MKSTliES B MAltlNHi.ilios -" •» ,a E tA cur,eiido o prazo pura rc-
porque se empossavam pai» ^ 

"«• 
düS candid^los „ delega.

tomar medidas depois en*. ia. g ,,0.clcltor ,l(ira o Conselho Kls-
vor dos exeluidof. O motivo -g ca| d0 jap.M.
òvno^to foi o de nue o sindi- I n.soicAio dos tiiaiia iia-exposto 101 0 u.e.'l'"- " g DOUES EM MOINHOS - Kstfto
cato estava exigindo uma si- 

g 
uv^ 

dcS(Je ontem ,lle „ dia
tuacão dc normalização e nn- g 7 rt(, feverelro vindouro. •'» ina-

tamento de nossos colegas da , Òamoanlia Por aumento de « crlcdes dn candidatos a delega-1 
^"lários" cstnva para ser ini- i do 

^iior^ra 
o Con.elho A»

ciada. |
0 sindicato DrjsiONlJ*;iiKN

Têm Nova Diretoria os Sapateiros
Vitoriosa, por larga margem de votos, a chapa encabeçada pelo sr. Pli-

nio Alvos — Eleito delegado ao Conselho dos Vestuários, o sr. Ger-
vásio Teles, atual secretário do sindicato

TRANSFERIDA
A ACftO ENTRE

AMIGOS
Pedem-nos publicar:
«A gerência da revista

«Momento Feminino • comu-
nica aos interessados que
foi transferido para o dia
8 de março o sorteio da ação
entre amigos dc um Ponclio
Paraguaio»,

APOSENTADOS E
PENSIONISTAS

DOS INSTITUTOS
DE PREVIDÊNCIA

SOCIAL .1.São convidados todos
os pensionistas dos Ins*

titulos de Previdência
Social, para uma reu-
nião, à Avenida Presi-
dento Vargas, 417-A, 9.',
sala 910, às 15,30 lioras
no dia 29 do corrente, a
fim de ser' tratada e !
discutida a aplicação da ¦;
Lei n." 2.250 e a do Sa- S
lário-Minimo. Teremos ;
de consegui • Ia. mesmo
qun tenhamos de recor- ,
rer ao Judiciário. J

\ A. Comissão: Demos* (
• theries Galhardo. Hélio )
i Cintra Nogueira e Alipio |
l Ferreira. -,

-i

Abandonado
o Parque

Claras

4 TK:
0 CA HO A

CONSERTADO BES DE
— No dia 21 de leve-

serfto rèülistàüRs

SI.NIIICATO DOS OFICIA!]
IIB MAQUIMAS DA UABINItA
MEIICANTr, - Convocon cld*
(,*(ies para c^collln dc dclejjdo
-eleitor no Conselho FlíCfll d'i
l,M'M ii 10 realizarem no dia <
dc (ovcrclro vindouro, Os ls ho-
ras. iiiscrcverum-sc como can-
didatos os associados .lorg» Al-
ves Pinto, Miilthco iznac do*.
.Santo-., Manoel Tlbrtrclo da Sil*
vn, Adnlr Nogueira c Gervásio
Cilnco.

.SINDICATO DOS EHJPHEr.A
DOS DK BMFItBSAS DE A8SEI0
V. CONSKKVACAO — No dia 11
de fevereiro vindouro scrho rea-
ll/.adns ns cteK'6es dc delegado*
•eleitor puni a assembléia de
votantes no IAPC. que eleger»
os novos membros do Conselho
Fiscal do Instituto. As Inseri-
Cies de candidato* cstA" dber-
tas nu secretaria do sindicato

SINDICATO DOS FRATICOS,
AltltAIS B StBSTIUSS DE CA-
nOTACB.M — Foi prorrogado
nor mnis 1(1 dias o prazo par»
InscrlC&o do candidatos a dele-
gado.elcltor íi iisscmbl^i.i de vo.
inntes do IAPM, pura elclc*o
dos novos membros do Conse-
lho Fiscal.

SINDICATO NACIONAl, OOS
MKSTliES DK I*K<|IK.N'A CABO-
TAGEM -- Está aborto desde n
dia 17 p. p.. c durante 'JU dias. o
prazo para Inscrlcfio dc cândida-
tos pura delegada eleitor íi br-
seinbleln do volantes do I.A.P.M.,
nara elelefio dos novos mem-
bros do Conselho Fiscal.

SINDICATO NACIONAL 00*
TAlfKIIIOS. CULINÁRIOS E PA-
MKICADOItKs DA M.M. — No
dia 11 dc fevereiro vindouro
realizar-se-á na sede do .sindica.
Io a assembléia yoral eviraordl-
nftrln porã elelcào Ho delegado
eleitor íi assembléia dp votante»
do I.A.P.M.. aue devera ele?er
ns novos membros do Conselho
Fiscal.

SINDICATO DOS VIDREIKOS
. Foi mareado para 3 de marco
a eleição de delecado^leltor >
rissembléla fio votantes do l- A.
p. i.« relro vindouro scrao

g'as eleições pura delegado-elel

PARA RENOVAÇÃO DK DIKETÇIUAS
g SINDICATO DOS AKKOVIA-
% ItlOS - Alé o próximo dia 3ü-& estará aberto o prnzn paru re-
* glslro dc chupas quo qtiel.rain
$ concorrer &s eleições marcudíts
/? para ns dlHS '«.'«'*. *^l e 25 dé feve-
g relro. A diretoria do Sindicato
5? oitá concttando os associados h
?? que registrem chapas, a fim de
íi que lis elolcGes sejam mais
% disputadas. Sabe-se lue ¦¦

ICarta dc um leitor
da cidade dc Campos

Recebemos do sr. Mãrí.i
M. de Almeida, da.cidade de 

| 
roglst^outra.^ ; 

v^
Campos. Estado do Rio, a se- g aiiiiais k mestiies de ca-
Riiinte carta, rom pedido dc g BOTAGBM

'¦í Palmeiras o Cícero oliveira es-
. . <i larão reunidos numa únlcu clui-

Mano -A ^ c qup provavelmente nfio ser/i
rin rin f* i*m

publicação: 3§ rmilizadas
O Parque Gtiarusj quando | colctoI.n

g das S

\n eleições serão
hoje, 'JS. r im<-.miiíii tio

sedo

is 20 \ioras. Irí
nos seguinte,'

l„ sliidicntoi Prac
lo

nrlp-foi loteado, estava em õli* ^
mas condições. Havia pisei- g bolo, Estacfio da Cantareira e

„,...(„.; Ar, Mr íí em lancha da Frota Carioca,na e um bom serviço de nar* »

Iniciada às 23 horas de quartarfeira última encer*

rea-se às 3,15 horas de ontem a apuração das eleições

tealizadas no Sindicado dos, Sapateiros, sagrando-se

vitoriosa, por ampla margem de votos, a chapa enca-

beçada pelo sr. Plínio Alves, com 922 votos contra 597

de sen opositor, sr. Carlos Lonthfranc.

Para o Conselho da Fe- balho, dr. Carlos Macedo
deracão do Vestuário, o sr. proclamou eleita a chapa
GenTtelo Teles, atual secre- Plinio Alves, dando, na oca-
tório do sindicato e integran- sião, o seu tes emiinho de
te da chapa Plinio Alves, que o pleito transcorrera
obteve 885 votos contra 618 sem nenhuma, irfegularIda-
STsr. Geraldo Lemos, J de. O procurador da.Justiça
atual presidente.

ABSOLUTA LISURA

Encerrada a apuração e
a contagem de votos, o pro-
curador da Justiça do Tra-

insistiu se alguém teria ai*
guma restrição a fazer, mas
a resposta de todos os pre-
sentes foi de que era incon-
testável a vitória do sr. Pli-
nio Alves.

URNA POR URNA

Nas oito urnas abertas, o
sr. Plinio Alves íoi vitorioso
em sete, o que veio coníir-
mar a sua vitória que se es-
boçára desde a 1' urna. Os

. resultados apurados íoram
os seguintes*!

MOLÉSTIAS SEXUAIS - IMPOTÊNCIA
CONSULTAS — CrS 30,00

Tratamento c cura pela hormonloteraplü e alta freqüência espe-
clfica, da velhice precoce, função sexual no homem e na muiner,

Irritabllldade. fadiga e tnsónla, nos casos indicados

CLINICA DR. SANTOS DIAS
RUA SAO .IOSK, bO. II' andar — Conjunto 1)0.1 - Tel.: 32-R230

Enfernmseni n. carjo dc técnico o profissional diplomado
Diariamente, das 11 *» 18 hora»HO UA lll O

\£ urna Itlnerante.
cos pnra aluguel. Hoje, co- 

| suful0ATO nos uconomis-
mo o parque se tornou ope* TAS oo juo oi*. JANEllto -
lário nâo existe mais pisei- o pleito para renovatüu dus
„, „'„om n cnr\*icn de bar- ^ órgãos dlrigenles da entidadena e nem o serviço ne uai g |(M.(. ,ugar naR ^ 3) (|.s(c
cos. Será, que os operários ^; mís c i. c 2 do fevereiro.
e suas famílias não têm di- É rosso dc Diretoria

SINDICATO NACIONAL D0»i
OI*'l( IAIS UU NÁUTICA — Es.
iii marcada a data dc 14 d»
mãrcó vindouro para a ríall*
znção i\? iiuvus eleições. Na se-
crotaria do sindicato está aber-
to, ati " próximo dia 29 do cor-
rente, " prazo para inscrlc-io
de chupas.

-i\l..i VI" l>»s TltABALlIA*
UUllKí> NA ESTIVA Ul: MTNt*
mos — Para as eleições quf
terão Iugh r no dia 10 dç f«**
vèrelro vindouro, lorini regis-
iradas duas chapa?; encabeça-
das. a 1" c « '2>, respeetlvamen-
te, pelos associados Ibaldino
Santos e Emidlo Nérls dos
Anjos.

SINJJICATO NACIONAt DOS
MOTOBISTAS DA M.M. - As
eleições réallzãr-se-ào a ?S d»
fevereiro vindouro, Imãs cha-
pas |a foram registradas n-». se*
i-iTiiiriit rt<> StndTcato: h l<, en-
cabeçada pela associado Antô-
H, i i_di tieirti da Silva, c h '2*
pelo associado Joaquim Tc ler*
Ferreira. Ambas coloram a esn-
(imatura do si*. Manoel licho-s
Filho ao Conselho da FederacSo
dos Marítimos.

reito de r-e. divertirem? Será 0
que ns operários só são lem* g
brados em vésperas de elei* j|
ção por esses políticos que á prazo para Impugnaçfiò da dii

. rometem tHdo e não cum- 
j ^^g^:^^_

ATOKES TEATRAIS
Aproxtma-sp dp seu término o

dire
dos

. „ v.y ...... . . ..,  . . ,I..C_, ,4füR
prem nada? g Cenotecnlcos, presidida pelo po*

O Parque Guarus esta ENERGIA
completamente esqueci- ^ Amanhã, em grande soleni-
do das autoridades públicas. % dado que se realizara na sede rio
t-j Jl L ll m iriéia do des- %% Sindicato dos Trabalhadores cmPara se ter uma lcteia no nes 

g Energia Elétrica o Produção do
leixo, do abandono em que ^

pular Cole Tudo Indlcs qus
nau haverá Impugnàçào, a|*uar
dundo os associados que f.ej$
marcada, a data da solenidade
de posse.

ELÉTRICA
Gns. terão empossados o* novos
membros dos órgãos dirigentes
da entidade.

está o Parciue basta que se |
enumerem as justas mu.li. g EstA marcada para A de fevei" "i 

^ retro a mesa-redonda enlrc a dl-

Aumento Geral na
Câmara de Vereadores

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
Madalraa aerradai e apare-

lhatei a materlala para lona-
truo&o <sm «eral. Preços minca
SÍSÍ «joe ^6 O CAMARADA
poda fazer. Venda a vista —
bna Slaria Teixeira, 46, Oaval-
Só Cru» — TIBCRGIO JOSÉ'
PA SU-VA.

GRAFICA TOSTES
& LEAL

Trabalho* criflcoa em «eraL
Pracet módlooi. Itaa feftnclo de
Albuaaerque, SI, Saúde — UU-
trito Federal.

V. Alves O. Lontlifranc
1« urna 333 voto« 85 votos
2' " 67 42 "

3* 124 86

4»  36 "' 26
g. »  76 SI "

6« "  89 80 "

f . . .... 72 178 "

8« " '.'...'.....:  
65 '29 "

Totais 992 B97 "

CAFÉ' HARMONIA
. Bebidas nadonai» o estran-
¦eiras. Oe tudo para todos.
Inbleate de primeira ordem.
Bna redro Braesfan SO — S»nd«

LEILOEIRO
EUCLIDES

Leiloeiro Público — 1'redlo»,
H6vels, Terrenos, ete. -- Escrl-
Mrle a Seoto de Vendas: Roa
di Quitanda, 1» — TeL; 22-U9I».

Manuel T. Barbosa — Móveis
Estofados — Capas — Cortinas

 DeeoraçSes Rua Montevidéu,
1.205. Penha — Kecados pelo
tel.: 80-2559 — Atende-se a do-
miei lio.

O. compareclmento às ur-
nas, cobrindo o «qifortim»
exigido para a validade das

eleições em mais de 450 vo-
tos, íoi uma significativa de-
monstração de linidade dos
sapateiros.

' A Câmara Municipal de
Petrópolis aprovou projelo
quo aumenta os subsídios
dos vereadores. Pelo referi-
do projeto os edis petropo-
litanos passarão a recebei*
daqui por diante CrS 6.000,00
mensais.

No mesmo dia aprovou a
Câmara um outro projeto,
reajustando os vencimentos
dos funcionários daquela

Casa Legislativa, e pelo
qual o Consultor jurídico
receberá CrS 6.000,00; o Re-
dator de Debates c o Ofi-
ciai da Secretaria, também
CrS 6.000,00; o datilografo,
Cr$ 5.000.00; o Taquígrafo,
CrS 3.600,00; o Contínuo,
CrS 3.500,00; o Motorista,
CrS 3.500,00 e Servente, Cr?
3.000,00.

OUTRAS NOTICIAS
Sindicato: — atí 2.500,00 -
1.200,001 do 3. Ml a 3.500 —
L.300,00; de 3.501 a 5.500 -
1.100,00; dc 5.501 a. 7.000 —
1.500,00; de 7.001 a 9.000 —
1.300,00; dc 0.001 a 15.000 —
1200,00: dc 12.000,00 cm dlants

, -,,;,„,,. :*• ¦¦*-•*• ............ a pela (llroloria oo — 1.100,00.

$ aTnda^ecfsSes AUMENTO PARA OS FACEIROS
!„ -'.í-, „„„„i,_,, o r. fim. '¦':¦ D°u cnlrarta ónlcin. na Justiçareais da população-e o nn (|o TráhaIh0. „ a|Mld)0 ,.„|eUvo Confeitarias, por aumento de sa-

cionamonto da piscina o uos suscitado pelo'Sln(llcato,'dòs rra- lários. Os aumentos sflo rctvtn-
fi 'ialhadores em Paniflcaçüo dicados por categoria.

macõos dos seus moradores, p retoria do Sindicato dos Traba.
oue' são* emplacamento das % lhadores na Indústria do Docesque mu. em'"' , 

^ c Conservas e os representantes
ruas. posto telefônico, con- g patronais paru a discussão do
clusâo da rede de energia « monto pleiteado pela corpora.-
olófi-ica um acoueue pòpu- I '•'í*ü.- .'. ' ^."'"lo a tabula ijueeietiica. um aviugui, .i^'" g será.;defendida pela diretoria ao

barcos.

0 Seu Dinheiro Valerá
Mais se Você Comprar

em Amaury
Lenços; molas e gravatas a

preços de arrepiar. Padrões be-
llsslmos. Confecções AMAURY
— Rua da Alfândega, 318. 1"
ahdar.

Rebaixadas as Referências
dos Motoristas da Central

SÍHOS-FAZENDAS
E TERRENOS DE

VERANEIO
t

Com pequeno ilnttl, dou pu»-
ae Imedlalta, quer só de lerre-
nos quer de cn»»!, Informo.-
edes detalhada», telefono pnrn
4Í-2S64. chamar n Dr. Lustosn,
nn venham pessoalmente * Av.
Marechal Florliino, 219, »oh., *»
MfondiM, qu»r*M e »exl»i-fel-

Um trabalhador da Central
do Brasil, em carta enviada a ,
esta redação, denunefa que
ano a ano vem sendo rebai-
xa,da a • "referencia inicial"
dos motoristas empregados
naquela ferrovia. Diz o leitor:

"Desde 18 de dezembro dc
1952, os motoristas-passaram
a ser admitidos na referencia
20, que é um evidente absur-
do, pois os trabalhadores
sem especialização começam

•na referência • 19. Nüo se
compreende que um moto-
rista, com a especialização e
a responsabilidade que tem
ganhe quase a mesma coisa
que um seryente ou continuo
por exemplo",

Os motoristas da E.F.C.B
atribuem o mau tratamen-
to que vèm sofrendo ao en-
genhelro Lauro Miranda, o^e
checou até a criai* dlspari-
dade entre eles, ! colocando
na referência 26 os motoris-
tas dos chefes ;de seção c dei-
xando na "ref. 20" os que
trabalham com pesados ca-
minhões dc garga,

"Há 4 anos atrás, diz o lei-
tor, os niotoristas entravam
na Central com a referência
22. Estão pendo, portanto ca-
da vez mais rebaixados. Cha-
mamos à atenção do diretor
da E.F.C.B. dr. Jair Rego de
Oliveira, para êste fato e es-
peramos que lhe dê- uma so-
lução urgente e justa".

LICENÇA DE
VENDEDORES
NAS CABEÇAS

DE FEIRA
A Secretaria de Agicultu-'

ra, Departamento de Abaste-
cimento, comunica aos vende-
dores em funcionamento nas
cabeceiras das feiras-livres
que devirão requerer, no pra-
zo de 60 dias, sob pena de
cassação da matrícula, a re- ,
novação da licença respecti-
va, devendo' instruir os re-
querimentos com todas as In-
dicações referentes à cada
matrícula, tais como: número,
nome, feiras, comércio, etc*
e iuntar a carteira de saúde
c dois retratos tamanho 3 \*4

Deyem, também, requerei',
naquele prazo, as carteiras
de matrículas, os auxilia res
de vendedor.

Os vendedores que já rc
qüereram e obtiveram no Sc-
tor dei Controlo de Rendas a
guia correpondente ao mês
de dezembro de 1954 e a car-
teira de matricula, não ha-,
vendo necessidade de reque-
rlmento.

¦ VA DIVERTIR-SE DOMINGO

NA FESTA DA \LEGRIA
POPULAB

TRAV. TALITA — SÃO GONÇALO

INGLÊS
(Aulas noturnas, gratuitas)

Matrículas abertas. Inicio das aulas: hoje, 2S de ja-
neiro. Informações na Secretaria a partir das 18 horas.

ESCOLA DO POVO
(Av. Venezuela n. 27, 6* andar)

. OS MARCENEIROS
TERÃO SUA RAINHA

Sábado próximo, em grande baile, a primei-
ra apuração

AMANHÃ

Milhões
«fc Cruzeiros

Flora Gomes
Rio de Sarandy, Marlene
Tavares e Nadyr Alves Tá-
vares são quatro jovens e
bonitas concorrentes ao tltu-
lo' de Rainha dos Marcenei-
ros, promovido pelo Sindica-
to. Entre elas estará a can-
didata dos marceneiros à
Rainha dos Trabalhadores do
Distrito Federal, certame
promovido pelas entidades
sindicais cariocas,

SÁBADO, 1.' APURAÇÃO
Arnanhfl o Sindicato dos !

Marceneiros vai realizar uma i
grande festa, a partir das
22 horas, na sede do Sindi*
cato dos Têxteis, ft Rua Ma*
rlz e Barros, 65,. Nessa opor*
tunidadf! .'¦•""¦•'i f°itn a ^"•i•,'"*•
ra apuração do concurso â
Rniíiha dos i

\ • nccdorn concorrerá ao
cet.ro de Rainha do Distrito 1
Federal.

do consurso instituído pelo
Sindicato

Carvalho, , IRAO AO

PROTESTAM CONTRA
A POLÍTICA DO

MINISTÉRIO DO TRABALHO

FESTIVAL DA
MOCIDADE i

A comissão dc marcenei*
ros!que veio ontem à nos*
sa redação em companhia
das quatro graciosas candi*
datas explicou a finalidade
do concurso promovido pelo
Sindicato. E' seu objetivo
principal é angariar finan-
ças para custeio das despe-
sas da grande delegação que
o Sindicato enviará ao Fes- j
tival Sul-Amerlcano da Mo-
cidade, a se realizar em Sio
Paulo. Desta delegação fa*
rfto parte, além das cândida*
tas à Rainha dos Marcenei* i
ros, os integrantes da equi*
pe de futebol do Sindicato. '

O concurso Rainha dos
Marceneiros, agora inicia*
do, terá seu término nn dia
15 de março do ano em I
curso. '

NITERÓI (Da sucursal)
— A fim de trazer o seu
protesto contra as medidas
ilegais que vem tomando o
Ministério do Trabalho, anu-
lando legítimas eleições sin*
dicais c intervindo dc for-
ma arbitrária nos Sindica-
tos, procurou a sucursal da
Imprensa Popular uma co-
missão dc operários da Cia.
Comércio e Navegação.

CÁRCERES
CHEIOS HA
GUATEMALA

CIDADE DE GUATEMA-
l,A, 27 (I. P.) — Anunciou-
¦se oficialmente que mais
de 3ÜU pessoas eatáo presas
em cuiiseqüêiiclu do movi-
mento armado contra a san-
grenla tirania de Castillo
Armas* eclodido na última
semana. Sob o estado dc
sitio reinante, n polícia con-
tinua desencadeando o ter-
rorismo, a pretexto de en-
contrár outros participantes
n* rebelião. ,'

SOLIDARIEDADE
Quis a comissão manifes*

tar a sua solidariedade à di-
retoria eleita do Sindicato
dos Bancários do Rio, bem
como as dos Sindicatos dc
Carris de Maceió e dos Mi*
neiros de São Jerônimo,' .'i*
timas da política anti-sindi-
cal e a»tioporária do govèr-
no golpista dc Juarez-Café.
CONTRA AS EXPLOSÕES
ATÔMICAS NO POLO SUL

Os operários navais em
nossa sucursal, fizeram tam-
bém o seu protesto contra
a pretendida execução de
experiências atômicas, por
parte dos imperialistas nor-
te-americanos, no Polo Sul,
pondo em grave risco os po-
voí da América do Sul.

VOCÊ PODE EC0N0
MIZAR DINHEIRO

AMAURV está vendendo, enisua loja a Praça da Republica,52 — V andar, Blusões licKfl"
Cr$ 65,00: em ralon. Mat» ruç»tecido especial C.S 160,1X1. luii-
tacSo a llnHo CrS 80,00. Ure-:e!a jm toda* aa oorss G*15OO0. Guabrata Bj*fe»i*tzs<ijSpãBos.
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Cedido o Goleiro Ari (Bonsucesso) ao Flamengo
.mmrmrxe^tvrm^

mmmmsmmmimtmmmwmmmmmw^ WsTIVKItAM EM SAO PAULO TENTANDO JUNTO AO G0R1N-
O rn,{*i*Ui NZ* í.tt*» í z»*^ Cnhpcão — SíÇffiÉ*^^ O CONCURSO 1)0 GOLEIRO CABEÇÃO. ACONTECE,ü Lonnttans Nao guer Largar Laoeçao j,rnb ^^£0dJ^oc Acao do seu atestado liberatorio.
PORÉM, (UIE O CORINTIANS TEM INTERESSE NO JOGADOR E M0SMWP-8E CONTRARIO. A NEQOO ,_ . 

^
»«itw»i^w>^^

GERSON E O TERCEIRO TORNO:

AMIGOS, 
o "IDetóo" anteontem eicapou da redaçéa e \

deu um pulinho no Maracanã para assistir ao Àitié- \
rira 3: Vasco. Antes do começar o jogo «Hiielneil /oi pret- !
lado ".10 homenagem ao quadro eompeaO Juvenil (io Vas- i

] co, rfoíHiffnm. Pra quo tanta rapnjif num titulo comiimt >
Mn», (jimiido iictiiiou lodo aquele desfilo do faixai. 1

1 o'tima principal do Vasco entrou em campo. B como '01
< caíaiÍo, ffonto. Al eu tiva corfoid do quo a torcida do
\ "Mengo" eslava I6da IA.

VAI PRÔ VASCO
. ilojo tenho mn "furo" para vocét. Como ninguém
dcticonliccc, o Vatco eatd sem. ceniro-médio. Jogando o

i EM. jogando o Mirim («7110 d bom), jocrando o Laorfe, a
; linho média nflo entroso, «do acerta.
1- Enquanto isso, o Oavaldlnho do América anda gas.
. tando « bola. Fazendo o diabo com o couro, ti vor lano
V que eu digo com certeza: o Oitrnldinho vai pro Vasco.
\ EstA tia cara. Vai acontecer dirollinlio o auo sucedeu
\ com Danilo, quando o "príncipe" eslava no América.

DIDI ROMÂNTICO
Didi volto» no quadro do Fliimincimo o dis para o* \

«-imífjo* <juo )d resolveu em parto os íciis jirobiomas. Aqui j
1 má nós, Didi, você íiKimamento tem andado 6 romântico. •

\ Quo negócio ó ósse, raj-aí? Vamos jogar futebol, vamos 1
• meter* 0.1 pcilos. Do minha jxirto «ômente desejo quo
\ vorc. fique roímltilico cm dia do Fla-Flu. Nada do jogar
' contra o Flamengo. Sendo o Deanlitfia-cstd roubado. Vai

ter um tal dc levar baile quo não acaba maia, j
TRICOLAGENS

Nus cadeiras perpétuas do Maracanã, onde a maioria
era riibronega, estão aiiareccndo agora una tricolores
)ii(iiiju(lis8Íiuos, coii/ieclalJ8Ímos, ardorosíssimos. Como
por exemplo o Benlrto Ferreira Filho, o üilaon Quedes, o
Oasttio Soares dc Moura, o o Brandão {Primo Pobre)
Filho, talvez tricolor mais doente quo oa outros troa.

NA GÁVEA
Hoje apronta o Flamengo o vou à tarde dar um pulo

là na Gávea. Vou conversar com o Rubens em particular.
E dizer a èle. a maneira mais fácil de se abrir a defesa

,*, Fluminense, DKIXA.<lUE.EU.CIILTO

l

BÂNGU E FLAMENGO ' 1 ir

OS MELHORES QUADROS'^ii^
t+**L+*s^*>*s*>*^-**t's'^'**'t*****

ir

31ecânico de Máquina de Costuru

Observações Especiais Para o ín Rubens

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em geral — Ven-
dem-se máquinas no-
vas à prestação • Tel.:

49-8310
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Gcrsun «> 11.V1 Jognilor mHl-
to. «íu viu iiiiiitüBj «niaurobi
..i^ni-, comiecü iii.i-lwi »•"»
u uc ugóiii. »'o»- "*¦*'' «,u

— Hii (jiiíidVòs <|iic inwm
iiiiiii cnmpaniin uetoltuos»,
mus iiiiii •<>! rfuuiiorum c vol-
iiuii u jognr dentro iluuuuo
ijiic rcnlincntc ualiuini i'or
inmi ncradllu iiuniu rcciiim*
racúo ni» iiuinni*?". O lu/cci*
ni íiiriui ô uniu oportunluadii
iiiii. 11 IIoIuIoku .«'in. 1'or «iuc
iiiui acrcdiliir uumu reulnu-

—Uoi-hon voefi 6 favorável
ho terceiro turno?

Sou «jiniiiu. i''ut''iiol ora
qualquer puis «¦ dlspiilado
em duls lurntis. I-roloilgar o
vunirVeonáto niio è Justo.
UANtiU 1; ii.«vmi:mío. *>»

MAIS BKM AltaiADOS
O 7,agiiclro central nlvi*

•nefro fa/. uma analise dos
seis concorrentes lia etapa
dceisivu. l)i*|iois afirma:

Sabe do uma coisu? TA-
dos tem possibilidades, to*
dos vão lulnr pura não per-
«ler, 11 que è lógico, mas nn
ininlm opinião ns iMjulpcs
mnls liem nrmudns até nqui

VENCEU
O NACIONAL

MONTEVIDÉU; 27 lAKP)
•—' U Nacional ào Porto Aic-
pro derrotou n Wandoros do
Montevidéu pelo resultado de
2 x 1. 0 primeiro tempo hn-
via terminado polo empate de

1 x 1.

Dequinha, um dos grandes valores do Flamengo

Classificados
ADVOGADOS

são as do BaiiR-u 0 do Fia*
mciiffo. listão jogando bem
este» dois quadros.

Por fular Oiti Banjíii:
que acha vòcfi de Damiu *
América?

Acho que o BaiiRii «le-
ve vencer. Porque está jo-
pindo melhor e é um lime
liem illrinidii.
1*I,A X FLU W OIF1JUBNTK

Gerson no Fia x Flu
«Iiiui será o vencedor?

Vln x Flu é (llíerente.
Não adianta uni quadro cs*
tur melhor do que o oulro.
Você não viu nos dnls lur-
nos? O Fláincngò vinha com
uma campanha melhor, mas
o Fluminense cresceu em
campo. Fia x Flu í* assim.
Vnle muito a tradição. Dian-
to desses fatos «5 difícil um
pro*;n«'»sUco. E' sempre um
grande jogo. Sempre uma
peleja multo dura.
O VASCO PODE BRILHAR

Gerson acredita que o Vus-
co tem condições pura se re-
cliperar no (ereeiro turno. A
propósito afirma:

 O Vasco podo voltar
aos seus melhores dias. Tem
bons valores e como o Bo-
liifi'1*-!» eslú em condições de
se recuerar da mã campn-
iilm empreçndida até o mo-
mento.

A VOLTA OF. 7.EZÍ
Como vocô recebeu a

volta de Zeié ao Botafogo?
Com multo agrai)o. 7,e-

•/(• «' um bom treinador. O
seu retorno paru mim foi
uma boa nolicia, como seria
também uma boa noticia o
ingresso no Botafogo de ou-
tro preparador amigo e com-
pelcntc

>'.kj - "•* **"^"*^-* " ¦ '" m f""^ ^'"^Ht^flJ
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Gerson considera Flamengo e Bangu os quadros mais bet»
armados -.'-¦, ;

 -^—^——'mmmmmA
"1)11. 

I.ETELBA ÍIOUIUÜUES ÜB
llllITO — Ordem dos Advoga-
rios. Inscr. 7S3 - Kuu Álvaro
Alvlm. 24, '!» andur, Orupo 402.

Tel.: 52-421)5

Apronta o Flamengo para o sensacional Fia x Flu - Servüio poderá entrar na linha média -

Somente depois do treino a provável equipe para domingo

Dll. SINV4I- VklMEUUk- Av.
Rio Branco, ÍUH, 15.» and., sala

1.S02 — Tel.: 42-1138
"üu~u. 

oauieiuos Bo&irai
_ causas Trabalhistas - Rua
SSo Josô, 51). Grupo 1.103

fcóne, 22-7276.

O CARNAVAL VEM M

UR
AV.

P1NG e PONG
"Lanterninhas" no desfile/; - 

' «¦'
' " ¦¦» Política se faz também ein matéria de carnaval, ningttém. desconhece; É íat^^jk);.

I ¦ *"n,as 
de samba ranchos, clubes recreativos, muitos,-tt\m suas ((eminências pirdaíç»r

rEUKO^uuA niaio -1 gúntóS Jolí tos prisionais. Isso ja é mesmo w^.^n%rerrAa^^tk^
aiS1 Branco, ins sala 1.102 g ^™'iro pois o governo custa a subvencioná-las e quando o*a

Tel.: 42-9101 Ú «1,nne,r,?'[p°lí,1,„?„,*l „„„ ns „,àtirios diretores daquelas entidad

O Flamengo estréia do-
mingo no terceiro turno, úl-
tima ,'elapa do campeonato
de 54 110 caminho que con-
duz ao título de campeão.
E estreará tendo por anta-

j «Cantiuho
do Flamengo»

{<*¦«««»

*— 
llubro-Negros! Nao

deixem dc dar a sua
contribuição para a ««Caixa
Beneficente Uo Servidor do
Flamengo», adquirindo, nus
diversas sedes do clube, cou*
vties para o «Baile do Fo-

pèyfe», uma das maiores
atrações pré-carnavulescus,
que será realizada dia 5 de
íevereiro, às 'i'l lioras, nos
salões da Praia do Ha*
mengo.

• 
— Keunirseá no próxi-
1.10 dia 8Í, às 20 e U

horas (l4 o 2' cauvocuçao),
o Conselho UeUberaüvo do
Flamengo, paru tratar do
sfguint<!: I) - Relatório do
Pféfciúenté} II) - B'-»!**»';0
financeiro do eXerdelo nu-
do; lll) — J&ràwè l}° pP»;
selho Fiscal; IV) O orça-
mento da receita o despesa;

. V) — Verba anual para ser
aplicada pela administração
no custeio das despesas dos
desponos profissionais, re-
lutivas u màteitlal e pessoal.

• 
— Na noite do amanhã,
dia 20, às 23 horas, nos

salões da sede da Praia do
Flamengo .teremos ma s

nma «Batalha de Oontoto».
dedicada ao corpo assoeiati-
vo rubro-negro. Tra.ic: es-

porilvo.
»,' — Hoje. sexta-feira, das

n lfl ns 1» horas, o ama-

iih5. sftbado, das « »s {'1

horns, os associados po^r*°
«iquirir, em nossa sede ao*
imnlstraíiva, cadeiras par»
» Flu x Flu (campo neutro),
do domingo próximo.

:''. i _- n» nolfe de. 2 de fe-
"" 

vereiro, às 21 hora-s, no^s

calões da Praia "«/lnm;"s
¦«1. «era homenageada a «e»

trellnha» da Bálç, Nncmu1,
Vera Uicia, cândida'a ao «•

rulo ile Bainha do Radio,
ÍSada pelo C B. Flame^
Jn» ocasião havetft ntid?
f,ma «Batalha «e Confete
com «m «show» de artistas
do rádio.

*_ 
As Inscrições pa™ °

tBanho de Wt ft F»«-
taslatTdo «Grupo Flame.

gos de Verdade», de escolas
ranchos,' blocos, etc., dtevt 1

«sr feitas, com ««^"g,
comArlnurdeCncvalho. 

O r

4oao dX Agjjill». Av. Mau

gooista o Fluminense, seu
velho rival de futebol ca-
rioca. O mesmo Fluminen-
se que no segundo turno
cortou a sua marcha invic-
ta, impondo-lhe a primeira
derrota no presente campeo-
nato. A responsabilidade do
Flamengo será, portanto,
das maiores e o jogo de do-
mingo se apresenta como
excelente oportunidade pa-
ra uma desforra dos 3x0 do
returno.

GRANDES PREPARATIVOS

O Flamengo está disposto
a blsar o feito de 53. Na-
quele ano a equipe da Ga-
vea, funcionando como uma

máquina perfeitamente ajus-

tada, superou com galhar-
dia todos os obstáculos nos
dois primeiros turnos e en-
trou no terceiro dc forma
avassaladora vencendo de
compromisso a compromisso.
Não soíreu uma só derota e,
em meios a grandes festas,

o litulo de campeão foi pa-
ra a Gávea para júbilo de
todos os rubro-negros.

Nesta temporada, o Fia-
mengo trilha o mesmo vito-
rioso terreno. Já levantou
os dois primeiros turnos e

agora prepara-se com ufin-
co paia esticar no terceiro
c daí partir para nova ar-

. rançada em direção ao W*
campeonato.

O treinador Fleitas Solich
sabe muito bem que a tare-

fa dos rubro-negros será
tremendamente árdua. Junto
com o Flamengo, disputando
o titulo, estarão, além dó
Vasco, Fluminense, Botafo-
go, os quadro do América
e Bangu, duas equipes o,ue
crescem dia a dia, melho-
rando o seu jogo de partida
a partida. E por isso não
se descuida um só instante
do preparo da equipe, to-
mando todas as provida.-
c-as no sentido de que os
craques sob suas ordens este-
jam sempre alertas o pos-
suidos do melhor espirito de
luta.

PROBLEMAS

ou.
auo

DEMIlTllIO IIAMAíM —
£,áo JosC. 50, 1.» andar —

foi.; 2:i-(«G5

¦•«. oois o irovcrno eusta a siii)veiieniiiii-ms «• ............ « fa* 6 cOm quãnttl«,nlte«jrt-,
veis Dai o fato'de que os próprios diretores daquelas entidade» procuram políticos to-,
fiMoni..*! .* homens dc dinheiro para auxiliá-los. : '¦"""' - 

^-
Mas^nân exàtanieSixi a isso que queremos nos prender- »-«im a uni Uos.aspectos
MUS 1140 V *-H.B.ia««.«.« 

 A«-oi.Vnlnb Ui>oir»i>l l.pm » «lllCStlK». atestam •t*n..*i nln é exatamente a isso que queremos «ms ¦¦!«.-..«.«*.-*.-«-«... ..—.. —*.—••
-1 upenn*: o «hotlsmo nas subvenções, «ois exemplos Ilustram bem a questão, atestam a

M 011 ais # ap ,,.,",,. ..«.liiiia «lo irovcrno ao auxilio ás entidades recreativas. . .
riiS I S^JSÊKSM «J5* «^ çstá.enf.entando^no,

DK. MILTON DB

ÜÍ€ rSífeS I ines SSBm^l^mm^Sl^^ ^^SjWjft ^

mi^^^S^l^l SUe,^28tsÍTf S consta nos arraias c^vah^ e poetemos aos leito-
Gonçalves Dias, S4 sala WJ'.. ¦ 

*'8o,;Caivísü^,üSf bS SoU2U f . ^™tn^élÍ^m*^^» 
"ai 

CecUi^ contraventor de Jogo. porírês y^prp-
SasCi6V"is noras. Te..= 52*9771 | 

¦^¦^^^J.ffiri^ policia para fazer um desfile de carros alegóricos (?) alu-
g cessado, c10lJscKl'ViX da Lanterna» contra os '«grcgórlos». B o peidldo denm» g;orda

MÉDICOS | S2^ffi!Ía2S £ estaa,teanlnd„, com -eielda^do^rju^^vora..
"l)ll. 

,U.(JliUO UOUTLÜIO - §
1'êi'Cks, quintas c sfcoudos, Odb -g
14,30 is 18 noras - Kua Álvaro g

I SenVoTprefc^türa » eàtô ürioandõrcômRecomendação do Jtejíeral.Juar^Tavora..
I 

' 
Como se vô os «mossos Piras» já estão se arrumando ató à

^^mSm^mjj 0 SUCESSO DO DIA
lin. ANTÔNIO JUSTLNU i'lU2S
riis snSNEZEtí - Cllnlni
yural - Av. Nllo Hecanha

p-^-wr**-*^'^^-^'^

O treinador paraguaio,
que serve ao Flamengo, es-
tá vivamente empenhado em
lançar contra o Fluminense
a lórça máxima do «mais
qperido». .Todavia, alguns
problemas existem e ainda
se ignoram se serão 011 não
resolvidos ató o momento do
sensacional Fla-Flu. Rubens,
por exemplo, ainda nao tem
assegurada a sua participa;
cão no iógo de domingo. E
certo que melhorou da con-
tusâo qun o afastou por ai-
rAimàs semanas dos grama-
cios cariocas, mas suas com
rljçfifs físicas ainda não sim
idelals para jogar um «en-
,-onW dc 00 mlmilns.

Também na unha média
o técnico gaveáno tem urn
problema. Jadir. O médio
rubro-negro não atravessa
boa fase e vem contribuindo
para uma queda sensível na
produção da retaguarda. So-
lieh pensa substitui-lo por
Servilio, jogador que jn foi
titular da asa média direita
da equipe e que possui gran-
de futebol. Também na ex-
trema esquerda o técnico es-
tuda fazer uma alteração. Es-
querdinha não soube apro-
véitar as duas oportunidades
que teve c ficará fora de co-
citações para jogar domin-
no. Kvaristo com outras ca-
ráçtcristicas que nao de pnn-
teiro, eslá ameaçado tam- ||
hòm de sobrar. Resta Chico é
que ainda n&o teve uma opor- g•Umidade c que ostenta boa |
forma nó momento, poden

1S5.J
5.» andar, sala 902-A - rerças, g
quintas o sábados, das 12 às ^14 nonis 22

TÉUlt. UKANDUl.O FONSECA „
Módico - Segundas, quurtas c -|
sextus-tclnis. «ias 14 as IS ns. -«
ltua Aivuro Alvlm, 31-3,» and- g

sala 302 Tela 32-3315

ESTA DOENTE? |
Sorru do dpíncus mternusV |g

N&o perca a psperarigii de suu -|
cura. Proiiúrè o espeelallsta Ur. p
Jorge, múilleu «Ia Associação Es- p
plrita Jesus Cristo. As 3us., 5as\ g
o sábados, das !) us 11 c dus 15 "g
as 1!) Horas. Itu» no Ouvidor, ^
1IÍ9 _ 7» iimlai — saiu 706. — g
Consultas Críf 100,00 g

DENTAULU/VS DU'I,ANTAJJAS g
_ Ul(. At. «. OOHEN — f
Ijspcuiulista — 1'UOCESSÜ AME* gHiCAiSU — CaaoS «liIiCCi,> SC ^ >
DENTADURAS — Aldndu OUa- g ?
uabura, 17, s/1,207 - tei: S2-79U4 g— CinelánUia. Consultus diárias, g_, __— -gí
DK. Ai oAMros — Cirurgião- g

Hoie íieura nesta galeria um samba de Arlindo Mar-
nues Roberto Roberti e Wilson, todos os três cornados
comóositores. «Greve da Alegria» 6 como se intitula este

S carnavalesco, bem interpretado por Alvarenga e
Ranchinho. "

GREVE UA ALEGRIA

Hoje, amanhã e depois
eu não fo» trubalhar.
Chegai .
Jà fui escravo o ano inteiro
mas quando chega fevereiro,
o que, eu quero, o quo en quero
è sa ilibar!

II

DENTISTAS guando a fábrica apitar
m quero estar no. orgia.
0 patrão já sabe
que eu, em fevereiro,
faço a'greve da ulti/r,a'

_ RííxmA
,^D0.,fíABNÁViãJf-

:":iiu, sCde-dá vJAâàcj«lii«ifio
uos ..grõnjstas ,<5«rnayttte»c.os,

• -á - Avenida ¦ Presidente Vai'-
gas, 5(J9, 22.ü 

'-andara será
reaíü-ada Jia. .pióxima .a^un-
da-feiia. a. terceira -apurasão •

do concurso da "Buinha 'do

Carnaval"- dd 1955.-'' "•'-'
O cóiicürso. está àespér*

tando-o mais vivo iiitéreíse
e esta hóva- apura'çSo-''8è;ân-
tecipa como «jàs'mais s«ib-
sacionaie, de-vez-que estSo
sendo aguardadas 

' algumas
¦ surpresas. As «iaudidatils ao

. titulo de "Sobetana- .da Fo-
- lia"" üo- carnaval' do correi*,-

te ano ...trabalharam. itóya-
mente durante as últimas
semanas e na segunda-feira
despejarão- seus' vótós ttas

.jii-nas-da-A-CC, euda-Xtaal
mais -conílaaVe «a conq«iÍRtnr
a liderança'.-

iros — cirurgião- ^Dentaduras anatô- g¦nas. ExtráoCes «llfl- íg

O BAILE DOS ARTISTAS ,^ :
« começa ao r^atir de çrandei^^^a^o 

e tradicional gg. g<^|
o do Hotel Glória". ««^^"^'^fflbifttt «É
Dia n de Fevereiro foi o dia etoolhido »f»P»F M^ 

/a})i080g ttrtMm^.
mí'L'a3SS.aidürnaL''ÍNTrTÃerVím- Já começa 30^ revesti1 ^ 

u- "'*",TB^ie 
a os Áriístas".

-_- 1 citmais.e, possivelmente, de 
,$>„ varaâa èm Komenagem ab

LenÇOS Fantasia Para I dos pela Associação de Ailistas Brasileiros, pa ,

Senhoras - CrS 50,001" «W^^MStÚ^ m%VSS?X88S2
extraordinários estampados cm A vertera em .-'-.-..-, ,<., 

o» ,,„,,..„,.,..„. «„,,, .a mandará domingo, dia Jüi um(,'llma sedà — Gí'$ .'.0,00. NotA- gs _,.i^a„
v.'i of.M-u d«i amaUhí. nua da 1 1omado todas as provUei-
Alfândega. 318 - !• andar. g nin<! nava maVçar com extto

P

dó ser lançado, ou Babá, tam- g t.eir0j

EM AÇÃO
A BANDA

PORTUGAL
«o próximo dia 13 do feve-

cias para marcar com extto
total a sua maior festa pie-
-carnavalesca. .

O "Grito" dos Sargentos
será realizado, em hon?8*)**'
gem «os cVolilstò ¦»«•"«-

vãlescos ¦
cama-

TUDO BEM NO BANGU - ^S^S^õt
"ara ° w^^a/o-r^;:(r;:o^«nt^^
*% 'TncZVcZra os rubros. Os ioimriorcs do Bangu cs

T° lotados na. Vila Hípica, iwàr.dwdò tranquilamn,
K^^í«» «"*• •«? °™>°ram

,....., áerá realizado na sede
bi-m cotado. | Uo popular clube da Av. Pre.

„mn a sidente Vargas, o carnaval
1IO.IE O APRONTO g «Brahma Chopp», sob o pa-

Todas estas dúvidas, en- 1 trocinio da Rádio MayrmK
tretanto, desaparecerão W i Veiga EspeW*|«-mf 

^«^tardp de hoje, quando será | mnçao par.i esta festa, ne v«i
efetuado o apronto da equi- I que todas as providencias pa-
pe Rubens Vá um teste 1 ra seu Êxito foram tomada*,,
definitivo e o.treinador tira* --¦ • —
rá suas conclus«5.es finais so- p
bre Servilio Evaristo, Babá |
p Chico, indicando quem ocu- |
nara a asa média direita ea |
À'trema esquerda do conjun- |

rubro-negro
Portanto, reveste-se

'iiior imoortftncia o apron
•i do Flamengo que se rea
i/.aiá. como de costume

mt
«GRITO»

DOS SARGENTOS
A Casa dos Sargento do

Brasil dará o seu "Grito de
Carnaval" amanhã, em sun
sede, à Praça da Indepen
(Icncin, 72, 2.° '"'dar. Os

preparativos èstfio em sua

OS JOVENS.
SE DIVERTEM

0 Alvi-negro F, C-, agje-
iniaçáo juvenil esportiva fa-
,.à realizar }\Q próxiwo^dla
29, nos amplo» s&m %£]«;
be aos Cablras, à »ua Álvaro
Alvlm, 24, 2» andar, um S»w*
de baile prê-carnavalesço, em
homenagem It. FederacRo da
juventude Brasileira.

^^'imcoletwolc^l <™«»»}' ,pilrt(1 a ^°
minutoa. I ria da simpática awociacao

O «GENERAL DA
BANDA» VEM AI

\ tradicional figura do car-
naval carioca, o «General da
Batidai' èrtramffíã pe*b p°"
pular cantor «Blaclt-Out», co*

autêntico carnaval na Ave-
nida Rio Branco e Cinelàndia.

0 «General da Banda» 01-
ganizará um gigantesco d.es-
file que marchará sob a sua
batuta e obedecendo ao n*-
mo ouente de sambas e b«-
tucadas.  __

CARNAVAL
NO CLUBE

METRÓPOLE
Todos os sábados, lavaria-

velniente, o Clube MefOpo*
le com sua «de social 6 Rua
Uruguaiana, 113, orgWlia
animadas festas P1^"^"
valeBcas, nas quais os ftnioeB
para se divertirem a valw,
encontram todas as condições.

As festas iniciam-se às 22
horas e se prolongam até ás
:i horas du madrugada.

DÍÃ~5
A HOMENAGEM
DO FLAMENGO
A htimenajpem do Fi&mèn-

go à crônica-cáfnavalBiKsBrfoi
transferida, paira, o Aü,.» 40
próximo -ixàUii: Ord ruM^a*-
grçs tiveram afeunf ;«-*»«*Ç'
tempos <Je'¦¦mim:Mb-t£--#
viram ua «ontingêricla de **•
terar isiíiiT-^'*!1^^"4^^
b. datóA'dOomênaÍ.em. Por
tanto, o «grjnde»...ito_.ç|*i«i
ijuerido» demwaw* -ym^pam»
mai* - ''

r^^OS/BÀCÜES^.:'/^
TRADICIONAIS
DO HIGH LIFE
Fiimtoente vai h«y« o b>J-

1», de iula *> í*attpjawi'
cipsl. Hav«rá também o**
naval do, High Wfe Çl.nb*.
com ob seus quatro tradlelo-
nais e animados bailes.

Os -preparátivo-r iniciais es-
tâo em curso. A ^S^J?
simpática swieaa«c. aa jjob
Santo Amaro estuda os. rto-
tivos de decoraifio éW$PSW>
jardins' o paYilhSes, de Ma
sede. Os bailes VS» ta-M^s-
,11o esplendo,.- ide smjn» ¦
apiesétitarào n*viaa4é*.

A
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ALIM PEDRO ENTREGA fl AFILHADOS
OS DIVERSOS CONTRATOS DA PREFEITURA

Doli dias depois de ler sua administração acusada de faier negócios imorais, autorizou trás
contra»* sem concorrência pública — Convida a firma que entende, exclui quem quer, e jul-

ga de acordo com o critério que acha conveniente

O prefeito Allm Pedro trans.
formou a Prefeitura em em-

prdsa iiartieitlar

BF,A; ^Hj

íAngela Maria, a melhor
cantora de lOSi

Apemr de ter oa seu» negócio* « frente da admt-
ntstraçâo municipal denunciados como Ilegais e imo-
rais por ministros do Tribunal de Contas, o prefeito
Alint Pedro não tomou conhecimento das qcusações
que lhe foram feitas naquela Alta Corte.

No dia 25, o Ministro Pe»
dro Firmeza nílrmnvn quo
o sr. Allm Pedro nüo podia
continuar convidando para
contratos com n Prefeitura
ns firmas que quisesse, cx»
clulndo as que entendesse.
Pois dispensava concorreu»
cia pública para três con»
tratos diferentes, autorizam
do a entrega dos serviços e,
conseqüentemente do dtnhci»
ro da Prefeitura, As com-
panhlas E.B.A. c S1TUBOS.

«COINCIDÊNCIA»
As companhias EUA o

SITUBOS sao, na verdade,
uma só companhia, pois seus
sócios, com pequenas varia»
ções, são os mesmos. Por»

"OS MELHORES DO
RÁDIO EM 1954"

Resultados do concurso promovido pela A.B.R.
dos do concurso «.Os melho»Ontem á noite, na Asso-

tlaçâo Brasileira do Rádio,
foram conhecidos os resulta-

FERIDO NO
BGTüpSM

Deu entrada ontem no HPS
o comerciante .losé Amendoei-
ra, português, branco, 52 anos
êe idade. Apresentava pro-
fundo ferimento inciso na co-
Xa direita com hemorragia
externa. Fora agredido a fa-
ca no interk».' do seu próprio
botequim, á Jíua São Cristo-
yão 12SS por um outro por-
tuguês rie nome Ribeiro, que
conseguiu se evadir. A luta
foi em conseqüência dc nego-
Cios mal parados.

res do Rádio em 1954».

O resultado foi o scguln-
te: Cantor: Nelson Gonçal-
ves; Cantora: Angela Maria;
Locutor: Heron Domlngues;
Locutora: Lúcia Helena; Rá-
dio-ator: Floriano Faissal;
Rádio-atriz: Olga Nobre; Co-
mico: Antônio Carlos; Pro-
dutor: Lourival Marques;
Novelista: Moysés Veltman;
Animador: César de Alen-
car; Locutor-esportivo: Luiz
Mendes; Rádio-repórter: Ru-
bens Amaral; Compositor:
Herivelto Martins.

Um Hlhão e Meio de
Cruzeiros Mensais de Mão

Beijada Fará a Light
Denunciada a negociata em São Paulo — Com
essa quantia, poderiam ser aumentados os sa*
lários na Companhia Nacional de Transportes

Coletivos
V SAO PAULO, 27 (Do cor-'resondente) — A explora-
Ção da propaganda de anún-
cios nos veículos da Cpm-
panhia Municipal de Tráns-
portes Coletivos foi cedida
à «Companhia de Anúncios
em Bonde», que é subsidia-
ria da Light. O testa-de-fer-
ro da empresa é o sr. A. D.
Miller. Com essa arapuca, a
Light recolhe um lucro de
um milhão e quinhentos
inil cruzeiros mensais.

A Companhia de Anún-
cios tem seu escritório à Rua
Aurora, 511. Cada anúncio
externo custa dez cruzeiros
por dia ou sejam 300 cru-
zeiros por mês. Somente os
anúncios externos de 900.
ônibus rendem duzentos e
setenta mil cruzeiros men-
nais. Os anúncios externos
dos 450 bondes dão receita
igual, obtendo-se então o to-
tal de 540 mil cruzeiros.

Além disso, em cada bon-
de são expostos cerca de 30
anúncios a CrS 30,00 por
mês, num total de CrS 900
mensais por bonde ou CrS
405.000,00 mensais em todos
os bondes. A soma já atin-
ge .então, a Cr$ 945.000,00.
Temos ainda cerca de 20
anúncios a Cr$ 30,00 cada
um, por mês em cada um

.dos 900 ônibus, num total de
:Cr$ 540.000,00 mensais. A'Soma total oferece a cifra
de Cr$ 1.485.000,00 de anún-
Cios por mês. E' preciso sa-
lientar que o anúncio de

;<Cr$ 30,00 é o mais barato.¦Os que ficam emoldurados

no alto dos bondes custam
Cr$ 80,00 mensais; os que fi-
cam em frente aos passagei-.
ros, em quadro, nos bondes,
custam CrS 60,00 mensais.
Fizemos os cálculos com os
anúncios mais baratos para
que não se possa alegar exa-
gero.
RECEBE UMA FORTUNA

DE MÃOS BEIJADAS
A Comanhia de Anúncios

em Bondes não gastou pràti-.
camente nada e recebe de
mão beijada uma fabulosa
quantia. Explora ainda os
anunciantes na confecção
dos cartazes. O dinheiro que
entra para a Ligth, por meio
desta sua subsidiária, permi-
tiria perfeitamente aumen-
tar os salários dos trabalha-
dores e, mesmo, diminuir as
tarifas dos bondes e ônibus.

tanto, os três contratos quo
o Prefeito deu ontem, sem
concorrência, foram presen»
tes feitos a um mesmo bo»
noticiário.

Estas companhias são as
mesmas que estão associa»
das a firma nortc-amerlca»
na TETRACAP na constru»
ção da adutora do Guandu.
Quem assinou os contratos,
comprando a estas compa»
nhlas os tubos norte-ameri»
canos condenados pelo Ins»
tltuto Nacional de Tccnolo»
gia, foi o mesmo sr. Allm
Pedro que era então Secre-
tárlo rie Viação e Obras da
Prefeitura.

OUTROS CONTRATOS
O sr. Allm Pedro, como

afirmou o Ministro Ivan
Lins, tem desprezado o prln»
c'.plo dn concorrência pú»
blica. Decididamente o Pre-
feito prefere escolher a
quem dar os contratos com
a Prefeitura e quanto pa-
gar ,sem submeter os seus
escolhidos a uma concorrem
cia que podem náo vencer.
E' fácil o regime que o Ml-
nistro Ivan Lins classificou
de «privilegiada coleta de
preços».

Isto 6 o quo demonstra a
lista nSo multo pequena do
contratos pregontendos a
diversas companhias no» úl-
timos dlns: no Serviço Téc
nlco Especial de Túneis da
Cldsdo — IProcesio número
7.050.110/54) — Dispensa.
da a concorrência, autoriza-
da n entrega dos serviços;
processo n.° 7.000.4(10 o pro-
cesso n." 7.050.005, entre-
gando à iiicMiiu companhia
os contratos do construção
das novas sedes dc regatas
dos clubes Guanabara c Bo-
tafogo, sem concorrência, de-
pois de rejeitados os contra-
Ios pelo Tribunal dc Contas.
Ainda no Serviço Especial
dc Túneis há o despacho ao
processo n.° 7.050.092/54 cm
caie o sr. Allm Pedro anula
a concorrência realizada, dis-

pensa nova concorrência, nu-
torlr.» a entrega do serviço n
uma companhia do quo nüo
diz o nome, aprova a mlnu-
ta i> autoriza a Invrntura do
contrato. No Departamento
de Obras há o processo n.°
7.433.038, dispensando a con»
corrciicln pública e mitiirl-
zando a. entrega dos serviços
sem mais demora, Inclusive
lavrando o contrato; proces-
sos n." 7.433.037/54, nume-
ro 7.433.000/54, número
7.433.587/54, n.° 7.433.705/54,
com despacho idêntico c no
mesmo dia. No Serviço do
Asfalto há o de número
7.433.707/54 c nlnda mais
uma outra concorrência dis-
pensada e, conseqüente ser-
viço sem escolha legal, nn
Secretaria dc Viação c Obras,
mediante o despacho número
7.000.641/54.

Pagamentos de Atrasados
Somente Aos Afilhados
A Câmara do Distrito Fe-

deral, pela Lei 806, dc 7 de
dezembro de 1954, abriu um
credito dc 7 milhões de cru.
zeiros para pagamento de di-
1'ercnça de vencimentos devi-
dos a servidores, referentes
nos exercícios dc 1952 e 1953.

Vultosos Prejuízos Com a
Inundação Das Lavouras
Por pouco não se registraram vitimas com o
alagamento verificado na Baixada Fluminense

Ocasionou vultosos prejui-zos a rutura do dique dc
proteção às lavouras, exis-
tente no local denominado
Ponte dos Jesuítas, entre Pi.
ranema o Santa Cruz, na
Baixada Fluminense. Devi-
do às últimas chuvas, crês-
ceu muito o volume das
águas dos rios São Francis-
co e Guandu, que arrasta-
vam grande quantidade de
vegetação na torrente. Acu-
mulando-sc no dique, êste
não resistiu á pressão c ce-
deu. Por pouco não se re-
gistraram vítimas.

Declarações das famílias
dc lavradores incriminam o
engenheiro Rezende, da Bai-
xnda Fluminense, o qual,
depois de in.ciada a rutura
do d:que, declarou que não
haveria perigo para os nm-
radores- Na verdade, entre-
tanto, as águas se elevaram
perigosamente, atingindo la-

vouras e invadindo as resi-
dèncias. Para o local seguiu
o batalhão de engenharia
Vilagran Cabrita.

Mais dc 50 famiüas dc la-
vradores abrigaram-se na
Escola 6-30, na Ponte dos
Jesuítas.

SITUAÇÃO AFLITIVA DOS
COLONOS

Um cálculo preliminar cs-
tima em 30 a 40 milhões de
cruzeiros o prejuízo sofrido
pelos lavradores, cujas plan-
tações foram arrasadas pe-
Ias águas. Naquela zona
cultivam-se frutas, principal-
mente bananas o laranjas,
cereais c verduras, destina-
dos ao abastecimento desta
Capital.

E' aflitiva a situação dos
lavradores.

O prefeito Alin». Pedro san-
rionon a lei a 10 do mesmo
mês, pelo decreto 12.693, do
16 de dezembro, publicado no
<rDiário Oficial» de 20 de dc-
zembro.

Ora, toda essa pressa evi-
dencia apenas a força do fi-
Ihotlsmo na Prefeitura. A lei
ê votada o sancionada para
beneficiar protegidos. Exis»
tem centenas dc funcionários
que têm diferenças a «,'cccbcr
desde 1951. E a PDF não pro»
videncla o pagamento, nem
solicita crédito à Câmara. As
diferenças dc 52 c 53 foram
pagas para atender interes-
ses de protegidos.

Aumentam dia a dia o nú-
mero dc preteridos e o volu-
me da dívida. Os atrasados
são provenientes, cm geral,
de promoções e de mandados
dc segurança.

Ano VIII -fr Rio do Janeiro, sexta-feira, 28 dc janeiro dc 1955 -fr N» 1,414
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OS TRABALHADORES
CAÍRAM DO ANDAIME

Em estado dc choque, fo-
ram socorridos ontem n0 HI'S
Nelson Moreira du Lima Fi-
llio, casado, 24 anos dc ida.
de, vidracciro, residente à
Kua Cananéa, 129 (Osvaldo
Cvuz), apresentava fratura
de crânio c fratura exposta
da perna esquerda; e Hélio
Bandeira Alves, branco, de
28 anos, casado, pintor, resi-
dente à Rua Itapiru, 846, ca-
sa 7, foi socorrido com fra-
turas no Uaço esquerdo c con-
tusões cm ambas as pernas.

Cairam de um prédio da
Kua Pedro Lcssa, 36. Iam co-
locar vidro e fazer outra pin-tura, quando o andaime se
desfez.

O vereador Henrique Miranda, secretário da Liga da Emancipação Nacional quando fala-
va aos operários da Estamparia Viídria

A LIGA VAI AS FÁBRICAS DEBATER
OS PROBLEMAS DO POVO E DO PAÍS
Concorridas palestras, ontem, nos portões da «Metalgráfica Brasi-

leira» e da «Estamparia Vitória»
Iniciando o cumprimento

do plano traçado pela Liga
da Emancipação Nacional
para a criação de núcleos
nas empresas e setores ope-
rários, o Núcleo de São Cris-
tóvão promoveu anteontem
e ontem palestras do verea-
dor Henrique Miranda nos
portões das empresas mela-
lúrgicas Metalgráíica Brasi-
leira e Estamparia Vitó-
ria. Em ambas, foi ótima
a acolhida por parte dos ope-
rários, que manifestaram
seu profundo interesso não

Coã Sobre os Moradores da vila da R. Frei Caneca
Ameaçadas de despejo, recebem as senhoras constantes visitas de um oficial de justiça atrabi-
liário, que as ofende por qualquer motivo — Os moradores que ainda não se mudaram pedem

que a Santa Casa tenha um pouco de misericórdia

só por suas reivindicações
especificas como petos pro-
blemas nacionais.

NA ESTAMPARIA
Ontem pela manhã o ve»

reador Henrique Miranda e
cinco membres do Núcleo
de São Cristóvão realizaram
uma palestra com os meta-
lúrgicos da Estamparia Vi-
tória. Antes, foi feita uma
distribuição de centenas de
exemplares da «.Carta de
Emancipação Nacional», do-
cumento básico da Liga da
Emancipação e que contém
os princípios por que se ba-
tem seus integrantes.

No decorrer da palestra,
assistida por um bom nú-
mero de operários, o verea-
dor Henrique Miranda, de-
pois de historiar a criação
da Liga, passou a analisar
os problemas de todo o po-
vo, mostrando que todos eles
estão ligados e dependem da
solução do mais importante:
a crescente dominação do

O sr. Raul Jeres da Silva,
oficial de justiça da 6* Vara
Cível, por onde corre a ação
de despejo movida pela San-
ta Casa de Misericórdia, c.on.
tra diversas famílias residen-
tes na vila situada à Kua Frei
Caneca, 322, esteve ontem na
vila. Como das vezes anterio-
res, esse senhor, abusando de

Amanhã, Assembléia
Dos Operários
em Pedreiras

Os trabalhadores em pe-dreiras vão se reunir em im-
portante assembléia amanhã,
na nova sede do seu Sindi-
cato, à Rua da Conceição,
145, 1.» andar.

Os operários em pedrei-
ras. que foram os lançado-
res da campanha que culmi-
nou com a realização de di-
versos congressos intersindi-

cais para debater os proble-
mas da previdência, vão ago-
ra novamente intensificar
suas atividades sindicais.

Duas questões deverão ser
os pontos centrais das dis-
cussões na assembléia: a rc-
novação da diretoria da en-
tidade e a situação salarial
da corporação.
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O Ford que vemos no clichê, de chapa (branca) n' 0-lS-St, a serviço do Exército, teve
um pneu furado, por volta das 10 horas de ontem, em frente ao "Instituto Benjamin
Constant". O oficial que vinha no veiculo, não teve dúvidas: mandou que o motorista (um
sargento) parasse o carro bem na linha do bonde. Até que o subordinado substituísse o
pneu furado, os inssageiros dn divei'30S bondes que fominvúm extensa fila, tiveram qu«esperar, conforme se vê na foto...

suas funções, maltratou e
ofendeu diversas senhoras,
disse impropérios a torto e a
direito, prosseguindo assim
em sua missão de atemòri-
zar os moradores que ainda
não conseguiram casa para se
mudai-.

COAÇÃO

O «valento oficial de jus-
tiça sempre comparece à vi-
la em horas em que lá não se
encontra nenhum chefe de
família. E as ameaças que
faz são sempre dirigidas às
senhoras e às crianças, que
vivem sob uma tensão ner-
vosa indescritível. Manda que
se mudem imediatamente, que
arrumem suas «trouxas» em
baixo de qualquer ponte, mas
que deixem com urgência
aquelas casas, pois a Santa
Casa quer construir uma ga-
ragem.

O w. Kaul da Silva, reite-
rou, ontem, que na próxima
segunda-feira, dia 31, se ahi-
da estiver ti° local uma fatr.i-
lia que seja, êle aparecerá
por lá com ura caminhão e
carregará os móveig c tudo o
mais que encontrai" para o de-
pósitn público.

Se alguma senhora ponde-
ra que estão se mudando e
que pedem apenas à Santa
Casa um pouco de misericór-
ria e calma, o homenzinho va-
lente redobra os maltratos e
as ofensas.

CHANTAGEM' A Santa Casa ofereceu, re-
centemente, 1.000 cruzeiros
para cada familia que se mu-
dasse. Mas o dinheiro sòrr.en.
te seria pago após a mudan-
ça. A proposta foi transmi-
tida aos moradores pelo mes-
mo sr. Kaul, que alia, assim,
sua função de oficial de jus.
tiça à de corretor. Acontece,
entretanto, que quase diária-
mente uma ou duas famílias
se mudam, mas a Santa Casa
não cumpre nem essa peo-
messa.
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Brasil pelos monopólios nor»
te-americanos.
PROBLEMAS OPEKABIOS

O vereador Henrique Mi»
randa, que é um dos diri-
gentes da Liga da Emanei-
pação, durante a palestra re-
velou aos trabalhadores da
Estamparia Vitória que a Li-
ga está seriamente empenha-
da em criar núcleos nas em-
presas, também com o obje-
tivo de ajudar os operários
a impulsionar as campanhas
por suas reivindicações es-
pecííicas. E anunciou que no
próximo dia lt) de fevereiro,
o Núcleo de São Cristóvão
da Liga promoverá uma pa»
iestra-debate, eni sua sede, à
Rua São CristóVão, 270, sô-
bre o problema da previdên-
cia social no Brasil e parti-
cularrtiente sobre a aposen-
tadoria integral.

Ao finalizar, o vereador
Miranda convidou os opera-
rios da Estamparia a estu-
darem atentamente a Carta
de Emancipação Nacional e
a colaborar para a criação
de um Núcleo dos Metalúr-
gicos Pela Emancipação Na-
cional.

12 DIAS DE CHUVAS
T0RRENCIAIS

BELO HORIZONTE, 27 —
(Pelo Telefone) — Há 12 dias
chove tcvrenclalniênte. Os pre-
juiios causados pelas encheu-
tes são enormes. O córrego do
LeitAo inunda as ruas São
Paulo, Lourdes, Bias Fortes
e imediações do Mercado. La-
maçais cobrem toda a cidade.
Na Rua Rio Branco desabou
uni barraco, soterrando a
operária Maria de Lourdes
rios Santos, de 40 anos de ida-
de; o seu estado á grave.

As poucas máquinas da Civilhidro, paradas durante a greve dos jnotoristas

Maiores Lucros Para a Civilhidro as
Expensas Dos Motoristas de Caminhões
Reduziu a empresa, de 15 pára 13 cruzeiros, o metro cúbico de terratransportada — Goza de escandalosa concessão e nào tem máqui-

nas suficientes
Autêntica extorsão está

sendo praticada pela CIVI-
LHIDRO, empresa conces-
sionária do desmonte do
Morro de Santo Antônio,
contra os motoristas que fa-
zem o transporte para o
aterro de Santa Luzia. No
contrato que conseguiu da
Prefeitura, graciosamente, a
empresa, calculara o paga-
mento de 15 cruzeiros pormetro cúbico de terra trans-
portado pelos motoristas,
empreiteiros e proprietários
de caminhões. Esta quantia
já lhe deixava uma margem
de lucro. Anteontem, dois
meses depois, a empresa
«descobriu», que estava ten-
do prejuízos e reduziu para
13 cruzeiros o metro cúbi-
co, ficando, assim, com uma
cconomia-lttcro de cerca de
10 cruzeiros cm cada viagem
do caminhão, a custa dos
motoristas.

REPRESÁLIA DA
CIVILHIDRO

Revoltados com a chanta-
gem da empresa os motoris-
tas, conforme noticiamos on-
tem, paralisaram o trabalho
exigindo que continuasse o
.pagamento a 15 cruzeiros.
Em represália ao justo pro-testo dos trabalhadores, a
CIVILIDRO passou ao em-
prego de ameaças e despe-
dlu ontem, uns 15 moto-
rlstas.

Falando à nossa reporta-
gem, no local do desmonte,
i» motorista d0 caminhão dia-
pa (11-49-88 afirmou-nos queo pagamento a 13 cruzeiros
muita pouca vantagem ofere-
ce, pois só de gasolina, em
novo viagens que tinha feito,
a despesa fora de mais de100 cruzeiros, afora a lubri-
fienção e a lavagem.

Vários motoristas lamenta-
ram a falta de uiiidadc deseu? companheiros, ..Se osti-
Jréssemos unidos, disse um.dê.

les, a Civilhidro continuaria
pagando os 15 cruzemos e
ninguém teria sido despedido».

1'KEJUIZO A FALTA DE
MAQUINAS

Uma denúncia feita pelosmotoristas mostra até onde
vai o escândalo da concessão
dada pela Prefeitura a Civi-lliidro. Desde que iniciou o
desmonte, que a empresa diz
que virão máquinas de São
Paulo para o serviço. Enquan-
to isso, os trabalhos marcham
nuir.a-morosidade incrível pct-falta de aparelhamento dnempresa. Algumas daa em-
presas concorrentes tinham
máquinas necessárias pnra oandamento rápido do traba-
lho, mas foram eliminadas
em favor da Civilhidio. São
os motoristas e demais tra-
balhadores que se sacrificam,
obrigados a fica..- com seus
carros-parados 30 c 40 mi-nutos à espera de que a terra
seja. demovida.

Irregularidades
no Sindicato

dos Estivadores
O sr. Breno Silveira

apresenta r e q ueri-
mento de informa-
ções na Câmara sô-
bre a gestão da dire-
toria cujo mandato
expirou no ano findo

O sr. Breno da Silveiraapresentou à Mesa da Cama.ra Federal uni requerimento
de informações dirigido aoministro do Trabalho solici-tando que aquele ministro In-forme se tem conhecimento
de irregularidades na admi-
nisk-açâo e gestão »-.-onòir.ico--financeira, denun*Mas portelegramas e memoriais dosassociados do Sindicato dos
Es^vadores e Trabalhadores"
em Carvão Mineral, e em cujas
comunicações é solicitada 

'pe-
rícia para esclarecimentos de
fatps que, se positivados, in-crin-.inariam a atual diretoriadaquele órgão de classe, queteve seu mandato encerradono ano findo. Pergunta ainda
o deputado quais as providêii-cias tomada? pelo MinHci-U»
para apuração daquelas de-
núncias.

INTERNADO-
NO HOSPITAL

DOS MARÍTIMOS
Alfredo José Catalão, português, branco, casado, com60 anos de idade, funciona-rio da Administração do Pó»-to do Rio de Janeiro, resi-dente ,i Rua América, 26. deuentrada ontem no TIPS. àpresentando fratura exposta ni

porna esquerda. Posterior»
monte, o sr. Catalãc foi re-movido pnra o hosnitn! rloO
Marítimos, onde ficou in-tornado.

O sr. Alfredo Calálão '.' iatropelado ontem à tarde -\
Avenida Rodrigues Alves,
en ttente ao Armaien lú«


